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Observação 


6 direlto da reproduccio destas obras 4 reservado, 
odo exemplar dista oura terá a chancella do Anotar, 


PREFACIO 


Na Inglaterra, na França, na Alemanha e principal- 
mente nos Estados Unidos, a Algebra é considerada como um 
dos ramos mais uteis c interessantes da instrução, Tal é à 
importancia que alli se dá a esta materia, que Já fot incluida 
como parte do ensino obrigatorio nas primarias, onde 
os meninos e meninas aprendem a converter facilmente os 
dados de um problema em uma equação algebrica. 

Calcula-se que mais de quatrocentos mil compendios de 
Algebra se consomem annualmente nos Estados Unidos, e 
isto é sufficiente para nos dar uma idéa do modo por que se 
aprecia e desenvolve este ramo de estudo naquella grande е 
adiantada nação americana. 

Não ha alli ensino secundario ou superior de quelquer 
natureza que seja, que dispense o estudo acurado de Algobri 
no emtanto, entre nós, nem mesmo nas faculdades de direito 
ве exige o exame de Algebra como preparatorio para o estudo 
das sciencias socines e jurídicas! E, se nestes estabeleci- 
mentos de educação superior se dá Lio pouco aprego m esta 
disciplina, que fará nos Iycens e collegios onde nem mesma 
Arithmetica se ensina cum perfeição? 

Para podermos avaliar como esta materia ё abandonada, 
ou para melhor dizer, ignorada entre nós, bastará sd rofle- 
¿lirios que, se exceptuarmos os homens formados em qual- 
quer dos ramos das malhematicas, será bem dificil achar- 
mos em nossas cidades pessóas que tenham conhecimento 
de Algebra. 

Felizmente já vemos signses de grande melhoramento. 
O Estado de S. Paulo, que nestes ultimos annos lanta se tem 
avantajado, ao ponto de apresentar um desenvolvimento ma- 
terial e uma actividade que cansam pasmo, chegado a este 
grau de engrandecimento, não pôde supportar por mais tempo 
© systema atrazado e rotineiro de ensino que os seus. ante- 
passados lhe legaram, e por isso caba de fazer uma reforma, 
completa па instrueção publica, introduzindo, entro outros 
melhoramentos, o ensino obrigatorio de Algebra mas escolas 
primarias. 
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Este exemplo será em broye seguido por outros Estados, 
б, m poucos annus, veremos п nossa mocidade aproveilar-se, 
Vom grande vantagem, da força dessa alavanca poderosa do 
valculo, chamada algebra, 

Para ajudarmos а desenvolver o gosto por este estudo 
fo proveitoso, apresentamos agora este compendio, que pela 


sua simplicidade, clareza e methodo, mullo contribuirá para 
dosportar nos discipulos o interesso e gosto por esta materia 

100, do mesmo tempo que é tão util para a vida, é tambem 
{йо recreativa para o espirito, 

Para tornarmos mais altraclivo e ameno este estudo, 
abrandámos quanto fol possivel o rigor algebrico; empres 
gamos em todo o livro uma linguagem simples o apropriada 
exemplificamos todas as thcorias, resolvendo todas as diffi 
culdades, e illustrando cada ponto com numerosos exercicios 
' problemas interessantes o recreativos, à finalmente, abun- 
damos em notas, explicações o referencias, porque sabemos 

ue muitos daquelles que hão de estudar por este compen- 
"lio, nào ferão outro explicador nem outro auxiliar além do 
livro que lhes sorvirá de mostro, 

Aqueles que estudaram com allenção este pequeno curso. 
do Algebra, não porderWo о seu lempo, porque não sómento 
desenvolverdo о seu raciocinio, o eselarecerão о seu espirito 
mas ficarão tambem habilitados para resolver muitos cal: 
eulos que, de modo algum, resolveria 56 com о auxilio da 
Arithmellen, 
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^. Algebra é a parte das matliematiens que resolve os pros 
blemas, e demonstra os theoremas quando ns quantidades 
são representadas por leltras, 

2. Symbolos algebrioos são lettras, numeros o signaes 
com que se exprimem as quantidades, o «(есип ав Ope- 
табе, 

3, Problema é uma questão que requer wma ou mais 
quantidades desconhecidas que se teem de obter por melo 
de quantidades conheekdivs, 

As quantidades conhecidas cham 
blema; as quantidades desconhecidas chamam-se Inoognltas, 
@ о processo por meio do qual se acham ns quantidades des: 
conhecidas, ehnmasve solução, 

A, As quantidades conhecidas são representadas polis 
primeiras lettras do nlphabelo а, b, с, d, ele, Às quantidades 
desconhecidas são representadas pelas utin URS 
Estas representações symbolicas inem o nome de quantidades 
algebions, 

Duas ou mnis quantidades podem tambem ser represon- 
tadas pela mesma ella, mas néste бако é necessario distin- 
gull-a eom um ou mais accento au linhas, como 24, 2", q^, 
que se lè; a” primo, a^ segundo, a^^ terceiro, 

5, Theorem é uma proposição que mostra alguma re 
lação oti propriedade dus quantidades algebrivas, o que pode 
tornar-se evidente por melo de umm demonstração. 

m Algebra, as quantidades determinadas são repre- 
sentadas pelos dez algarismos: 


meo dados do pros 


ҮА 


4 5 6, 7 % 9 0 


7. Os signaes algobricos teem por fim indicar abrevia- 
damente as operações que se teom de effeetuar, e mostrar al- 
guma relação que ha entre ns quantidades algebricas, 
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les signaes teem em Algebra a mosma signi- 
Aritimetion 


Os. sedi 
айо que ei 


550-0: mais. | 
: menos, xi 


» osa; mafar do ques 


№ Esos menor do que. 
X esos multiplicado por ou | шїї, 
veros, з está para. 


за Meses infinito: 
O Chann-se parenthesis. 
———— chama-se vinculo, 


beso: шө por. 
с lèse: igual a 
lèse mais on menos, 


Explicação dos signaos algebricos 


В. О signal =, oscriplo entre: duas quantidades, mostra 
que estas quantidades são igüaes em valor, Ansim, a expres. 
são a% d, que se 10: a igual a d, quer dizer que a quantidade 
roprosontada pela Tetra a. 6 igual a 3, isto é, tem o valor de d. 


9. © signal, cscripto entre duas quantidades, mostra 
que a segunda quantidade deve ser sommada com a primeira, 
Assim, а 4-0, que se 161 a mals b, quer dizer que а quantida- 
de roprosentada pela lettra b deve juntar-se com a quantidade 
representada реа lettra а, Se a Posse igual a 2, e br igual а 8, 
о resultado da expressão soria: а4- b= 2-8 9, 


40, O signal ==, oseripto entro duns quantidades, mostra 
que a segunda quantidade deve ser subtrahida de primeira, 
Assim, d — b, que se 10; a menos b, quer dizer que n quantis 
dado representada pola letra b. deve sor snbtrahida da quan- 
tidade representada, por a. Se a [osse igual à D, e b iguala 8, 
o текийайо serías ab 52 2. 


41. О slgnal -chama-se tambem signal positivo, e o si- 
gnat —chamwso signal negativo, Toda a quantidade algobrica 
leve sor precedida por um. destes sianacs:-a quantidade pre- 
cedida do signal +, chama-se quantidado positiva, © а 
precedida do signal — ohmna-se quantidade negativa, Quando 
0 primeiro termo de uma expressão não flver signal algum, 
Subentende-se о signal +, Assim, ab quer dizerba—h 


42, Duas quantidades teem signaes jguaes, qui 
pos os sigines são positivos ou ambos перахо 
тасв conirarios, quando um è positivo e outro negativo. | 
sim, a quantidade -- d e b on leom signaes iguaes 
masa eb teem signars contrarios. 


43. O signal X, escriplo entro duas quantidades, mostra 
gue primera Че "ser multiplicada pela segunda; Adira, 
8 


£ 
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aX b. que se lê: a multiplicado por b, quer dizer que a quans 
tidade representada pela lettra q dev multiplicada pela 
quantidade representada por b; de sorte que se a lettra q 
fosse igual a 4, e b iguala 5, o restado sera ав А590 


14. Representa-se o producto de duas ou mais lettras, es- 
trevendo-se essas lettras unidas umas ds outras, como 
axb ab; loce bod, 

Mepresenta-se tambem o producto, eserevendo:se as lot- 
tras separadas por um ponto, como Dresd bel; mns este 
modo cahin em desuso, porque se confunde com ontras ex 
pressões algebricas, 


15, As quantidades que devom ser multiplicadas char 
mam-se factores. Se o fnelor é um numerò, chamisse Factor 
numeral, isto quer dizer representado por um numero. Se n 
factor é uma lettra, chamase fator Itteral, isto quer dizer 
representado por uma leltra, Assim, 2ocaxDe año quatro. 
factores que, multiplicados, dão o producto fabe, O factor 2 
é factor numeral c a, b e e são factores ЇЇ өгө, 


16, Soja qual für a ordoni em que eserevermos as Теп. 
de, umi producto, o vesullado será sempre o mesmo, Assim. 
aber, lees boat estas bocal, Ora, alie, bod е cab 
são quantidades [gudes, como vamos provar na seguinte 


CRUS MEE D EET 
[кыно w nn 4 lo factores оће, boa bea: 4224 
WX pec pco M UA 


Para haver uniformidade no modo de exprimir um pro: 
duelo, eserevem-se. sempre ns leltras na ordem alphabollcas 
assim, о producto de сдам У аһа. 


Wil X ё аам! sempre omitido em Algebra: pain sim Tog 
Vb, eserove-e lige n producto que 4 ah. 


17, О signal +, eseripto entre duns quantidades, mostra 
que a primeira quantidade deve ser dividida pela segunda, 
Assim a+b, que se lè: a dividido por b, quer dizer que а 
quantidade representada pela letlra а deve ser dividida pela 
quantidade representada por b. Se a lettra a fosse igual а 0, o 
T nal a 2, о resultado seria 1006428, 


18. Em algebra como em 
ciente na Fórma de uma fra 


rithmotica, Indien-sé o quo- 
o, eserevendo o divisor debaixo 
do dividendo, como a+b= $. Omilte-se sempre o signal da 
divisão, e esereve-se loga 0 quociente Ai- que tambem se lê; 
а dividido por ba 
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49: 0 signal >. escrípto entre duas quantidades, mostra 
que uma quantidade é maior do que a outra, А abertura do 
signal mostra a quantidade maior. Assim, а>, que se 10: 
a maior do que b. quer dizer que a quantidade representada 
pela Joltra a é maior do que a representada pela lettra D; as 
Sim tambem a expressão e cd, quer dizer que e é menor do 
que d. Sendo e ignal a 4, e d igual a 7, o resultado será c< 
ou d> e pois de 4 —7 deduzse que? > + фы. 

do nào se sabe qual é a quantidade maior de mma 
desta naldade, escecvemse dois siganes em sentido contrario, 
como a>< b, que se lê: a mator ou menor que b. 


Exercicios sobre os symbolos algebricos 


ida alguns exercicios sobre os sym- 
bolos sliebelens pará Tamillarizar os discipulos com o uso 
das lettras, o o emprego dos signaes. Р 
Nestes exercicios daremos ás lettras a, b, c e d os seguin- 
tes valores: 


а=, 4, 4=6 
Problema, Qual é о valor a+4b—2c? 


Solução. ас; 4—4 ys 


mt Então o valor de ачак 


Ashar о valor бан seguintes expressões: 
1 Satb +e. Resp. 13 15, 3d-be —da. 
vê жык E > 1816 gn 
8. aL3bHd. a вав зе. 
4 420—4, . 3e—d +5, 


Problem: 


"T— а 
as RMB сс 


EM 


VET! 


Abbas ө valor dus seguintes expressões: 


Resp. 26 118. поа 
= М. biped. 
15, abtbe—ac. 

16; 2ed+5ab. 


DEFINIGÍO DOS тинмоѕ ALGeBnICOS ° 


Problema. Qual é о valor da expressão афор 4? 


Solução. 
O тзт de 


Wis A. y 


ie p xL 
expreasão тертя а 049-10 


o valor das seguintes exproxades: 


її. а+--+4. Вер. | 21. bros So Rep? 


22, de= apt зб 


Ho of 


20. da mt d 


Nota. E necessario que a еро comprehend, quo «a letras €; dy 
4 pão representam cespeotlvsinente så ve raidken, 8.8, 4 e 8, ella por 
беа representar qualquer valor segundo os dados de win proklama. 


Definições de alguns termos algebricos 


21. Vamos agora definir alguns lermos algebricos que os. 
discipulos precisam conhecer, e guardaremos à definição dos 
outros para os seus respectivos logares. 

22. Cosfflciente é um numero prefixo a uma quantidade 
representada por lettras para mostrar quantas vezes esso 
quantidade deve ser tomada. Assim, em 42, о coefficiente é 4, 
е mostra que a lettra x deve ser tomada quatro vezes que são 
dada-bredr. 

O coefficiente póde ser um numero ou uma letras se é 
um numero, chama-se coeffiolente numeral; se é nma lettra, 
chama-se coeffiotente literal. Assim. na quantidade dy, n let. 
tra a é о coefficiente de y, porque mostra que y tem de ser 
tomado a vezes, Se a {дг igual a 5, então y será tomado 
5 vezes. 

O coefficiente numeral escreve-se sempre antes das let- 
tras que representam uma quantidade, como 8x9, 1барсх, cte, 

23. Quando nenhum coefficiente numeral estiver prefixo 
а uma quantidade algebriea, subentende-se sempre o eocffi- 
ciente 1; pois z é o mesmo que 1x; bez é o mesmo que 1002) 

24. Potencia de uma quantidade é o producto dessa, quan- 
tidade multiplicada por si mesma, uma ou mais vezes, 

Quando uma quantidade é tomada duas vezes como fa- 
ctor, ú producto chama-se quadrado ou segunda potencia dessa 


w ALGKHRA EXEMENTAR 


omada tres vezes como factor, о pro- 
dede: quando с teroslra polenola; quando é tomada 


J бик vezes como laetor, chama-se quarta potanolo, elo, 
ssim, 


A segunda potencia de 2 6 4, porque 2:274 
À lereeira potencia de 2 é 8, porque 252 
А segunda potencia de a é na, porque arcada. o 
А terceira potencia de d 4 аша, porque aca dar 
^A quarta potencia de a é апаа, porque ахахахХа=ааад. 


o o dirello de 
25. Expoente é o numero escripto no alto dire 
uma Ado para mostrar д que grau de potencia ella 
deve ser elevada, ou quantas vezes ella devo ser tomada como 
e lettra, 
7 n lugar de repelirmos muitas vezes a mesma etra 
DORE 0 gran de uma potencia, empregamos, por 
abreviatura, um expoente para esse fim. Assim, 


ахай, хайаа. 
вуми aa aaa at, 
IR ma, 


Os algarismos 2, 3, 4 e 0, escriptos по alto direito do al- 
garismo 2 е da lettra a, não os seus expoentes, 


= B6. Os symbolos que reprosentam as polenelas Jem-se do 
seguinte modo; 


zi 16.50: æ elevado å quarta potencia, ou а quarta poten- 
cia de z. 

qem Mese: æ elevado à potencia 

а" lê-se: x elevado à potencia 


Окто. 1 necmestie que o alsipule comprehenda perfeita: 


nent PE anien etel c oneri im i2 3 Чур dano, 
змее eir, ота uva como аген. Кир E 6 ea- 
s plante апе а бате e deve mar гөле veses cómo factor em tms ml 
Е 


eH ER OM с асаана ы: 
азыра, 


Raiz de uma quantidade é o fastor que multiplicado 
idade. 
uma ou.gais vezes produz essa quantidade. 


EXERCICIOS SORNE оз SIMBOLOS DAS POTENCIAS и 

A raíz chama-se quadrada, quando ё tomada duas vezes 
como factor; chama-se cubloa, quando é tomada tres vezes 
como factor; chama-se quarta raiz, quando é tomada quatro 
vezes como fuotor, e assim por diante. De sorte que, 


A ralz quadrada de 35 8 5, porque 5. 

s — Arni cubica е 125 é 5, porque 25. 
А raiz quadrada de aè € а, porque 1 
А raiz enbica de 0º é а, porque ахаха. 


А quarta гаш de аб 4 m, porque axasaxamas, 


Nestos exemplos vê-se que 5 é a raiz quadrada de 25, еа 
raiz спіса de 120: d é a raiz quadrada de d*, а raiz cubica de. 
аў, ө а quarta raiz de al, ele. 


28, Madical 6 a figura y", que se escreve sobre uma 
quantidade para mostrar que se deve extrabir della а raiz in- 
dicada pelo indico, 


29, Indios de radical 6 o numero que, esorípto no angulo 
do signal radical, mostra o grau da ralz que deve ser extra- 
hida. Assim, 
NF Mese: а raiz quadrada de 9. 
а raiz cubica de $7, 
a raiz quadrada de a, 
га raiz оиса de ay. 
i а quarta ralz de abe, 


3 е 4, eseriptos nos angulos dos signaes rn- 
dicaes, são os indices das ralzos, 


rate quadrada de i 
dx Sortra rs Йе da palavra 


Exorcicios sobro os symbolos das potencias 


30, Damos em seguida alguns exercicios para os diset- 
pulos eomprehenderem o valor dos symbolos algebricos que 
representam as diversas potencias. 

Nestes exercicios daremos a z o valor de 2; a y, o valor 
de 8, е a z, о valor de 4, 


14 ALGEBRA ELEMENTAR 


Problema. Qual é о valor de a*u"? 


[M 
zx. By мез, então усе кас 
Valor dna duas potaneias d Amp 


Ahi о valor numerico dus вок 


1. cts Resp, 17] 0. Resp. ? 
E apps y. 1271092 CEA! 
$, ay br » BM) & > 
, a Hy: > 48) 0, з 
b, uti — » 9|. > 


Exprossõos algebricas 


31. Chama-se expressão algobrios uma quantidade re- 
presentada por melo de symbolos nigebricos, Assim, da é mma 
expressão algobrica que mostra que a quantidade а deve 
sor tomada 6 vezes, 

Sa--9b & uma expressão algcbrica que mostra que 3 vezes 
a quantidade D, devo ser addicionada a 2 vezes а quantidade q, 

абар é uma expressão algebrica que mostra que d 
үнө o quadrado de a, deve subtrahir-se b vezes a quanti- 

lide ab. 


32. Monomio é uma quantidade algebrica que não está 
unida a outra quantidade pelos signaes do sommar, sub 
trahir, igualdade ou desigualdade «+ — == ou >. Assim, За, 
2ху e abr? são monomios, 

O monomio é tambem chamado termo ou quantidado 
simples, 


88. Polynomio é uma quantidade algébrica composta de 
dois ou mais termos unidos pelos signues -+ ou — Assim, 
a+b, ab-—2r4-Gy* são polynomios. 

Se um polynomio tem dois termos, chama-se tambem 
binomio; se tem tres termos, chama-se lambem trinomio. As- 
sim, 5000 é um binomio; е ab—=+y é um trinomio. s 


Nola, Monomio 4 a expreso slgobrica que tom um ао tarmo; bi- 
sos s expresio alguin que tan duis termos: trihomio $ a expres 
TOP не tera Lren terza, е polyhomio, rigorosamente fallazdo € n vxpres- 
To о Ме iem mala de tres termos. Mas. para Гад es enun- 
Meetic, Use goraimente o noie de pelpmomio а toda a ex- 
Desses quo tom reais ne um termo. 


84. Cada termo de um polsnomio deve ser precedido por 
um dos signaes + ou — exceptun-se, porém, o primeiro termo 
ques quando É positivo: Supprime-se-lhe, por abreviatura, 
signal + como Jar p2bcay. 


r 
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эв. Se um termo, precedido pelos signaes + оп — é com: 
binado com outras lettras pelos signaes > ou =, estas lettras 
fazem parte desse termo, е а elle devem ser unidas pela оре. 
Тао indicada. Assim, 44-36 quer dizer que Ro numero 4 
devemos juntar, não 3 sómente, mas o producto de 3 multi- 
plicado por б, que $ 3X618; e por isso esta expressio tem 
DS dois termos que são 4-18. Do mesmo modo a.c tem 
56. dois termos que são арс; --a—b--e tem só bres termos 


que são rta 


On discipulos тейинде na sentntes expécuedes мок теша Yerdadelioa 


1. 00452. 50440 | 7. 4а 26е, t 
2 20-0x2 30-6 | & 50+0iab 1 
3. acta ack8b | 9, b-exd. ? 
4 30-003, obit | 10, абса ? 
p, Зк—8ра. sE | 11. аена. 1 
б. бре. Obere | 12. 35-1043, $ 


зв. Mudando:se em um polynomio a ordem de seus tor- 
mos, não se allera o seu valor, conservando cada termo о seu 
Tespeetivo signal. Assim, a expressão ala 6 igual n 
aetli оп а bhu 


Mustragão, Sa dermos & teta ө 
б уйе numerica de b: ®, ө valor 
[ШК A 


ae ber Had. 
[mue 3d 


зт, Quando uma lettra não tem expoente, subentende-se. 
seme o expoente 1; pois a é o mesmo que al; 2 о mesmo 
que zi, e a агу? é o mesmo que айу? 

38, Chama-se grau de um termo а somma dos expoontes 
das leltras que constituem esse fermo. 

2a é um termo do primeiro grau, porque lem wma só let- 
tra, que é a, com о expoente 1, 

ax é um termo do segundo grau, porque fem duas let- 
tras, que são a e x, cada uma elevada å primeira potencia. 

Балу ê um termo do terceiro gram. 

а é um termo do quarto grau. (n. 25) 


: digi. ão 15 
E XLEMENTAR жей 


" " Si ão 

39, Polynomlo homogeneo é o que tem todos os seus Se omiltirmos a conhmeção с, enunciaremos а expressi 
'cóm 0 mesmo grau. Assim, 212ry--ary é um poly- а Е lèse: «22р dividido pela raiz quadras 
homogenco, porque todos os seus termos são do for- ELI NES A 
SERA da de а е menos b». Se omitürmos a conjuneção, o diviso 


40. semelhantes são as que se compõem das pal 
нао espanto Aste о; s 
Sabe? e — abc? são quantidades semelhantes porque podem p Pe 
ser incluidas em ши só termo, que é 2abc*tdabc- ab PN 
abis, 1. tenpo 4. Agi edt 

41. Quantidades dessemolhantes são as que teem lettras х „уги 
оп expoentes differentes, como 3203, Зазр e dar. аы в. иниси 

42. Um polynomio que tem termos semelhantes, póde " 
ger simplificado, isto é, pôde sor reduzido o numero dos seus 5 
fermos, porque dois ou mais termos semelhantes podem ser — 
reduzidos à ux sô. 

Assim, o polgnomio Бар--да--4® pide ser reduzido a dois 
termos, que são ар 67, porque 27. dz. ADDIÇÃO 

O polynômio Jac+2ac-+Bab—2aD põde tambem ser re- 
duvido à dois termos que são бас1 40р, porque Sac--2ae—5ae, о em Algebra é a operação que lem por fim 
e Gab—2ab—=4ab. Esta redueção é um dos casos da addição al- де. Addicio оп quantidades algebricas em uma só 6%» 

_ gebrica, da qual adiante tralaremos. Ter A 


43, Rociprooa ou inversa de uma quantidade é а unidade й C. 
. Na addição algebrica ha ires casos а con: 

dividida por.essa quantidade. Assim, de 3 é$; de ab é -$ ER Na addição algi 

os == pa 1º Quando as quantidades são semelhantes e teem si- 


М iguaes. 
Da quedo as quantidades são semelhantes, mas teem 


i differentes. 
rise "pes todas as quantidades não são semelhantes. 


o discípulo recordará ов dois pontón 


ca 
s apes 


Modo de enunciar as expressóes algebricas 


= M4. Qualquer quantidade algebrica representada por sym- Mola: Para evitar ditficaldades, 


dolos póde ser facilmente enunciada com clareza, por meio wein O idades que ndo tiverem signat prefixo; são considerar 
de: palavras. Assim, A шем 0 00- 
ас 10-е; «n producto de ae mais o quociente de b por d» OO тыме ту эйс тене a 

ou simplesmente: eae mais b dividido por d. 

PM--E: [д-ве! «m quadrado mais 200 mais b quadrados Primeiro caso de addigáo 


tidades são semelhantes, e teem si- 

Quando, han se or соет, в å Serna June 

e te Нети! com o signal das parcellas, Neste Caso 
procede-se justamente como em Arithmetica, À 


16 


Problema, Qual é à somma das quantidades $ annos, 5 


annos, 4 annos e 1 anno? 


S 
sp pe Bannon du 


f annos ба 
danos, da 
1 anno, a 


W айя pal 
omma oora Yi 
et hugan da 
sons o eiia] 


A Momma ЖНА == 150. porquo à wonüma devo. 


їйї O Fondo de Roda ал ANAN рге 


n 13 annos, Ta 
paran ал mogi distent 
п.) [c 0) ч.) (0) 0) 

Б "n 25 dub db 
За ПИЕ] [E 
ah ab #—8 

E dub de] 
Isa Tab 19218 
(9) (10) (п) 19, 
байза TebS шс mb 
Заа И GB fam 
Baba! a} 3e—0 вз 
abas Slo da 
daba? Aat 20 


Igobrloa não é cm todos os casos igual 
A wna somma em Arithmetica, como no сахо precedente; 


Km. Arithmetica, como as quantidades que se addleio- 
dum são sempre positivas, a somma deve ser sempre maiot 
Чо que qualquer das suas parcelas; assim, па operação 
9ЧЫ-Е8==1б, a somma 15 é maior do que qualquer das pare 
cellas d, 4 ou S. Em Algebra, porém, como temos de addi- 
clonar tambem quantidades negativas, a samima poderá ser 
algumas vezes nulla ou numericamente inferior á somma das 
auantidades positivas, como vamos ver no caso seguint 


Segundo caso da addição 

50; Quando as quantidades são semelhantes, mas teem 
slgnaes differentes, isto é, quando umas teem o signal E, e 
outras teem o signal —, nddicionam-se os coefileiontos dos 
lermos positivos; Чоров audicionanhsso os cosfflolénles dos 
termos negativos; neha-se a diferença das duas sommas, e, 
o a somma maior {йг positiva, dá-se d differenga o signal 4 
v. Se а somma major fór negativa dü-se å ditferenca о sis 
nal —, e junlacseilie а parte littera], 


Y 
avoição dt 


Problema; Achar a womma das seguintes quantidades: 
da, да e la, 


М j- duda 
май fut o rnm 
ПАА EU. iw 
4 minva, ilha A difforenoh O icum 
DO A A E FT 


Дотом ТУТА ДЫ 


[Лар ineo quantida 
бал. mama: dentur í 
51. Este caso da addição é uma simples Facção m 
termos semelhantes; (n, 42), pois, se aa m end 
termos desta addição em (беша de wm polymomio e 
armos a reduccio, о resultado será o mesmo. como fat 
a a Gu дп би. Portanto, não é rigorosamente neces 
do escrever os termos algcbricos em columna рата wei. 
fectuar a addigão; podemos tambem hogar, во mesmo Fou 
lo, reduzindo 98 termos quando elles es 
indo, omo. A columna tem а vantagem de tomar mais 
intel! ligivel e claro o ensino desta operação, 
ва. Pura completarmos este caso, vamos operar ma 
será го, 
“КЕЛШ 
será uma quantidado negativa, А 
Problema, Sommar as seguintes quantidades; 
pda, 104, F20 e би, 


койш. A somos dan quane 
ides. posltiviur 6 3да; n eoi 


Man acantilado Negativan À Ma, -104 

ЖА dita tite ал da m E 

Шы € Regii, m dlftoronga 6 E in 
Tee бершу, © pot ako а 


Киши à — бо, = da 


"— MÀ 
Somente, АГ О at A 
MR CR EE ЫШЫ алшы a 


ALGERIA. YXXMIENTAT. 


guest, ue cl, depen elo podias, e эл que uda мо peri, 


eu com Go-pia--iamisa, o retirou 102 alea se exe Wesen 


еа fundos que tinbxmos no cafre; mas como ella drou 14, leto d. 
mala do que pos, о resultado ori ca, ist 6, (сага um desfalque де de. 
Portanto, a somma de Se за Mapia fe. 


Орегас аз seguintes adalções: 


з.) 42 (5) 
+ 34 + ub S 
4-10а —3aba За 1 
—124 — ам —2ub 5 


da —Sabe Sab —15 
2a nm" 


— da aba Sab— 8 


(8) e 9) 

S&b—& utb ар b—2e 
0017 eko — atsbdo 
—61h—39 Saab —8Sa— brio 

5-1 ati — utib e 


11. Qual é а somma de Sa e —5a? 
33. Qual é a somma de бее —Sa? 
18. Qual é a somma de —7«r, Зат, бах, 
34. Qual 6 a somma de xy, 2x4, e —05 
18. Addicionar 4ae, Sao, Tae, —Gao, —2ac, 9ae, e —17ue, 


Resp. —Sae, 
16. Addicionar Ta—55, 90-80, —Ta—8b e —a-E90. 

Resp. ud. 

4T. Achar а somma de Sar—20y, —3nz--3by, Заж—45у е 

вару. Resp- 5y. 

18. Achar a somma. de Jub —10z, — 300-72, Sab—6%, —ab 

pere вата Resp, 0, 


Terceiro caso de addição 


53. Quando alguns dos termos não são semelhantes, 

vem-se em columna os termos semelhantes, e os desse- 

escreven-se adiante, e depois procede-se como nos 
precedentes. 


корбо. 1 


Problema. Quanto sommam 2 centos, mais 3 centos е 
mais 4 duzias? 


pagão Came, 3 contos е3 mn nio centos 

quantidades. sareslhantes, escrevom-se em dui 
шала para facilitar 8 somma: como 4 3 сепіоғ A datos 
sora rer ditus demamdiante e 5 centos |А duzías 


[IDE EE de 
ms cum e ii mm t 5 Е 
TOME Zi Q mcum pom арасат 

Bened 5440 


Regra geral para a addigáo. Escrevem-se os termos se- 
melhantes em columnas, e adiante delles, os lermos desseme- 
Thantes com os seus respectivos signaes; addicionam-se os 
Termos semelhantes que forem positivos, depois os que forem 
negativos. e a differença das duas sommas escreve-se debaixo 
da columna respectiva com o signal da somma maior е com 
a parte litteral, e accrescentam-se os termos deasemelhantes 
com os sens respectivos signaes. 1 


“Operar as esguintes абанент 


a3 e) B) 
40-450 — Te atis- yt Bade ту m 
Bam bo 5h470 +89 Da ry Tn 
0-2 е 16044 = 6а--8ху Sm 

-a +35+4с 453-02-82. та 9ди-9т 
352-58 —2e 
aa 6) 
94543 g Bat b 
-x-Ày -8-7 2a- baee 
— в+ y-3+14 Tg -34 — 434 


—2к+бу-++34-1- 9 65-80-34 


Gb. Resp, 44-2246. 
12 —2ax, Val 802, 
Resp. Sab} taat 204-128 
S, dde», 1399, — Паф 2y. = 29 —120++. 
Resp. арау а 
9. Tie 4 224-32, 30-80, 20—22. Resp. ж. 
10. 2-35-40 — 54,30 = 5e+8d — 24, 50— Td-- 4a - 35, 1d — ба- 
4-5 — 3e. Mesp. —2a--üb-- cdd. 
Jl. #-#16к-2, 355-0: — 1014-4, 080 beti. 
Resp. аў — 19 — 124-6. 


6, Sapic} - 2 
T.: Lale, dar — 2 


ЕД ALGEBRA RERMRNYAN 


12. Sar 3010, — Ба 5027, dr 208. dar des, 
18. Qual ё а somma de 304-27. 70040) еба 


Sa) 

Solução, As quántidedes que estão enfeixadas em 3 
hésik, sho consideradas como um а factor. Tatb) 
deb I p 0 


Mine quantidade pão lunes а 15 veses essa quantidade 


` 34. Sommar L3G-Fb-is(44-b)— Tía), Resp, Zati). 
16. Афага soma de Sc(v —y), Te(s — у), Bea — y), едеш у). 


Resp. 1902-5), 
16, Acharasommado 3a 5-2), 50/00), 70042) 8 — Halk sh 


Resp. aita). 


SUBTRACCAO 


ir, cha 
ma-se subtrahendo, е o resultado da operação, chama-se dif. 


Em Algebra, hem como em Arithmetica, a somma do 
subttahendo e da diferença é igual ao minuendo. 


Nota, A mubiraccio£ uma uperação multo алара em Arithimet 
pis m tanto ШШШ e Ala. a pie Eo É macia мга QR 
ls discipulos peri eilse poderem comprehendit o modo analytics 
Fegolver ow seus diversos casos. сә ы 
Em Arithmetica, como ве opera «6 
lota da gubtcacção à sempre dimmi 


m quantidades positivas. а 
i em Algebra, porém, а ditas 


у ue Dd m perd 
ER pe ORDEI 
> Tia uw 


Primeiro caso da subtracção 


E Quando os deis fermos Че uma subtracção são se- 
antes с teem signaes iguaes, acha-se а differenca enl 
_ оз cocfficientes e escreve-se em Paizo com a parte literal o 
- о signal conunum. Е 


. e 


SChIRACÓRO а 


Problema. Qual é a differenga entre Tab e 4ab? 


Solução. Se de T laranjas curs 4 antas ГИ Tab 
жайт dab, rial deb. A Olleros, pola pu 
fms tel é dod е Sab: Beto” Caio 6 ш d 
fracção em Arithmetioa, Diferença. Sab. 
Operar as seguintes aubtranções: 

а.) e) 6) a) 5) 

10 —9 бао —Sahct Bars 

Es Es = RERO 

2 4aq 0 а+1 

(8) 2.) 8.) Im (10.) 

18a) S0azy —95у Sz 184—1 

17а. 120xy Sly Bda 94—09 


Segundo caso da subtracção 
B6. Em Algebra podemos tambem subtrabir uma quan- 


tidade numericamente maior, de outra menor, e se os si- 
впав forem iguaes, o resultado será a differenga dus duns 


quantidades com o signal contrario, 
Problema. Subtrahindo Ва de ба quanto resta? 


Subiráeção Adição. 


Solução. Subtrakindo ва de so, ser Миша» Hb ба 
tam 9 ou пай: sublrahindo-o a de Бшш +80 —84 
fe, resta — t, 8 subtrabindo Su de Ga, =з 


Jets 3a 


ai зз 
pn е qe а 
E r ee or us 
Gu с 
АС O 
rcu oh qe ces 
A со 
Кыз гало зы ыы 


s Operar ns seguintes subiracções: 


a) (3.) [65] {5,) 
13 25ас Wap 185428 
18 ERR 9021-95 

Ет па дау —®ш—1 


а ALGEBRA ELMO 
(6) (8 (0) аду 
98 m йау 2424-18 
Е ¿Qe Ita) epus 


Terceiro caso da subtracgão 


ST. Quando os dois termos de uma subtracgão são quai 
tidades dessemelhantes, exprime-se a sua differenga esci 
vendo ns duas quantidades separadas pelo signal — 

Problema. Da quantidade а subttahie a quantidade hi 


Solução eda aya 100 nam o nummo 
dua ЧА, ropresentdam. pela aunando ө, 


Зинада Адо 


Sie d dfe ово poda 
P "Ra тера, poln отунмо acc a Ha 
"aln. tormon desta mubrracoho o e b 29 
Ants! rin Eco v a! o i = 
Vah 
NBN о Veneno seri Dom е 


Operar ал mogulien кшмге; бел 


[10] 9) (0) 


Minado ” a 2ub 

Wn y, — 5 3З 

һем — sy 4-8 2D By 

(8) 0) e) (08) 00) üw 
18у 4m 05-0. apbpo Ayat BARO 
lía Bu ау 4 18а Sa 


Quarto caso da subtracção 


58. Quando de uma quantidade positiva se subtratio Do 
uma quantidade negativa semelhante, o resultado será Igual” 
@ somma das duas quantidades. 

Tomando, por exemplo, o numero 10, e subtrabindo 
delle os numeros 2, 1, 0, =I, —2, ele, teremos A 


LUE 10 10 10 10 10 
MM so 709 
Resto 8 o. 10 u 12 

Subtrahindo 2 de 10 resta $, subtrahindo 1 resta 9; sub- 


rabido 0 resta 10; subleahindo — 1 resta 11; subtrahindo 
— o resta 12, porque o sublrabendo negativo augmenta о vae 
lor do minuendo. 2 


+, ¿ aura cho 
Ed Para comprehendormós melhor este rexulado 

mos resolver o seguinte problem 

Problema. I certo idia o themome- 

tro marcou 3 graus de cuor, € no dia 

seguinte marcon 2 graus abaixo de 


© жето; qual 107 a ditferenga de tempera- 
tura nestos dois dius? 


во, Para este caso Hear perfeitamente claro, vamos res 
solver mals o seguinte problema: 
- Problema Da quantidade a subtrabindo a quantidade 
dese, quanto resta? 
Solução SI vublrahlmon 2 dé а, oro- 


ilte OYE a=b como. vimos nt. 9» tao, 
TY mulhe, pwdin, ndn @ b € юп bae, 


д ша andado o unkan menor 
O [n Adição 
hor lato dior quo, mubteatilado by nó 
Mimon о unidades a mnia do que de a 
{шн Togo, Dava Маг о verti n bo [T] 


iit, ee a o 
do atado rosado à 
Pt e aos, 
ОА «t (дакыл оа mighani do pub 
BL олоти а paira ео. 
тад er O maala, o Чиз, 
Demonstração. Por meio de numeros podomos compralendar: МЦ 
mono omo TOMO Koja жайга 13. de V. BÍ кигим Б 48 ®, 
ACO mibtrahenao, porni, nio & R в zin 6-4, qua é 
nr nidad do ave Bo Logd, Park obtar D, Yola- 
o, Vene Juli d А cratera Y 8. VIRA, Eno, DORA OU 


TIOS 08 censos da subtraegão algcbrica são resolvidos 
facilmente pela seguinte regra geral 3 


Regra йога! da subtracção. Escrepe-se o sublruliendo de- 
baixo do minuendo, de sorte que 04 termos "semellantes fio 
quem uns debaizo dos outros, 

Consideram-se lodos os termos do aubtrahendo сот o 
signal mudado: o que tiver o signal +, ficará com o signal —. 
= одие tiver o signal —, ficurd com о signal «e 


ALGEBRA ELEMENTAR 


Addicionam-se depois o minuendo e o subirahendo se- 
gundo а regra da addição algebrica, e o resultado será o resto 
da subtracção. 

Nota. A ходта ficará perfeitamente cómprehentids, operando ө ee- 


inte exomplo po» subirme o depots por adicto, trocado os xienaes do 
Aübtraliendoy conforme cata precelivado та supra? 


Subiraeção m 
Minuento ba+3d -e 5a+3b -e 
имама Фа 30-80 204-2088 
ибне [mo За 554-80 

Úpetas an өе кимеде: 
аз (2) (8) 4) 
8-5 Заз—2у Acsi - Shy Взуг--3а4—8 
29+ 2ал--3у оза iy? baya Bars 
10-8. vay p aye Eos 10 
(6) (03) 1) (8) 
TrbAy — Sa-2b бахаа — Doidr—Dy 
EL) ыи Rud bid 
9. De 14 subtrahir ab—5. Resp. 
10. De ab subtrahir a. » 


11, De a sublrahir а}. 
12, De x subtrabir 2—5, 
18. De Saz subtruhir За, 

14. De а-ну subtrahir ay. 

16. De ау subtrahir pre. 

im pe Gnd EE ja 

17. De a+ ys subtrair 2—2. 
18. De be+3y—z subtrahir 42-+3y- 
19. De a subtrahir —a, 

20. De Ва subtrahir — 3a. 

21. De 6b subtrahir + (10, 

22, De За subtrahir —2b. 

23, De — 9a subtrahir 3. 


E 


E 25 
. De 3208) subirahir 50-175. Resp — 27a—14b, 
- De 52-0) subirahir 904-1 > 3y). 
. De Sa(z—2) subtrahir a(z- > Bala). 
. De 13а—2Р--9с—834 subtrahir 

82—0b--0c—10d. > бер 


Applicação do parenthesis na addição e na subtracção 

61, Pelo que acabamos de expôr nas operações da addi- 
ão e sublracção, fica evidente que os signaes + e — teem 
luas significações muito distinelas, que sio: 


1,7 Indicar simplesmente ar operações de addigdo e sube 
tracção. 

22 Mostrar а natureza positiva ou. negativa das quanti- 
dades. 


62. Se subtruhirmos a quantidade b da quantidade a, o 
resultado será a—b; neste exemplo, о signal — simplesmente 
indica а operação de subtrahir; pols, está subentendido que. 
os dois termos da subtraecüo são de natureza posiliva, por- 
que a expressão completa seria Arab 

Se, porém, da quantidade positiva a subtralissemos a 
quantidade negativa — b, a expressão completa serin br 
Tb. Nesta expressão fica elaro que o primeiro signal — in- 
diea simplesmente uma sublraeção, e o segundo signal — 
mostra а natureza negativa da quantidade — b. Ora, como 
а repetição de dois signaes iguaes póde trazer confusão, em- 
Prega-se o parenthesis ( ) para se escrever com clareza ns 
expressões algebricas, c assim tomos а—(—Ь), 


$3. Quando duas ou mais quantidades йо. considera- 
das como um só termo, fecham-se com um parenthosis, para 
serem tomadas neste sentido. Assim, a expressão 10— (042) 
mostra que de 10 temos de sublrahir 612, isto 6, 8, So ti- 
Fassemos o parenthesis, a expressão seria 10642, isto б, 
miostrava que de 10 deveriamos tirar б, e ao resto Juntar 2; 
© que daria um resultado differente do primeiro; precisamos, 
"pois, saber tirar o parenthesis de uma expressão algebrica 
sem lhe alterar o valor. 


64. Os dois princi 


iplos seguintes mos esclarecerão реге 
feitamento neste ponto. 


LL 15 Quando uma expressão algebrica fechada por um 
esis é precedida pelo signal +, póde-se tirar o paren- 
| (дегі sem se alterar o valor da expressão, 


#1 


MULTIPLICAÇÃO 


[ lade que se multiplica, chama-se multipli= 

Жуу pela qual clla é multiplicada, chama-se 

@ о resultado da operação chama-se produoto. 

atbeina multiplicando e o multiplicador chamam-se tambem 
ab boe 54 4—3 -6. Re producto. 

foi. RR nona no nº 18, o producto do 


p 


3* Quando uma expressão algebrica fechada por um ой mais quantidades é sempre o mesmo, seja qual {дг 
leais é precedida pelo signal —, para зе tirar о paren» ELE Nomarmos veses factores. 
йек seni xe alterar o valor da expressão, é necessario trocar пег dizer que se tomarmos o multiplicando pelo 


todos оз termos fechados no parenthesis: o que ~ ou o multiplicador pelo multiplicando, 0 pro- 

TU йрй о, аг} negativo; 1 о que fór negativo. ficará po- sempre o mesmo, Assim ба 0 do mesmo. 
sítivo, Ў boa; em ambos os casos o producto é ab, 

esto principio que о producto de ax0x3, de 
do Jxexa é o mesmo: e como se escreve 


Demonsiragdo. Bogundo ante principio a, expressão a (he) deva оа ео поно g 
feri ^ трт mie © depois as lettras na o 
e к Ры o ено і, аве, по ры po pirReção э эйе ж, etica, o producto nos tres casos é Зас, 


Loc ee ete p e 
VEA is Кышы Mitte do aca tdi ted B сыш» м. 


que são: 


а—(ф.с)=б—(4—3)=4. 
a bo =б— 448 md ds Quando os dois factores são monomlos. 
422 Quando um factor é polynomío e o outro monomio. 


ando ambos os factores são polynomios. 


85, Quando duas ou mais quantidades qu JA. teem um 


parenthesis, são consideradas como um só termo, lgam-se E 
com um vinculo como а--2 (20). „ Primeiro caso da multiplicação 
Esla expressão sem o vinculo ficará transformada em oU REESE e Е 


a—b—(c--d), e вет о parenthesis ficará a-—b—c+d. 

“Gon o Amilo do parenthesis e do vinculo podemos cx- 
primir unepolynomio por diversas fórmas sem alterarmos о 
Son valor. 


o que о diseipulo saiba operar com quatro dados que sio: 


1* O coefficiente. 8º O expoente, 
А parte litteral. 4º O signal, 


Tirar o parenthesta dos eoguintes polynomios sem lhes alterar o valers O coefficlonte o a parte literal. Para determinar 
1 para achar o coeficiente e a parte literal do pro- 
Tetolveremos о seguinte problema: 


> Problema. Qual é o producto de 2a multiplicado por 802. 
5 аы b » Operação 
А ib Clar. > PO PSC c wagen M 
. ч x eee —— dab 
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пога. Para se obter o coefficiente e a parte litterat de 
um producto, multiplicam-se entre si os coeficientes: е по 
producto Juntam-se todas as lettras dos dois factores na or- 
dem alphabetica. 


dixemples рага Бодо 


a) (2) (8) (4) 
Multipitcando dar ќар 1640 Wado 
Mater 2y Bed к fide 
Producto Gay. T2ubod Tha баро 
Ch 0) Ф) (8) (9) 
[3 200 dar PE 16oy 
28 AE TERN zu Lus 
71, O expoonte. Рига, determinarmos а regra do ox- 


poonte, resolveremos o seguinte problema: 
Problema, Qual é o producto de Sa? multiplicado por 


aant 
Bolugão. Ми lentes, mon 
Meets ташар cias dpa, — Opwwolo 
[ td. jo 
Demonstração, Dedo quo Salta, y aa, 
жегде quo o producto do бахе Ќввв, @ iadaaa; oris 4 
Ao haana no exprime а (n4 PB), Poue-so quo o Tue 


produto “6 130^. Portanto, 


~ Regra O empoente de uma letra no producto é igual de 
somma dos expoentes da mesma lettra nos dois factores. 


JHxomplon para resolver: 


cu) Q2. (8) (09) (5) 
EN dub Tabs 180b E 
Bb a Bab [23 E 
10% Sant пошто 130v 
б.) (ma 6) (9) (0) 
im Я 180и 20у Tadod 
» ба bal Baty 


ней, Quando umbas os Factores dà multinicação são potências dA. 
su бнер. егар Мадиар com te eepoentas, Assia, 
WM чайы е qi; ay к et = aiy x d mL d 
E е 


MULHINIIDAÇÃO. a 


112, Os slgnaos. Investigando ns leis que regem os si- 
ies do producto, temos o resultado seguinte: 

So os signaes dos dois factores forem iguaes, o signal do 
lucto será positivo; mas se forem desiguaes, o signal do 
11010 será negativo. Isto quer dizer que 


-H multiplicado por + dú- 
— multiplicado por — dá s 
-multiplicado por — dá == 
— multiplicado por + di н» 


Demonstração Pasa podermos comprehendor æ razão deste restado, 
anaiynan сайа um doses caros coparada mante. 


Puto cuo, Qual 6 o producto do -+a multipllcado: por -+ 4? 


Analyse. A quitado «pro tomada uma von Gta; tomada, duan 
dd ai formada, ron vidas é de da, o tomada quiito voren 6-48, 
ora; cómo “o maiicpioador 4 Positivo, mostra que о produsta d. dá 
enirar no “afeto” de auo onta рео, Fam parto, com Uma 
Widado additiva, e por iso deve levar o signal -p Into o producto 
de pe enean, Loro, o producto de duas avantdades тона d po- 


Безо cano. Qual 4 o producto de — a raultipilcado por — 4t 


om üm aäditivo Cs BB), à por Juno 
3440, То, o producto do duas 


"mono см, Quat & o produóto do «ka multiplicado por — 4t 


Analyn, 38 vinos no primeiro cse que a auantidado da tomada 

азу өк «д, бл, Gon o pil do militar 6 = at que 

Дын a da ated eo no fa aro an 

ДЫ di abirnativo, өя por so devo lovar o letal =, шада 

oo aeta Mot auda а Hop, 4d 
одоно, корый, 


Quatro cu. Qual 6 o ptoduoto do — a multiplicado por pdt 


узо. A quantidade — а tomada uma veg 6 — а; tomada duan 
onem A — Ea; tomada tres veros 6 — 2a, 6 (наба quatro veren &— 4а, 
ira, cómo o aigal do multiplicador @ +. mastre que 9 produto —4d 
Foy “hd calculo do qwe fas parto caja multiplicação, como ur dde 


} да а Adicio do uma quantidada negativa é o mesmo que uma 
ool, 4 por Into o producto dove levar b віва! — Мио o producto 
MEN CLA lo, Logo, uma quentidade negatis multiplicada por uma 

alive, de um producto napatito. 


лэ, Nestas quatro unalysos, estabelecemos a seguinte 
regra dos signaes: 
Algebra Elementar. E 


30 ALGEBRA RERMENTAN 


Regra. O dueto de signaes iguaes leva о signalp, e 
o prédictó de slgnaes desiquoes lena Y опао nah 


JGherctclos para resolver: 


a) (43 
маре Ha -12 
Malen Ana _ EA 
Pee шр Er 
6) q. (9) 
uet БЕА + Шаро 
dia NE E Mm) 
ах? 


Segundo caso da multiplicação 


74. Quando o multiplicando é wm polynomlo, multi- 
pllea-se cada um dos p termos pelo multiplicador, obser- 
me. аз rogrüs dos cocfficientes, expoentes, parte Iftteral е 
signaes, 


por foem Qual 6 о producto. de a=b multiplicado 


Bolução. Multinilcando cada, termo do miiti- 

Wo elo iltiplendor, “temos ах: 

{ио Anis ө бен iani s Me Rt ab 

entendia $ ректо $ pesto. О negúndo b 
у=, Como nesta exei wi dom tou 

Baron teni o Мп} — e о outo, 0 menal -i a 

gutentendldo, o o aera peeadvo, ө O 

тошо da о эта а= 


Demonstração. Podemos dar uma Omone- 
dragão America da axacuidão de producto dan qb es б) 
do б изде ато valor da E, e аһ. valor 
de E Murtiplicando 4 3 por d, h 


Extreidios para resolver: 


a) e) 
СА load 22-3 aptos. 

а ab Е 2a, 
LT «00—001 а = Зага Ba? 345 — 104 


AUN. алле 


эйилтитлсддо. 


¡e ad por b. 


`6. Multiplicar ac--bc por d. 


Multiplicar day por За. 


? Multiplicar 20-30 por 


Multiplicar m--2n por— 8n. 
AAA aty por ar. 

реак" 0.20. de por a. 
Multi 


iplicar ab а= rj por 


j seguinte modo; 


ө producto 


иә j-b qe a 
і tmumtipllcnndo dei 
la 


тред, 


Resp. — ор 


Dax. 
Resp. Zahara] 12а, 


Terceiro caso da multiplicação. 
ando ambos os factores são polgnomios, operas 


qudm. 


B 
Н 

> Abz--Gby. 
> аар ee 


а. Qual é o producto de ab multiplicado por 


Oporacho 
asd 
adb 


cias paronan, umos «чу tabii Y, que O 
predicte Гага, tamos 1 Babi, que T 
STEEL 


Regra geral, 


Multiplicaee сайа tormo «de mulliplicando 
сайа fermo do multiplicador conforme a regra dos coef: 


ites, parte lilteral, expoentes e aignaes; е а sommo alge- 
de todos os productos parciaes serd o producto total, 
Operar am segulaten muipiloaçõens 
аз (2) 
аан манар 


eb 
"WE Serb habi 


spas mar 


Зар 


“трат 


T abt 
арзане 


ia 
даа Barba 
зайт Babi” 


Multiplicar eb рог әу, Resp, 48—ay+dx— dy, 


Multiplicar a 
Multiplicar а—% por a+b. 
Multiplicar 40040" por a е, 
Multiplicar m-En por m= m 
Multiplicar (y? — y 3-1 por y- 
Multiplicar aty? por ай— g^. 


b ore. 


ани: 


EI 0 o -—- 1112 ML -— 
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10, Multiplicar « 


a4 por a8. 


11. Multiplicar 3a! por du — 55, з ра 9508, 
19, Multiplicar aë- 00-7 por ab, > ? 
18, Multiplicar d= bx por d- ee. ; ? 
| 14, Multiplicar 802-2 por 3a? 4-4. > ? 


Uso do parenthesis na multiplicação 


T8, Se um parenthesis está unido ao signal »^, mostra 
que enda termo do parenthesis tem de ser multiplicado pelo 
ferus & que está ligado o signal 36, Assim, Шр 0) on 
(а-ЕВ—е) <2a mostra que os termos a, b е б teem de ser mul- 
tiplicados por За; e para tirarmos о parenthosis desta expres- 


E sio sem Ше allerarmos o valor, é necessario operar a multi- 
plicação, e.a expressão se transformará em 2a%42ab 20. 

TT. Quando entre dois parenthesis est, o signal 5% mos- 

tra que a quantidade contida no primeiro parenthesis deve 

ser multiplicada pela quantidade contida no segundo. Assim, 

a expressão (й--2) (ue) mostra que ate deve ser multis 
| plicado por a~r, e o resultado desta expressio nerh at. 

SINON gd qM sen ome дуя amt 

eec оа ado polyomien fachadas nda v per um parenti ne 

еу an аа rt ду todon Авари presto (aD) (444 

"flr o parenthesls dan вайо exprenes son Jhen alterne o valor: 

ЖООП Resp. IH gts 

аи, М eon 

D аса), » ar—ap. 

A HE Geb Ema 

5 (ар) Cah) > ua 

> 6. (54043 М 2л. 

z 7, Belapab- a dar-dabe— 329. 
8. beta ас) > bo ade 

D übt). fare > at enda, 

Cad Cabb)4 (ab) (ab). > das: й, 

11, (548432. MO uu 

12. » 1 

|: ; | 

18: И 

16, (a28) (2-0), > 1 

17, Mabe), > 1 
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ЛВ, Quando se quer indicar о quadrado de um polyno: 
isto & o producto de um polynomio multiplicado por si 
jo, fechase o polynomio com wm parenthesis e disse 

lo expoente 2: quando se quer indicar o seu cubo, dá 

q expoente 3; quando se quer indicar а quarta potencia, 
lhe о expoente 4, e assim por diante, De sorte quo, 

Tab) (ath) ou ats 3ab- U^, 
bb) Catb) [m 
adb) (pb) Сар) а=), 


езе o resultado aux routes ехрготодев: 


18. (Zak). Resp. Аадар, 
19. (a) эз” gi eet adu A 
20. (da 50) H А 
21, (d b—26)*. > 1 
23, (04. > 1 


DIVISÁO 

79. Divisão em Algebra é a operação que lem por tm 
achar quantas vezes uma quantidade algebrica contém омга, 

A quantidade que se divide, chama-se dividendo. 

A quantidade pela qual se divide о dividendo, chama-se 
divisor, 

O resultado da operação chama-se quoolonto, 

A divisão é o inverso da multiplicação, o por disso, multi- 
е o divisor pelo quociente, obteremos exactamente о 
E 


ivldendo, 
^A divisão indiea-se escrevendo: a divisor. debaixo do di- 


videndo em fórma de fracção. Assim, para indicarmos que ab 
deve sor dividido por a, esereveremos 22, Tambem se póde 


Indicar a divisão como em Arithmotica, escrevendo o divisor 
A direita do dividendo, como: ab | а. 
Na divisão ha bres casos a considerar, que são; 
Dividir um monomio por outro monomió. 
Dividir um polynomio por um manomio, 
Dividir um polunomio por outro polynomio, 


Primeiro caso da divisão 
80. Nu divisão, assim como na multiplicação, é neces- 
sario que o discipulo saiba, cm qualquer caso, operar com 
os quatro dados seguintes: 


А O coefficiente. 
ga А parte literal. 


32 0 expoente, 
4 О signal. 
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81. O cooffiblente o a parte littoral. Рага determinar- 
mos а regra para se achar o coefficiente е а parte Нега! do 
quociente, resolveremos os seguintes problemas: 


Y Problema. Qual é o quociente de Gab dividido por 27 


Solução, Diva Ky 
Divis Gat pue z £ dividir анх quen 

tange кш dune parioa Jenin, è Por bos o queden Gab |2 
ФМ. Ишде аруга © dier eio questa ERI 
MM а A — D da 
poe T 


П Problema. Qual é o quociente de бар dividido 
Sab? s E 


Operação 
Botução, Em {а} auctis veses ha paso ma 3yo- fa | Ba 
ae рош а vezes Тоў slo Pb: ento о quema a. Qah 3 
Di 


„Rogra. Dibide-se o coefficiente do dividendo pelo co- 

efficlente do divisor, е ао gnoeiente junta-se а parte lileral 

lo. dividendo que não estiver no divisor, de sorte que, mut- 
liplicádo o divisor pelo quociente, dë o dividendo. 


Operar as segulntés divisões: 


ад 2) e o 6) 
Supe abla Bob | or | Saby | 2ay 
баа ab Ъ Sab abn ob ahy db 
О 0 o 0 0° 


(6) o в.) (9.) 0210.) 
138. 18wc| Gabe %oxp=|5z — 2labcd | Te. 


82. О expoente, Para estabelecermos а regra para achar 
о expoente do quociente, resolveremos o seguinte probl 


Problema. Quat é o quociente da Ga" dividido por 2 


mryisão 


Demonstração, O dividendo ta 8 dendi 
870 divisor te) igual = Jon Orn, desde 
entra 2 veses como fastor ro divide 

ИА qus еца ета do 


mustipiendo pelo quoctante O 
тө expeente. mestra quantos sema ns lettra 4 tomada como factor. 
que a dierenca estro o expoento uo dividendo o о do divisor 

"a expocste do quosiente. 


Regra. Do expoente de uma lettra no dividendo subira- 
о expoente da mesma letira no divisor, o resto será o 
poente dessa lettra no quociente, 


Nota. Quando ө dividendo o o divisor são só potencias da mesma 
póde-se operar eb com o expoente. Assim, Pati, 


ar | 12082 |ва? [ET 
as а 120% ig Bay 3e 
o {а Ur 
(6) q (8) 
и [и a! [at atá | 
e) ао.) (1) az) 
Ley] 7 24abe”! Sao DET 


83. Os sipnaes. A regra para os signaes па divisão 6 a 
mesma que na multiplicação. Se os dois termos da divisão 

гей! signaes jguars, o quociente será positivo; se tiverem 
“signaes differentes, o quociente será negativo. 


BÉmonstragdo. Denonetra-se este resaltado com а propria regra 
dos seres ma imiunücu dos pois, se os Sienaes de dois Taltoces de лд 
а predusimm o signa] do protucto, aro em quo о та! do 
reise Evaldo por un des factores, dari 0 signal do outro factor. Du 
Boris que, sendo 
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E] 


Solução. — 8h dividido por 6d; o quo- Oparação 


dio dividendo, нодо o quociento € — a, 0 
Porque ie t-Sac) dé назе. 


quociente ferá o signal 
Operar an seguine vides: 


a) @.; (3) 
бав [--Bu —S2ubo | —dab + | 474 
Em 800 89 шу aay 

0 0 o 

(4) (5) (5) 

= 27азу | +90 38be | — Пе -F18atb 92 


de monomios, o dividendo é exactamente divisivel pelo divi- 
Sor; ha, porém, tres casos em que um monomio não póde ser 
exactamente dividido por ontro monomio. Estes tres casos 
são: 

1^ Quando o coefficiente do dividendo não é exacta- 
mente divisivel pelo coefficiente do divisor. 

2* Quando a mesma leltra lem um expoente пи 
divisor que no dividendo. 

35 Quando o divisor tem uma ou mais lettras que não 
se acham no dividendo. 

Em qualquer destes casos, indicase a divisão escreven- 
do o divisor debaixo do dividendo, em fórma de fracção; e 
O quoclenfe será então um monomio fracojonario, que póde 
ser simplificado, se o dividendo e o divisor tiverem algum 
factor ou divisor commum. 

Antes, porém, de entrarmos neste processo, precisamos 
saber о que quer dizer em Algebra a palavra cancellar. 


85, A palavra сапсейаг significa passar um trago ou 
Fisco sobre wm algarismo on leltra para simplificar ou ге 
duzir o seu valor, como fy $ fo f P pe 


ior no 


Problema. Qual é o quociente de == ISabe dividido por 


glente é — Sac. Como o signal da dividendo 

d = e 0 signal do divisor E + segue —!8аһс | +6b 
Que o atual do quociente deva ssr — рага = 
que multiplicado © divisor pelo аш Tube. a 


Rögra. Se o dividendo e o divisor tiverem signaes iquaes, 
o quociente terá o signal +; se tiverem signaes differentes, o 


84. Em todos оз exemplos que temos dado na divisão 
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OO cancellamento tem muita applicação em Algebra e 
hmelica; no problema seguinte temos um exemplo: 


Problema. Qual ё o quociente de iðar dividido por 


Solução; Por tros rarnes o ai- 
diez nio póde ser dividido 
ento рог ie. Primeira, 
о costficiente 16 não pa 

уйдо pelo costariento ^ Operação 


lor uis aay Тоа. ХБА Ба 


BE ue vc 


ARA 
CERIS 

le ешын и ками а DG 

Dad e qoin É gomme Y lar стн, 

де simplificado sert D. 

Denonstagio. о dividendo 150 & compoto de азов d 

Sy E composto de $«3w»yz3 y, Ora, catcelando-s o mesma 

Е 4 e wl 

сна о 

АНЫ tton M EIOS ТЫШ 

О эз ue ose seco жиза fono Minen 


3. Dividir Gama por 3al 


2. Dividir 49a%b* por 1atb. B 
3. Dividir 18 por 120% B 
4. Dividir 280b% рог I8gbss, > 


5. Dividir 1000%05= por 


sd 


6.º Dividir 1214%b%* por ТТБ. > 


86. Nos exemplos que demos para ensaiar as regras dos. 
ieienles, parte lilteral, expoentes е signaes, escrevemos 

ipre о divisor à direita do dividendo, por tres motivos: 
X* Porque a divisão ficando semelhante à da Arithme- 

póde ser comprehendida mais facilmente, 

3 Porque o discípulo operando a divisio, vê logo que 

divisor mnltiplicado pelo quociente dá exactamente o di- 
ndo, o que é importante conhecer pralicamente. 
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4^ Porque para operar a divisão, por cancellamento, 


ecissario primeiro entrar na esposição deste processos о 
cn er logo no começo da divisão algebrie 
Para evitar confuso mo puto Já sae cancelar os 
тинге comuns ао dividendo e no divisor, poderá facil 
е Solver qualquer desses exemplos por este meio. 


Dabe 
sim, dividindo Babe por Зар, temos ур: cancellando оз 
tores communs ao dividendo e ao divison temos 


[ 

SARA mge, Todos os outros exemplos apresentados 
зода ser resolvidos:do mesmo modo, 

Segundo caso da divisão 


вв. A divisão de um polynomio por um monomio opèra- 
no do soguinte modo: 


Problema, Dividir ab-+aciad por d. 


rede 

и ura o ыру TUS 
quads Dio dia cias PER 
Eo q oia larap do a redd 


divisor, 

„ Divlde-se cada termo do dividendo pelo divisor, 
(д нк dos coefficientes, parle literal, expoen 
[TS 


Operar ie meias divinten 


es ШОЛ 
1, Dividir (a--134g por B. Resp. Ee M 
2. Dividir Lhe 20b por 9. = ат 
Dividir 2 > LUPUS 
Dividir ш por , i 
Dividir ab+ae por a Дд Бү ыа 
Dividir abe-ue/ рог пс. ERRA 
Dividir Mae por — 4a, > ene 
Dividir 10mr—1oag por da. x текс 
0. Dividir 12h ise por 0r, , Быз 
r inp Saber por ар. - 
J0 DE Тере Dacast dabe por Bae э dad Sette. 
12, Dividi 1smbie-larbies por Sathe, > Gatti atra 
18. Dividir 10049392 por du”. E н; 
[Ги КУШ зар 15а:——270?р por Sab, > Н 
i Dividir 42*—20--Sab por 40. > 


—— I" 


mivisio. ds 


Terceiro caso da divisão 
89, Para operarmos o terceiro caso da divisão nlgebrien, 
conveniente sabermos ordenar um polynomi 
JÁ vimos no nº 30 que а ordem em que escrevemos: os 
de um polynomio, não altera o sen valor. Assim, «Eb 
а 04-а: do mesmo modo arg é igual а туы, Ha, 
й corta conveniencia em eserevor os termos de um poly- 
0 em certa ordem para facilitar a divisão e outros pro- 
ов algobricos, 
0. Ordenar um polynomlo é pois escrever lodos-os sous 
os de modo que os expoentes de ume lettra vão constati- 
йе crescendo ou decrescendo, O polynomio diz-se, então, 
nado segundo as potencias crescentes ou decrescentes 
lettra que se chama lettra ordenadora, 
Para ordenar, por exemplo, o polynomlo 28а0--5034 
1634642, segundo as potencias decrescontos do a, toma-se 
у fermo que tem а mais olta potencia de d, 6 depois, em or- 
decrescente, us outras potencias de a, e teremos ade 
Bath 93nbe- le, O expoente 3 decresce até desappare 
91. Para so operar uma divisão de polynomioy, é con 
lente ordenar tambem o divisar, isto 6, escrevelio de modo. 
Ue o primeiro termo do dividendo seja exactamente dividido 
lo primeiro termo do divisor, para assim facilitar n divisio. 
«quizermos dividir d*--2ab--»* por ba, é mais conveniente 
паг este divisor segundo as potencias decrescentes de q 
que nesta ordem que as lettrüs а e ез. 
о no dividendo, 
Problema. Dividir 002134102 por Bal 
Solução. Como o dividendo е o di- 


do ам- Open 


: wes 602-180-089 | Da e 
amo amm ба фав Сур 


0 — Aur+04 


ries 
E Prova. Mutlplieindo o divisor pera 


jueciente, cbtemos exactamente © diy 


40 Акил TLIMENTAN 


ы Ordenam-se o dividendo e o divisor, e depois di- 
ИИ termo do dividendo pelo primeiro termo do 
divisor, e o resultado será o primeiro fermo do quociente, 
1 Multiplica-se o divisor por este termo do quociente, 0 
producto imbleühese do «viendo, e ao resto Juntas o 
Parmo seguinte do dividendo рага formar um поро dividen 
рш, ele-se esto processo 014 we dividirem todos os termos 
do dioldendo; se não houver resto, a divisão é exacta, 


Operar an kiguinton divisioni 


п) i 
Dittman Dior 
B 20-8 | 2042. 
Qui-kÜn BUT quoctanto 
0 $08 
q 


adi dy | eg 
Dx 


á 00 Шу. 

Nola, No bind exeo, a divisio йа exacta, aia quociente & 
amm poene 6 а? - ey e 
з, Dividir a? Saja? por 2437 
3. Dividir 3v-Ezg--0y* por d+ 


1 5. Dividir T 


Resp. Lu dx 
» 2048), 


inan › ие, 

à б. Dividir Bal Set por dus das, ‚ зан 
7. Dividir de--bo—ad-—bd por atb, ed. 

8. Dividir «dt baya por ad dopo. ach i 

9. Dividir a% ис--970—07 por. a- aeath: 

40, Dividir n0» por Fabat, бен 

11. Dividir 941 por gdl, yen B 

13. Dividir 122^ 102 por iD, i 


13. Dividir a=b por ax 
T4. Dividir deid por 224. 
15. Dividir att por w=. 


THEOREMAS 


92. "Iheoremu, como já vimos no 


хв, 6 uma propo- 
sigilo om enunciado que mostra alguma relação ou proprie- 
dade das quantidades algebricas, a 

Vamos dar agora alguns theoremas importantes que ha- 
itavño os alumnos a executar com muita facilidade оз pro- 


А ab 17 


тикопкмАз: “ 


os que multiplicam rapidamente cortas quantia; 
n o lades, 
dloconypoem com igual presteza em seus fnlores. compo- 


Estes theoremas dovem 


sor conservado 
ШШ: Deorum de conservados nu memoria para 


1º Theorema 


B3. A somma da quantidado a e bé арр 


h juadrando agora esta somma, Islo 6, 
ШЕШ por si mesma (тШ? Ош Ор 
ps 
у M dade kal 


Catt), temos о producto «sda 


mo verificamos na operação ao lado, Pode. „+! 
бв então formular oS poss жын 


| Theorema, O quadrado da somm 
na de duas quuntida- 
é адо quadrado da primeira, mais duas at d pros 
moira mul 7 
ти iplicada. pela segunda, maiso quadra- 


Ша попа o quadrado das seguite quantidades por moto 


Resposta 


Сарала 44-19-60, | 5, (Dna ap 
Aat--Aab-L*, | б. (Qmân)s x 
Das -120)--4y*, | T, (ар сй)" ? 
азаа хуруу S, (сеу) з ? 


3! Theorema 


94, A differenga entre as duas quantidas a~ 
Mies d 6 b 8a 0; quadrando esta dilferonga, acy 


isto é, miultiplicando-a por si p (@—001 ясар 
D d) (0-0, бешш аер, aono MEA 


ficamos na operação ao lado, Podemos 00603 
mtüo formular 0 Ado, Кйшй cron 


П Thoorema. O quadrado di 
E la differenga de duas quantis 
dados 4 ош, o Quadrado da primeira; minos Чи Jared o 
o primeira multiplicada pel a 
JOB ip pela segunda, mais о qua- 


Лом 


lar ө quadrado day soultitos quAntidadon por melo desta, \Һгогати т 
Tionpontas 


36.-904-4, | 5. (8.-8)* на 
далар, | б, Gabe). D 
T. (ал—2л%у® E) 
3. (бас ваја 5 


ALGEBRA ELEMENTAL 


$5. О signal + é uma combinação dos signaes -+ е — 

e Mere: mais ou menos. Nos dois thcoremas precedentes po- 

demos conhecer praticamente o sentido deste signal algebrico. 

Desde que (4--0)2=п?--5а--08, e (abria 

demos exprimir estas duns fórmulas em uma só. esereven- 
do assim: 


базаў oat ab, 


Js qut a, m qeu io Mut e 
meni Mole, Medo signal 7 дегені tambem eer consideraa pe 
Jodi armos no sentida паа 0 eund siaal, deverá tam 
MUSS considerado negativo. Maia manel wm pue Ihm sedualr duas 19s- 
lu оз huan post ^ йт 00, 


8! Theoroma 


abb 

ов. Mulliplieando а кошта atb pela a-h 

ditterenga 0-0, temos o producto seguinte: атаб 
Catb) tab) -d—D3, como vemos na opera- © "ш pa 
ção nb lado. Podemos então formular o. a 


MI Thworoma. O producto da somma e da differenga de 
duas quantidades é igual ao quadrado da primeira menos o 
quadrado da segunda. 


Ashar o produoto dan nexulntes quantidédés por melo daste Iheorenar 


Ramportas [o 
1, (543) (5-3). 25—9. p 
2. (2 b Du Aq be. с) (ame). f? 


8. (22-|-8р) (2039). dat bye. 
4, (ЕН) quibe). а. 


4t Theorema 


Г 97. Se dividirmos 4 por 4, o quœ 
ciente ser 1, porque 
tambem, se dividirmos a? por ал, 
«quociente será 1, Operando só co 
os expoentes, Leremos о? è 
a isto é п elevado й potencia 
zero. Logo at=1, Podemos pois for- 
mular о 


IV Theorema. Uma quantidade elevada d potencia zero 
á unidade ou a 1. 


Dih —— — 


тикопкмАз 


fifustração. Multas veses za divisio dex таззопдоя acontece 
entes 36 atus Jetten sendo олла no dividendo e BO diver, eus It. 


Дөн. reso га c a eg CI ато quodam 
da é айий маст a. Че parem incluemon po айо a inira р 
Herm experte seo, em тала иттери з TM Vlt ortis anta Y, 
Deste modo, queliuge letra com 9 m 
A o Dua 


Operar aa variis divos, conteryando һә quetóni toda da ate 
Dividir Gatbses por 2a 


Dividir Babies por dati. ION a 


Dividir Зп??? por Am 
Dividir Maite" por = Аа, + s 
Introduzir а o b como factores em Dordt, ГА 


5' Theorema 


98. Se dividirmos а differenga. de duas 
duas quantidades pela йа dite MRNA S 


eina exacta como podemos vericicar nos seguintes 


(а) di ab А02; 
бас Dota b) atado ab $b 
Vat D). Cab) ada Ds 


Daqui poderemos estabelecer о 


У Theorema. A differença de potencias ignaes de di 
idades é sempre divisivel pela differença deest quanti. 


Nota. O discipulo dove verificar a exacto das quatro divise 


өэ. 


6* Theorema 


Se dividirmos n differenga de duas potencias igunes. 
i duas quantidades, ракш ШЫ GU 
são será exacta, como podemos verificar polos seguintes 


CAN 
а) (07-0) aa bala bts 
Ab) a 0) en aiaa 


E ALGEBRA ELEMENTAR 


Daqui poderemos formular o 


| WI Theorema. A diferença de potencias iguaes e pares 
de duas quantidades é sempre divisível pela somma dessas 
quantidades, 


Nota. O diacipulo deve verificar a exactidão das quatro dividia pro- 
СТЯ 


7! Theorema 


100, So dividirmos a somma de duas potencias lguaes 
«impares de duas quantidades pela somma das mesmas quan- 
dades, n divisão será exacta, como poderemos verificar nos 
exemplos seguintes: 


(ab fab bo 
15). (4-0) = at 08 Fsb alte; 
мар) tab) mataba bi dt b^- ab ab db, 


Daqui poderemos formular o 


Уц Theorema. A somma de dnas potencias iguaes e im- 
pares de duas quantidades é sempre divisível pela somma dese 
sas quantidades, 


Mota, O direlpuló deve verificar n oxactidÃo dar trés divisas pros 
cadontos, 


DIVISORES E MULTIPLOS 


401. Quando um numero divide outro sem deixar resto, 
chamase divisor desse numero, Assim, 4 é divisor de 12, por- 
que o divide exactamente. 

O divisor de um numero chama-se tambem factor desso 
numero: de sorte que 2, 3, 4 e 0 são divisores ou factores de 
12, porque cada um desses numeros divide exactamente o 
numero 12. 2 


402. Do mesmo modo а quantidade algebrica que divido 
exactamente outra, chama-se divisor ou factor dessa quant! 
“dade. Assim, dà é divisor ou factor de q*x, porque esta quan- 


tidade se divide exactamente por aë, pois 


403. Os numeros, quanto à sua divisibilidade, sio ou 
ou multiplos. 


"-—— ” е 


DIVISORES E MULTIPLOS. 45 


Numeros primos são os que não podem ser divididos exa- 
etamente senão por si mesmos ou por 1. Assim, o numero 7 
só é divisivel por 7 ou por 1. 

Todos os numeros primos desde 1 até 101 são T, 2, 8, 5, 
7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 87, 41, 43; 47; 53; 59; 61: OT; 
71, 7%, 70, 83, 89, 97, 101. 


Numoros multiplos são o producto de dois ou mais fü- 
etores differentes, e por isso podem ser divididos exacti 
menle por esses faclores, Assim, 0 é o producto de 2 vezes 
3 ou de 3 vezes 2, e por isso, além de ser divisivel por si 
mesmo e por 1, como os numeros primos, é ainda divisivel 
por 2 e por 5, 

Os numeros multiplos são: 4, 6, 8, 9, 10, 12, 14; 16, 16, 
18, 20, 21, etc. 

MH. ni ps ЖОО 

т. O pa e as pçs Kio А Site um 
so ыа O ЫМ di 
Missas mem, Куну шч 

Para facilitar a decomposição dos coeficientes питает Aquellen 
O ОЕ ыан аы vada En 


108, O factor de um numero 4 tambem factor de gual- 
quer multiplo desse numero, Assim, se 4 divide б, dividirá 
tambem 12, 18, 24, elo, que são multiplos do 0. 


405, О factor commum a dois numeros divide tambem 
„оп e differenca desses numeros, dus, de 4 divido 
12 16, dividirá tambem a sun somma, que é 12-1028, 0 A 
sua differenga que é 10-12=4, 


409. Destes e de outros principios dedurimos оч se- 
guintes caracteres da divisibilidade dos numeros; 


1.º Todo numero par é divisivel- por 9; 


Mlustragão, Os numero pares tunninam em 2, 4,8; 8 ow O, Orn, todos 
о» mumerys terminados юм alenrlsvos 285 du tipos de d, o 
Dor Mero ade песаи por 2. On numecur Impares. Мадон por 2, пеат 
sample rosto, 


2; Todo numero, cuja somma dos seus algarismos for 
divisibel por 3, será tambem divisivel por d. 

Niusiração. A somma dos atesrimasa do numero 147/6 134-8114. 
cam Meet Y аата por 2 о numero MI tambem о 6, 

3; Todo numero, cujos dois ultimos algarismos da di- 
setta formarem um numero multiplo de 4, será tambem dibi- 
sivet por 4. 


A AU das A 


ALGEBRA. ELEMENTAR. 


Шин. O numaro 508 compres do 300-438. Orn, 4 аты» 109, 
M nosto; e ue divide 100, divide tube ` lea 
Aulo бо йө. dorato. ааа она 879 00. аады o 


4? Todo numero que termir ipisi, 
EE que terminar em 5 ou 0, será dipisivel 


Jlyiragão. Qe numeros que terminaron em әй чы- 
шнш de 5. Soro JO. 16, 20. o. 0, lo que do iie pas роон ml 


б Todo numero par iltvisivel Я 
ИДУ par idivisivel por 3, será tambem divi- 


dMiitiresko, оз primeiros numeros paren que año ise 
ЖЫН, ат ora, colon ны nat o PIO AR d 
WW іаво não divisivoie por М " ieu ыш; 


Todo numero, сија somma dos seus algari; 
рог 9, será tambem dinisivel por тов Hs 


O numero 4855 6 шты n 
жы шна. aue ES AESA e oco а pr дм 


Es Ra Eu unes terminado em 0 é divisivel por 10 ou. 


Иии, Os numeros terminados em cifra só podem 
А cepas em ga dete p 1,03 


8º Todo numero que fór divisivel por dois i 
mos entre si, serd tambem divisivel pela seu producto: о Ри 


Mustresko, Ds vimaros que кїз Шуни poc t m 
Eod ERA e Alles pur a por 4 el 


pòde ter multos divisores ou factores, Assim, 36 é divi 
Tor 2, porque é numero par; é divisível por 3, porque а 
Somma dos seus algarismos, que é 3,00, d divisivel por 3: 
finalmente é ainda divisivel por 4, por 0, por 9, е tambem 
HERE e por дез, porone: a ж. numero é di 
lois numeros primos entre si, divide-se tambem pe 
seu producto (Arith. Prog., secção competente). ES 


407, Vise nestos caracteres que um numero multiplo 
vel 


108. Faotorar nm numero 4 decompol 
do & dividit por lodos os seus. factores primos АШ 


A 


iYIsONES X MULTIPLOS. Lu 


Problema. Decompór o numero 210 em todos os seus 
factores primos, 


Solução. Comeca-ro a eperako, dividi 

per numero primo que o divida exactament 
ө müosienio а 105; dividindo-se 

ебине é 0. dividindo-e» W por f, o quovienta 07, 

é quociente 671. Ов factoros do 210 900. 


Prova, Зз ЖТ, 


Regra. Рала acharmos todos os faclores de um numero, 
dividiremos esse numero pelo menor numero primo que não 
deixe resto; dividiremos depois o quociente por outro numero 
primo que tambem não deixe resto; е assim continuaremos 
repelindo-se а divisão para cada factor tantas vezes quantas 

veis, até o quociente ficar 1. Os varios divlsores serão 08 
factores primas do numero dado. 


Decompór ow seguinte» numeros em todon ов sena factores primos 


12... Resp. 29x98 8. DRE co di 
2.15... ^» 3х5 Te TES E T 
8.21... > 3x7 8 BB 2 ? 
4.26... > 2x18 9. > 2 
5.36... > 2х2х3х3 10. 100........ > ? 


Decomposição das quantidades algebricas 


409. As quantidades algebricas. quanto à sua decompo- 
sição, dividem-se em primas e compostas. 


Quantidade prima é a que não pôde ser dividida exacta- 
mente senão por si mesma ou por 1, Assim; а, bike, death 
são quantidades primns, porque não tendo outro divisor além 
da unidade e da propria quantidade, não podem вет faclorü« 
das ou decompostas pola divisão. 


410. Quantidade composta é o producto de dols ou mata 
factores. Assim, a quantidade av @ o producto de аар n 
quantidade abs ae é о producto de alike); а quantidade 
2a-.6d9-84* € producto de 2471-30422), ele, Ora, sendo 
estas quantidades formadas pela multiplicação de doia fas 
elores, podem tambem pela divisão ser decompostas nesses. 
mesmos factores, 


Miu Hin aior, Шылай pua quando elle КИД 
заде prima; chama-se factor composto, quando elle é 
апа quantidade composta, Se dividimos az? em dois factores 


AAA 


48 ALGERIA: ELEMENTAR, 


a е 48,0 factor а será primo, e o factor as será composto de 
door. Se tomarmos ab como um factor, elle será um factor 
composto de ab; mas а е b, tomados separadamente, são fa- 
etores primos, 


MB. Duas pu mais quantidades algebricas são primas 
entre si, quando nenhuma outra quantidade as póde dividir 
exactamente, Assim, ab e cul são quantidades primas entro si 
porque não ha divisor que divida ambas exactamente. 


418. Dara decompármos um monomio, temos de facto- 
Tar primeiro o seu coefficiente numeral, conforme o methodo 
exposto no n^ 108 e depois factorar a parte Нега! 


314. A decomposição da parte litleral não olferece dif- 
ficuldado alguma, porque estando cada Factor litteral expresso 
em uma leltra ou em um expoente, só teremos de escrever 
cada factor do monomio separado pelo signal x, 


Problema, Decompór a quantidade 15а? em seus Гав 
fores primas, 


Solução, O costficionte 15 decompte 150) 
a аши: а' deporspleceo 
Mini 0 factor 2, ficarh Epia 8X8xaxaxt 


Regra, Para se factorar um monomio, decompõe-se 0 cos 
efficiente numeral em seus factores primos, е a estos juntam- 
же fodos os factores lilteraes do monomio, ficando саай um se- 
parado pelo signal X. 


Decompot os aegulntes monomioa atm seus factores nées: 


1. abs Resp, 2x2: 

2. отаву, » 3x75 É 
8. Запрс, DT Aa Xe 
do 3023 


ОЕШ » 


Decomposição dos polynomios 


115. Problema. Decompór a quantidade apar em seus 
factores. 


xou X o MEL 
EX i toI. pur ms 
CROSSES 


DIVISORES Y MEULTIPLOS. 49 


Regra. Dividesse o polynomio pelo maior monomio que 
divida exactamente cada um dos sous termos. 2 
Então, o divisor será um factor, e o quociente será outro. 


eco os segtlinten polynomlios em sous factoress 


d, 2e Resp. (ка). 
2 amido, > alme). 
3. bott bod. > bole+d). 
4. det Gay. > Alle] 3y). 
5. бахту dba $o BryQarTiby- der). 
8. bai › aia) 
T. айа E atenta en). 
В, аана, » т 
9. Sur 2ag-] das. » 1 
10, Spezi ber abe. К 1 


116. Para decompormos em seus factores primos um. 
binomio ou um trinomio, producto de dois om mais polyno- 
“míos, é necessario recorrermos aos seguintes principios bi- 
seüdos nos theoremas que já formulamos: Ў 
Um trinomio póde ser deeomposto em dois factores 
binomios, quándo us termos extremos são quadrados posilivos, 
e o termo medio é dnas vezes o producto das raizes quadradas 
dos extremos. Os factores serão n somma оц a differenca 
das raizes quadradas dos termos extremos, segundo fór mais 
ou menos o signal do termo médio (n. 98), Assim, 


aft ab pi (а) (atb). 
q?—9ab--b- (a—b) (a—b). 


25 Um binomio que é a differenga de dois quadrados, 
póde ser décomposto em dois factores, sendo um a somma, e 
f outro a differenga das raizes dos dois quadrados (m, 99). 
Assim, 

abs (44-0) (a=b), 


g Um binomio que é a ditferena de potencias iguaes 
de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em 
dois factores, sendo um delles a differenga das duas quanti- 
dades (nº 98). Assim, 


ayt tey) (at pagos) 
= (о-у) a. 

Nite caso, dividindocte о bingnilg polo factor conhisaldo, achtese o 
uiro factor no похоте 


mw aca escova 


44 Um binomio que é a differenga de potencias iguaes e 
pares de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, 
lem tres factores, um dos quaes é a somma, outro a differenca 
das quantidades, Aqui deve entender-se que as potencias pares 
devem ser superiores ao quadrado (n. 89), Assim, 


= (ар) (a=b) (t0), 


binomio et pódo ser deconpaste nos fa- 
E ОГУ; ога, o fartar eia pode ser tAmbem dercmposto 
Ын [а-у GL e assi (ао) pode ser docomposto nos factores (28), 
teh e vtr: 

5^ Um binomio que é a somma de potencias iguses e it- 
pares de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, 
em dois factores, sendo um dos factores a somma das quan- 
tidades (nj 100), Assim. 


astro (0-0) (а-ар be). 
atleta) (ab nbi abb). 


арене га putes quantidades algsbeicss ча seus factores 
primos: 


aibi (ab?) (а 


Lada Resp. 
2, @а*-_12аЬ4-1. 
CS 

4. mm 


(at) (Н). 
(да--2ЬУ (34-20). 
(Li3r) (2432). 
(nm) (т—п). 
(y) (е). 
GD (y. 
(3т—4п) amm. 
Resp. (040) (ai—aeb--a*b* atb). 
Resp. 


117. Muitas vezes um binomio ou trinomio contém mais 
factores além dos que se podem conhecer pelos principios já 
expostos; neste caso, é necessario decompór a quantidade em 
dois factores, de sorte que um dos factores seja o binomio ou 
trinomio nas condições de ser decomposto nos factores refe- 
ridos. Assim, а?т—а'=х(а*—а°); ora, а*—х® decompondo-se 
em (a-r) (lex), então añe=a? se decompõe em z(a—4) 


(ы). 


18. T£ Marra Resp. 7ía-2) (ав), 
14, азау, > i 
15. cm*42emn-i ent. H H 

16, aya. ^ 1 


MAXIMO DIVISOR. COMMUM. 51 


418. Quando o primeiro termo de um trinomio é um qua- 
drado, e o coefficiente do segundo termo é a somma de duas 
quantidades, cujo producto é o terceiro termo, póde ser de- 
composto em dois factores binomios. Assim, 221-704-126 um 
frinomio que lem o primeiro termo quadrado; o coeficiente 
do segundo termo ё a somma das quantidades 3-H4—7, cujo 


producto 34-12 é o terceiro termo, e por isso se decompõs 
em (a+3) (44-4). 
17. ah Betb, Resp. (242) (r40. 
18. 2515. >» fr) (a3). 
19. 2º 01120. > SED 
20, 51182140. > (E GB). 
31. 25 Grts. > (Ds 


419. A decomposição das quantidades algebricas, além 
de outras vantagens, auxilia a achar mais rapidamente o re- 
<ullado das operações. Se quizermos, por exemplo. multiplicar 
zii9:9--y^ por z—g. e depois dividir o producto por 2-0, 
teriamos de fazer uma longa multiplicação e depois uma i 
divisão, ambas as operações sujeitas a enganos. Decompondo, 
porém x2-9ry 1º em seus factores (2-0) (24), e indican- 
do as operações, temos 
(а-н) (х-н) (rn) te 
e E (yen 
Nesta expressão, como o factor xy é commum ao divi- 
dendo s ao divisor, elimina.se om cancella-se em ambos os 
termos, e o resultado é (2-р) (2—0) =а®—у° (8º Teorema). 


MAXIMO DIVISOR COMMUM 


420. Divisor é uma quantidade que divide outra exacta- 
mente. 

121. Divisor commum de duas ou mais quantidades é 
uma quantidade que as divide a todas exactamente. Assim, q 
é divisor commum de ar, ab e ae, porque divide exactamente 
essas quantidades. 

422. Maximo divisor commum de duas ou mais quan- 
tidades é a maior quantidade que divide todas ellas exacta- 
mente. 

422, Duas ou mais quantidades podem ter muitos divi- 


sores communs; assim, 16 e 24 teem tres divisores communs, 
“que são 2, 4 e 8; ora, sendo В o maior dos tres, chama-se рог 


isso maximo divisor commum de 16 è 24. q 


PON 


Я 
j 


52 ALGEBRA. BLEMENZAR. 


XP necessario que o discipulo comprehenda que alos 
só o maximo divisor commum de 16 в 24; elle póde sor tim 
Jem maximo divisor commum de muitos outros nume 
dos, como 32, 40, 48, elc. 


Problema. Qual é o maximo divisor commum de баба) 


1бас e dadz? 


doo e p 


tar oo MU ua eto дити PA Gabi 3 t o Doa 
ала qu, оха арт aor im. dava Boxe аха» 


A o mo on RIO communa dan riw 


dada ap dao 


Bilder, Oxo divisor colonum xi 

O goto donton divinos Jur 

[d p 
Demenayragtos 2% vinos ш. seo 400, 5, a 


o ы ышы o 
Eri uu Det TET RT Ue 
Venue Mr Er ie lona E End o 


LOI Noe LIS 
A aimé emi ola мепар E à ө s se 


n) V asco das. Porno, CT 
Aa ier uo comm не did ou mala quantldades d о produet 
еа de todos o» Justores war 0 com 


ойга. Decompütmese as шалай, шш ш 
és primos, e o producto continuado d : orea 
(ырл communs а ellas, serà o seu maximo divisor с 
munt, T 
Nola. Por abravintura: uencomon daw Iniotaon М, di e, тага Мб саг 
maximo "divisor. conti, PER 
problema, Qual é o Mi d. о, de daña”, Da 


ГТ 


y 0 10дай? 


Aa 


stores commune ба 
Solução, Os fa У 


мак о Mi d, o; dan gestes quantidadoai 


1, Ag? e 10a, йо ma 

2. дароз e 12Ье\, sis 

B. data о San и 
Bany, базе e бо 


de 
8, marg Duy? е a 
Mc Juag. ua о фаб. 


MAXIMO DIVISOR COMMUM. 


Achar o maximo divisor das quantidades por meio 
da divisão continuada 


124. Podemos tambem achar о M. d. o. de duas ou mais 
quantidades por meio da divisão continuada, isto é, por uma. 
sucessão. de divisões seguidas, 


Problema, Qual ёо М, d. с. de 80x e 4227. 
Solução, Dividindo a, auantidado 
malor poln menor о quoolentó 6 1 o 
rento 6 125. Dividindo agora o pris Operação 
“© metro divisor 205 polo primeiro ro 


A, o quoctente & 3, o o resto (v. DI 42w | 80% 
СТ з 
o sg р da porgue não debido; En AEN 
Los отот НЕЯ provar 122 | 02 
"I qua ба Vm divisor coms La 


S^ Quo! be € o maximo divisor 
com Me dao 
Primeiro, Уй provar que 6a ð um diinon commum do Эйе o 480, 
Poln, ultima vio da provtoma atima, Vino ше da Condo 3 уюл 
п isi ora: como бе divida 135, Чг Tomtom o оао de 1x2 
dst "bem яо бу € Омог da pi meimo о da Bia, ег tambem di- 
Vitor sa nomma de 0a tias fa, o 6 а quantidade menor, 
sae t. menna Cao, ui ds, sido 18 ey ШУ vt do 
am, quo 6 4 qual tdade malon, Logo a 6 Um vid comun 
ШЕ 5 
gundo. Vamo agora provar que & 6.0 masimo унае 
as and provar que bi é о masim commun 


Bu o maximo, divison eammum são 6 бә então 6 malor ou menor do. 
qua da: Man noa JA provamos que 63 @ um divisor commun das quanti 
Minden dadas, e por lero nonhuma quantidado monor do qo бя poderá par. 
DM. 4, o, dala, 

Büppondo nue o My d. о, voju malos do quo ба, ent 
"Wow o 402 dividir tambom a dlfterenon do 451-9021 
dividirá o produoto de Tam Peida, 

Dividindo De ө 40x dividirà n ditferonga dostas quantidades quo а 
15-2426, Ога Ex, para não doixar tenoção no duocente, тб pôde Mot. 


dividido por a! memo ou por uma ашый menor do que ба, LORO, fa. 
A © maximo divisor comum de do o 48, 


"едра. Diplde-se a quantidade malor pela menor; des 
pois divide-se o primeiro divisor pelo primeiro resto, e о ses 
Mundo divisor polo segundo resto; е assim por diante até a di- 
pisão não deixar resto. 

O ultimo divisor será o maximo divisor: comam, 


Nota, Quando ha mala de duas quantidades, аоһа-не o М, dy о, das 
quis таслаган depots Ni d. o, Чо vie achada O OA tory quai” 
ye nasi por diante, По sorte que e» quisermos achar o Me di e, do Ada, 
е 1082, acharemos primeleo n M. d o, de 434 a Тоа que d ma, o depois 
remos o M d, o, de Sia 6 1080, que 6 122, Ansim, o M. da 0. de 499, 
НЯ 


io coro ella ayida 
ha divido 122, 


и ALOENMA RLEMENTAN 


Maximo divisor commum dos polymomios | 

425. Pura acharmos o maximo divisor oom) PUR 

1 0 s empregar os mesmos process JA 

polyaomios, podemos O шо divisor commu dos Dh 
e ox para 


i per: Р sm: "seus (абон 
nomion а ирегеде, dos quantidades em sens facti 


prime, pivisto continuada dus quantidades. 


с pelo primeiro, з 
o qui (7 тм, d. о, de at Bab bi e orbit 
mo 


Slo X itr quie 
eim Que em ima ooo p 
Mg ER aar орар (a P a 

do À атам a (ал) 


Mundo 0 cas ац monna; due. 
E wo nl 


SN Mo. о. don gin onto 


OS 
Eme RS 
ran geb e pad. 
nó e ditt 
б. аеру? е a2 Dru M 
б. WLA e Db. 
Т еее ы, ; 
aranea dois polynomlos 
agora о M. d. с. de 
жав, amor ao ntintada dessns quantidades, id 
pori lema. Qual o M. d. о, de 400-210-162 


ШО сынаар биен 
EA ie Sata ploteo | abats 


бйле ө 
ndo о p 


раї 17а 4-50 
Hat Ba 
ds шя quantidades, Hi 


= 
MC. E 
cx pn 

dre 
due ва Minas de past 


dao aped mr] 
то O e extras para EM 
Son. 


MINIMO MULTIPLO, COMMUN. 55 


MINIMO MULTIPLO COMMUM 


127, Multiplo de ш quantidade & qualquer outra 
No que a contém um exacto numero de vezes, Assim, 
б € multiplo de 2, porque contém à vezes o numero 2; 202-6 

inlliplo do 52, porque contém 4 vezes ba, 


128. Multiplo commum de duas ou mais quantidades é 
“qualquer outra quantidade que contém todas ellas um exa- 
soto numero de vezes, Assim, 12y é multiplo commum de 2y, 

| AU о бу, e porque contêm G vezes 2y, 4 vezes 8y, 3 vezes di 


00 2 vezes Op, e por isso páde dividir-se exactamente por to- 
Ins estas quantidade: 


J 429. Minimo multiplo commum de duas ou mais quan 
Mades 6 m menor quantidade que contém сайи wma dellas 
йй exacto numero de vezes, Assim, 10x ¢ o minimo multiplo 
ишип de 2r e 6r, porque nenhuma outra quantidade me- 
wor do que 10x, poderá conter exactamente estas quantida- 
um exaeto numero de veges. 
Duas ou mals quantidades teem um numero. Ilimitado 
de multiplos communs; nssim, os. multiplos commims de 4 
е 6 sho 12, 24, 30, 48, 00 o todos os numeros que forem eres- 
gondo nesta progressão. Ora, é evidente que 12 é o menor de 
lodos, e por isso 12 С o minimo multiplo commtim de 4 e 6. 


380. Qualquer quantidade contém outra um exacto nu- 
mero de vezes, se Hver todos os factores primos dessa quan- 
lidade. Assim, 30 contém o numero 6 cinco: vezes exaclas, 
porque sendo composto de 3485, fem os factores 2 e 3 de 
que ке compõe o numero 6, (23-6), Portanto, para, que 
та quantidade contenha outra exactamente, bastard só- 


mente que ella tenha todos os factores. primos dessa quanti- 
le. 


491, Para que qualquer quantidade contenha exactas 
nte duas on mais quantidades, é necessario que ella con- 
ha todos os differentes factores primos dessas quantida- 

dos, E para ser a menor quantidade quo exactamente as con- 

lenha, deve não ter nenhum outro factor além dos que tive- 
mem essas quantidades; e por isso o minimo multiplo como 
mum de duas ou mais quantidades tem Todos os differentes 

Maelores primos dessas quantidades e não contém nenhum 

шго factor, 
O minimo multiplo commum de або e acz é aber, por- 
ie tem lodos os factores de cada uma dessas quantidades, 
não contém nenhum outro factor estranho. — 


Nola. Por abreviatura, usaremos das inicias M ma 
nino mulibio commum,. 


9, рага ишш 


ALGA ELEMENTA 
Problema. Qual é o M. m. с, de aèr, br e abc? 


со en 
denm 
LE: 


И 
da er =, олар 
ERA 

1, CREME 

izaA 


axdXrxaxo=abor 


ração, Para nue a'ar seja o minimo multo comem de 
[py rope i ados ө Duct pios бил 
Xv Sanidad, à poc! eutro Heer Ment dart is 


Ога, todon enton fuo Achan contidos 
tambem que tora nenhum 
9087 loro aibes é 0 manor таш 


lem do a, a, bj 
те азо, 


га. Para se achar о M, m. о. de duas on mais quantt- 
ТА todas em linha separadas por virgulas e 
gublinham-se, Achase um factor primo que divida exacta. 
mente uma dessas quantidades, e escrevem-se debaixo ox quo. 
cientes, bem como as quantidades que não forem exactamente 
divisiveis por ello. ( 

Dividesse esta nova linha de quantidades por um factor 
primo, que divida uma ou mais quantidades, e assim se pro, 
седе em seguida; e as quantidades primas dividem-se por s 
mesmas, para que todos os factores fiquem à direito, e todos 
оз quocientes sejam 1. O continuado producto de todos os fa. 
elores primos será o M. m, o. 


Ola não que ou mais quads ao pias ento a 
M. m e aa ole ers 0 o quU Me passe ente Ma 
Ф 20, cê o cy t beden. 

inclpolo ovo estudar esto processo om nossa Arlthastica Progrese 
ya pura ашыг аза HRS S a зам resin roses 
pr 


SA 


PRACÇÕES ALGEBRICAS $7 


Achar o mínimo múltiplo commum; 


1. de 4e, Зак, Я Resp, 1да, 

ase ШУРА 
8. de Iens Boenia, 
4. de 15, буг, Deas, 
5. de ба, бб е ? 
6. de Bal ? 
7. de 4a*riy*, Bat ? 
8. de Ваз, 0, ? 


FRACÇÕES ALGEBRICAS 


¡uses E, Arithmetica, uma fracção 6 uma ou mais par- 
tes igunes de uma unidade ou de um lodo, 


f B ji р 
Assim, por exemplo, a linha A E, e n di 
vidirmos ei qualquer numero dest 


ssim, а parto entre A e B 
ге A e O são dois quartos 
ntre À e D são tres quartos da linha, v ix 
E são quatro quartos da Пари om а Шш 


183. Exprimese a fracção com dois numeros sepura- 
dos por um risco horisontal, como р 4, é, i. que se iem; 
tum quarto, dois quartos, tres quartos, quatro quentes. 


J94. Estes dois numeros chamam- 
ве emos da fracção; o termo de Baixo Némeradir EN 
chamase denominador, o mostra d dir É 
quantas partes foi dividida a unidade 
termo de cima chama-se numerador o mostra quantas parles 
da unidade contém а Tracção, Assim, $ mesira que n unida- 


geigi dividida em 4 partes iguaos, e quo a fracção contém 
3 dessas partes, 


185. Em Algebra, uma fracção; é considerada como o 
guocionte de uma divisão, ла qual o numerador qa dividen- 
do е0 denominador é o divisor. Assim, se о Y por 4, 
cn ae ега dr isto é a quarta parte de 8, e por jogo esta 
fräcção se lê, em algebra; «гез dividido por quatro». 


[3 ALOEBBA WYRMENTAR FRACÇÕES ALGEBRICAS 59 


488. A fracção algebrica 6 pois o resultado da divisão Demonstração, Se multipiicarmos o denominador 
do numerador pelo denominados e lê-ss como se estes termos p JA Urea Gassan fes 
estivessem separados pelo signal + Assim, erador. o рот Mao ambas exprime 
Mas, па segunda traoctó 
do tamano das da primeira 
Aquelas São quartos o estas sto ci 
es -— cu L^ mada э valor da segunda tracção é 4 
3C 16:50; «dois а e mais z divididos por seis сэ, fete de da prima © mesmo ss poto болота 


143, Theorema IV. Se divi 


1ёззе: «a dividido por b», 


x 


Те зс: «dois d divididos por x e menos y». 


irmos o denominador de 


ka ma fracção é 
487. Quantidado Inteira é n que contém uma on mais dor o Раг ln umero inteiro, sem alterarmos o ni 
unidades exactamente: como б, Зар, 152, ete. lero, são wird multiplicado por esse пи. 
488, Quahtidade mixta é a que contém uma on mais uni- н se амалым o denomina Фа 
dades e uma fracção; como aj, 2ab— +, eto, ons iens quas rust de É No E 
Ф unidad; mas como ак Peri dh patei 2 
439. Ha cinco theoremas que são communs às fracções р рна ELI n 0259 
lgehricas e às fracções aritlmeticas, e por isso devemos co- Na terea é iru а tres nonon Pete ш o ЫШ 0-8 3 
nhecekos perfeitamente, Estes theoremas são os seguintes: жазда ratio será o triplo do йз уншина Н 


444. Theorema V. Se maliipli 


licarmos ou dividirm 
7 
hos оз termos de uma fracção por um mesmo numero, mu. 


ios а fórma dessa fracção, mas não lhe alteraremos o 


440. Тһеогота 1, Se multiplicarmos o numerador por 
um numero inteiro, sem alterarmos o denominador, o valor 
йа fracção ficará multiplicado por esse numero, 

Demonstração. Se raghiriceemos o numerador 
de É per em arar о denominador, trees 
{ Giu É в $ шош o vens denominador е тотто g yg б 
lima, partes do mammo tamanhos mas Siam а 90 LUE 
A 3c é рос conseguinte, 3 veses 7 7 ERA] 
Judo © mesmo se páte demonstrar com qualquer шд não 
Ceca s nerades de uma fracedo por qualquer mre 

441. Thoorema M. Se dívidirmos o numerador de uma 
fracção por um numero, sem allerarmos a denominador, o va 
lor da fracção fica dividido por esse numero, 


Demonstração, Sa ateidirmos o numerador do $ 
por 2, teremos f. Ora, É 2 $ teom o mesmo, denomi- 
Rador, e por iaso exprimem partes do veesmo tamanno. 
diss o numerados йе $4 86 а metade do numerador 
TR dide сла спете м а metade fam series Б 
mus teem È e par но ficou na metade do sou valor. : A à from 
© memo ae péde Remonstrar com qualquer cutra pôde ser considerada -+ tomada: vezes, pois а= 


Hee 
446. Antes de entrarmi ua à 
442. Theorema lil. Se multiplicarmos o denominador põen algebricas, devemos conhecer etu unit [uy 


de uma fracção por um numero inteiro, sem alterarmos o ru- азои 
ишо o balor da fracção [icaed dividido por esse numero а eor e iig. ае pode pensar uma ае pera 


745. Muitas vezes uma fracção algebrica exprime tam: 


um certo numero de fracções igunes; assim, a fracção + 
jpóde ser considerada 3. tomado 4 vezes, x4 Ls a frac- 


00 ALGESRA: RENMENTAR 


Estas transformações são as seguintes: 
1º Reduzir fracções А expressão mais simples. 


27 Transformar fracções em quantidades inteiras ou 
mixtas, 


Transformar quantidades inteiras ou mixtas em 
fracções. 


в no minimo denominador cõmmtm , 


ал Reduzir (тас 


Reduzir fracções algebrioas á expressio mais simples 


441. Reduzir uma fraegüo algebrlen á sua expressio 
mals simples é cancellar ou suprimir оз factores commod 
mal аре е 6 denominador, para tomalen mnis simples 
тпав com o mesmo valor, 

448. As fracções algebrlens que tiveram factores com 
muns ao numerador o no denominador, podem ser redusldas 
a uma expressão mais simples; assim, =. podo ser reduzida 
a, porque o factor а é союш à ambos os termos, Аз 
fracções quo não tiverem factores communs, nio podem ser 
reduzidas; assim, 5 e $y nio podem ser simplificadas, 


Problema, Reduzir qir d sua expressão mais simples: 


split, Decopondo ge det ir мю 
Lope dae ern D 

TROP Neon ao. mumerador e do denomi- 

йок, Cáncellando estes factores come — q ¡SFE + 
e do feud тенш а ш. C REAR PRO AM 


Demoösirago, Canccliax nó numensdor os fatores B, dio D dio mesmo, 
ie Me d termo por Hab. балса tambem po detenidas Aboa 
quo Mi Mi o momo qu divido por Tat. Ога, lvidindo но NOME 
Seres 66 шла fraegho por um mesma muero ou quantidado, nio 89 
ое Каттоо SO шд cono ficou demonttrado no m. 144. 

Wo aen Masa problema, vemos mus f, осо b sio os Unicon taataraa 

uie soluto do numordor o no denoiminedor, o por Iso O produc 
ipe UD ana dols teremos da frasolio Us, 124). "Pornos portate ал 
regras seguintes para n reducção de Ernoçõeo, 


КОГО “ 
Regra, Para si de 
й ie reduzir uma fracção al 
e н 0 ebrica à sua ex 
pressão mais simples, eancellam-se todos ох RE LA H 
to numerador e ao denominador. ri 


Ou então 


Dividem-se ambo: egi 
aliteme ambos os termos dafrdeção pelo seu maximo 


UIT m 
Rep. Ae Resp, P 

i D 

1 pts 

à pow 

xo 4e Ly" x ER 

» Aa . dE: 

ЖОО a or ite qs es 
as, Simplitcar É ma, МА. 
16, Simplifcar HR y 
36. Simplifear А HH 
її, Simplidcas К ENE 
38, Shuplilear 3597 T zu 


Transformar fracções algobricas em quantidades 
inteiras ou mixtas 
449. Muitas vezes uma expressão al 
são algebrica tem a fó 
"de wma Iraegio, mas contém uma quantidade Inteira ой 


xta; é necessario pois saber di ão 16 
pie ar а estu expressão (отша in- 


СО Ашта Blermeotar. ES 


ALGEDIA- BLEMENTAR FRAGÇÕES ALGEBRICAS 0з 


заха 
T o 


Ili. Antes de resolvermos оз exercicios deste processo, 
mos reflectir sobre o modo por que temos de operar 
Miguaos das fracções, para não acharmos diffieuldado 


3 Problema, Transformar m umm quantidade in- 


tetra ou mixta. 


Зоодо, Dosto qua o numerhaor 4 um de operação 


solvo: Desde qua o mumerinor 4 um Nino prefixos qos termos de uma fraceño dominam 


eros; e o signal prefixo 4 fracção domina a feneção 


T por at, o à Мале Bo pot Bur] e i hod 
o досы» da asta a parto inteira. O reno Y) bis PO Pn 

Toms по do podu Avia por a) wecrevoae omi 9 Dir Aasin, па Erncoño — "5^, о signal do a? que бо 
torma de босло e Junta-we d parte пера, T {го termo do numerador, é mais subentendido; o signal 


menos; o signal de umbos os termos do denominador 


ao fionra Fav- 
mas o signal da fracção, tomada como um fodo, & 


Renra. Dividese o numerador pelo denominador, e o 
calar serà a parte inteira; se houver resto, escrepé«se sos йо uma fracção póde estar unida f parte inteira pelo: 
re о divisor como parte fraecionaria, e junta-se å parto in- Mix оп pelo signal menos, precisamos saber operar 
teira; islgnaos, quando dermos a uma quantidade mixta uma 


fraceionnria. 


edite an sentes trocam А santidad Inte, o mixta: finos resolver os dois casos seguintes; 
mm E Rm a 
x SITO Ren +) G5 Rosp, ? вво, Transformar Ba+ fy" em uma fracção. 


como o manal que Mex а frangão & preto intetea 


o dem 
$ eun, porque na slgnnes doe termos da (гоо. 


O wta сак 
e ] Y Wide 


5 [n 


Transformar de em uma fracção. 


duc agb la ect Me il), амтай 
prp Ж. Жарма деа e 


шалаа дА в оа ИШ lo Sr шик у n ти йн б 
de fracção da fraeoo. (Vodo n. 00). 


RAF ал HOW locos Quantas Mikuu vm Senogõe 


Resp. 


180, Problema. Transformar aom uma fraeg 


[E] 
mut. 


Solução, Multipilvando-wo а parte intor. pelo Oporagão esta d 
депо de fro ата oo, lato д, votan TAM > Pata, 
Tailor; maa dando-so-iho o denominador o баг adn - 
con S vi Nt liti: o n etm do não Н уе 


iy em 


SERRA ga fd 


ШИ 
E 


» узда, 


Нога, Mulliplia-se a parte inteira pelo denominador 
da fracção, e junta-se ao numerador com o signal competente, 
ё o resúltudo escreve-se sobre o denominador, 


04 Атом MENTA VRAGCÓES. ALOPINICAS в 


+ vemos que ellas teem. 
dores differentes; multiplicando agora ambos os 


Resp. 


по do ^ por. y, по que não Ihe айегагешов o pon valor, 


к} multiplicando tambem ambos os termos de 4 


н Deste modo obteremos as duas fracgóos У 


10% ado mesmo valor que as primeiras, e eom-denominndores 


я. 
Neste exemplo, vemos que o denominador commum devo 
"Inultiplo. dos denominadores dados, pols Му d multiplo 
о de p. 

"Problema. Reduzir $, Ge; a um denominador come 


452. Problema. ‘Transformar bx em uma (йсй cum 
o denominador ab, 
"Wologlo. e trampfrinda wm ima fasti Eres, 
diodo: ny bot os penoa de 
aço ¡por tan 2 
34 aee que alli o o r= 
тек doi eng ре Wm Mommo mst, ão 


O denominador commun @ x43 Oporacáo 


lindo á numaran de тез 
Ыы босун des тиган ы 
Regra, Pransforma-se a quantidade inteira) em ита E ш Are SQUARE > — 
fracção com о denominador 1, e multiplicam-se ambos ny Фейз E v doy 
termos pelo denominador dado. 

1. Transformar Зах em uma fracção que tenha о deno- 
minador b. Resp. 


3. Transformar Bay em uma таео que tenha à 


а с ж 


sm altera, o valor дл Fração) logo Bees р" 


аар dej Qs 
cquo Em 
'ulliplicam-se entre at оз denomtitüdores, б 0 
Woduetó será o denominador commum. 

Multiplica-se depois o numerador de cada fração palos 
iominadores das outras! е o producto será o numerador 
Wrrespondente a essa fracção, 

donos өйи сада ша dos megultem ¡vinos do trogio ашта denominados 


1 ш, deg d 
Rep т Bt À qu 


minador 2a, Resp. 
8; Transformar atiem uma fracção que tenha q deng- 


fou 


minador a=b, Resp: 
4, Transformar 2y em umu Eracgdo que tenha o 


20, Hep, 9522 


minador das 


Reduzir fracções а um donominador comun, s Ms 
» END CA HY 

483. Roduzhe duas ou mals fineções a um denominador e E 

commun, é dar а todos tm denominador igual sem Ihos al- » s Beir, 


torar o val 


Esta roduoção é baseada' по seguinte principio, já do- n dy a Muss 
anonstrado no n” 144: Toy 15: 
Multiplicando-se ambos os termos da uma fracção pelo ds a 
mesmo numero, muda-se. a fórma da fracção; mas não se lhe * 9 рр 


altera o valor. 


ALONG ATA 


Paja ola 


LE 


pM. 
tT 
Achar o minimo denominador commum 


155, Jå sabemos achar um denominador commun mas 
não sabemos ainda achar o menor de todos, isto é, o minimo. 
denomindar commum que tem a grande vantagem de deixar 
as fracções reduzidas a seus termos menores. 

156. Quando todos os denominadores das fracções da- 
das são quantidades primas entre sh o mínimo denominador 
commum de todas ellas ё о seu producto continuado, como 
fizemos па secção n^ 184. Assim, nas fracções +, + е, O 
auinhmo denominador commum ё bxwxp=bzy. Mas, quan- 
do as fracções teem denominadores rom factores communs, 
© producto continuado desses factores não é o sen minimo 
denominador commum. Assim, nas fracções -£ Ы eo 
minimo denominador commum não é zyXz=XUz=zryy=E ou 
AP EZ, mas sim zz; pois desde que o denominador commum 
de dois ou mais denominadores dados é um multiplo dessas 
quantidades, segue-se que o minimo denominador deve ser 

' seu minimo multiplo commum (Vêde o n^ 129). 

Problema. Reduzir 2,2 е -£ ao minimo denominador 


mE 
солиш. 

Solução. Апама o minimo multiplo согип 
AV denominador sy, re уз (п, 191). O m 
no muitipto commum б тул que »e nacrevo como 
Monominador commum das trew fracções do те 
kuhate inodo 


"um 

DiyMdoeke ммо donormipador commun polo de. 
meminadoe du peímolra. ruolo. e v 
ТШД pelo еш numera. 
By ys] onto af dese quo 
ivepondanté A усмена fracção, € 
das опта fracções переве por 
Mii oim 

Eae, emo Xi 
БЕЛ 


dye) então ages, numeradar de за 


y, numerator da 


JHAGUÓES. ALUEDRICAS [7 


Regra. Acha-se о minimo mulliplo commum dos deno- 
lores, e escreve-se como denominador commum das 
без dadas, 

Divide-se este denominador commum pelo denominador 
сайа fracção e o quociente multiplicado pelo numerador 
nitivo dará o numerador correspondente. 


Rodar un trac 
Младог соласт. 


л бо cada um don seglntew grupos во sou mintina 


тирон 
Sed Dice у, 
Tbe abe À Wabe ` 
Dar dv Ser, 128 


5 day met 1057 
Ya dr, Dy And 186» Bey 
Sh' ut su icd "Sha" бй * 


Etr, rop, SER NEUE 


a Bd pos dm] 
we dd, ху, a 
20 Be dt : 
` + 

? 

? 


Addição de fracções 


L 487. Quando duas ou mais fracções teem um der 
[nador commum representam varios numeros de partos i 
Ча mesma unidade, ou do mesmo todo; neste caso, para se 
phar a somma destas fracções, bastará addicionar os seus 


¡umeradores. Assim, $ mais 4 são $; do mesmo modo, 
rn 
Er 


à 
Problema. Qual é a somma de 2.2 
a operato 
Bep a e E c Rees 
A Ub e. TR adi Sh 
AAA 5 m o 5 — 


Корга. Addícionam-se os numeradores, e а somma os- 
ve-se sobre o denominador commum, 


-O шаш _ 


o ALUKDRA: EEEMENTAR Бе ains us 
Problema. Qual é а somma de d e +? Problema, De -© subtrabindo $ quanto resta? 
Solução. Como os 

denominioros ado ai Solução, Como па durs scenes 

erm (emer. ноли. беледо cenae, "medic 


lentos a е e quo ооо e escrevo 


иг pietro a» tren 


нй cunt dede rm E E 
Fade commun. a dic TH СЕ 

JR vamo co E E 
st iod gi [uem Problema. Subtrahir Че 
dde cir u 2 


Regra. Ned 
mum, é depois 
elle. 


Yxerelelon para sommart 


em-se as fracçães a um denominador com- 
'Crepe-se a somma dos numeradores sobre 


панова Rogra. Heduzem-se os [тасрдек a um denominador com: 
ARE tm? [9e pum, є aubtrahe-se o numerados do subteahendo do Numerd. 
S PELLIS P or to minuendo, e a difforença escreve-se sobre o denomina. 
2, ттт а E Р 
RP б, 5. roles para reader: 
rj e y y 
1. Do $ агане: Rap Pego 
h 
A io 
тїташе 27 - ‚ i 
+ A а dis 
ЕТТЕ , и 
‚ М-и | 
Br—104 
Ы Чат" 
, Ганса, 
"бе 
dr, * 
Бе 
A ? " 
Subtracção do fracções De Gz + 7 subtrair 2e = Eos : ? | 
468. Quando duas ftacgóos teem um denominador com De замга h + 5 ? 
mum; opera-se a subtracgáo achando a differença entre os + PM 
mumeradores, Assim, de 32 subtrahindo ®®, resta, Беманы. $ ? 


"NM сч ү д - 
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Multiplicação de fracções 


169. No theorema primeiro e no quarto sobre feneções, 
ficou demonstrado que multiplicando-se o numerador ou di- 
vidindo=0 о. denominador de uma fraepio por wm numero 
inteiro, o valor da feneção fica multiplicado por esse numero. 
Daqui so conelue que podemos de doix modos multiplicar uma 
fracção por um numero inteiro, 


4: Modo, Problema. Multiplicar ў. por m, 


Belügho. Multiplinandams о numerador ж 
Hola quanti m; o producto aum que же ө 


erva sole o denominador b e fisara "p 


xna S$ 


^ Modo, Problema. Multiplicar 2 por 2 


iti: ricis э экиде res 
ийги сеңер paa Ез ҮТ 
A qr E pano Я 
ды: ide. 


Regra; Multiplicase o numerador pela quantidade în- 
teira; e o producto escreve-se sobre o denominador. Оп 

Divide-se o denominador pela quantidade inteira, quando 
é divisivet por ella. 


[I 


1 
Multiplicar рог ad. E m. 

3, Multiplicar 4 por 0. eus 
Multiplicar 44 por 4. PR 

4. Multiplicar 26 por av, nih. 

Multiplicar S por. 4o. Bree 
(AA RS e 


Multiplicar fg- por бу. 


Multiplicar з. por e= 2b, 


Multiplicar 2H por ic. 


Multiplicar 274 por ot 


Multiplicar por е. E a 


Multiplicar 23335 por ab, 


Multiplicar 275 por дда, 


460. Multiplicar uma fracção por outra. 
N 


Problema. Multiplicar 5- por £, 


Bolução. Mulipilcan 
dores. temos 


ultiplicando. oe denoimi- 


лык» nb € 0: dm 09% bs, o produto 4 vna ala 


мане „к ola 
EB e ua pr 
pedido! 


Regra, Mulliplicam-se entre sl os numeradores, de 
Bi uenaminadores, e os dols prodüclar MEMO oe ias di 
fração resultante da multiplicação. 


e eo Ee 


ONE sos ca e A 

ias um fa лаш Det Шш 
aa E M MES purs 
mé sud exprcasão mala simplea. ^ "di 
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Operar as seguintes muntinlicações 


Respostas 


Respostas 


161. Quando os numeradores e denominadores teem fe 
ctores communs, caneellam-se esses factores antes da mul 
plicação, e deste modo, obtem-se um producto já simplificado. 


Probloma, Qual é о produeto de + 


Balução. Como o factor b £ comsmum 
ga numerados да primeira franco é us ч 
Bominador eq 


Demonstração, Dividlcdo-ee ambos ow termos do uma Eeseção por 
“im mesma nuantidade, não se алага o seu Valbe (n. 147): Ora, а Trie- 
vão e Ex 
mürmltador € o mesmo que dividir ester dois termos por b; o mesmo suc- 
cedi com o factor s. é 


Cancellar o faetor b no numerador ө no dë- 


Problem: 


O 
Multiplicar js, por 


Solução,  Decompondo- : 
ots denomi 


da „55 ÉXSxdxExb 3b 
1бу 9a BXjKYX2Xf 24 


os factores vom 


Divisão de fracções 


A divisão de uma fracção por um numero inteiro 
or duas fórmas: ou dividindo-se o nume- 

ultiplicando-se o denominador, conto já foi de- 

trado nas secções 141 c 142. 

Vamos resolver quatro exemplos para o diseipulo não 

Ir dificuldade alguma nas operações, 


Divididos о nun 


„Regra. Divide-se o numerador pelo divisor, e se não fór 
visivel, multiplica-se o denominador pelo divisor, e éscreve= 
q numerador sobre o resultado, 


Di 


lie SË por Зар. 


Iwer 


Dividir “E 


por Bate. 


dir Mete oe 7, 
Dividir ME por Таса. 


Dividir $95 por ора, 
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Por 


5. Dividir ү por a. 
в. Dividir Š$ por ea, 

т. Dividir LEE por xt. 
8. Dividir E por b. 


por a+b. 


1, Dividir Ex por 2-3. 
n 


32. Dividir 


arap POr e-h. 


463. Na divisão de uma fracção por outra, ha dois cases 
а considerar, que são: 


1º Quando as fracções teem um denominador commum, 
3; Quando as fracções teem denominadores differentes. 


4º 0aso. Dividir por $. 


“Solução; Como as Quas traoções eem Y 
denomina az comum. bastard rò operar com 
da mumeradorés, Então 122—444, isto & 1а 


contém 4 


contém 4 vezes de, е por isto, 


В 


2º саво. Dividir nor-5. 


Solução, Desde que us denominaderes são 
ашон, devemos redusil-os a wm бео 


nador commu, a- teremos — 


kome as duas fraogões tem, uni denominados 
oramus. Podemos taser a eperacio 5 сога om 
Wüersdóres, como mo сава neima aus 


Lg. ау 
Багында E venae ара 1. У 


sie 0 composta, гә EXL, isto é, o адет 


enviado pelo: divisor, tendo este us tarios invertidos Dardi podernos 
Formar uroa a regna para ©з dois tasas: 


FRACCÓNS ALGEhRICAS 5 


Regra. Para se dividir uma fracção por outra, invertem- 


se os termos do divisor, e multiplicam-se as duas fracções, 


Nota, Se o dividendo ou о divisor für uma quantidade mixta, trans- 
Ensema-so. om uma trsccio (0. 150), e procede-se como па тект aehan- 
Ea o dividendo foe uma quantidade inteira, além da regra Já exposta 


poemas tambem dar wo inteiro o denominador i coro, а= o depois 
proceder como eina. 
1. Dividir $ por. Resp. 
2. Dividir Ẹ por $ > 
viti; К nor St 

з. Dividi Y por Y + > 
4. Dividir ` B 

Divilir 4 por q - 2 
6. Dividir 4 por É. Й 
7, Dividir ab? por 22. - А 
8, Dividir $ B 
9. Dividir ES D 
30, Dividir LE > 
11. Dividir > 
12, Dividir » 
18. Dividir ZERE por > 
14. Dividir > ? 
35. Dindire - poros d. & ? 
10. Dividir ES por $ › 2? 
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EQUACÓES DO PRIMEIRO GRAU 


464. “Poda igualdade é composta de di 
pelo signal =; a parte que esti à esquerd 
ma-e primero membro; e n que ostá a direita, cham 
gundo membro. Exemplo 


s partes unidas 
leste signal, eha- 
So te- 


Cada membro de wma igualdade póde tor um ou mais 
termos precedidos pelos signaes + ou —; assim, па lun, 
acima, o primeiro membro tem tres termos, e o segundo tem 
dois, 


Dentre as igualdades precisamos, em Algebra, distinguir: 
as identidades е as equações, A iaualdade É uma identidade 
М ella persiste quaesquer que sejam os valores attribuidos ás 
suas lettras. Por exemplo: (a--b)*—a*--2ab--b? é uma iden- 
tidade, pois a igualdade subsiste para qualquer valor que se 
dé a a e b. Já 2—5=3 é uma equação, pois a igualdade só fica 
satisfeita dando-se a x o valor 8. À equação existe. portanto, 
«quando a igualdade só se satisfaz dando-se ás lettras deter- 
minados valores. Costuma-se, para indi a 
parar os seus dois membros, pelo signal 


405, Em uma equac 


geralmente quantidades e 
nhecidas e quantidades deseonh: quantidades conh 
idas são representadas por numeros ou pelas primeiras let- 
{ган do alpliabeto, a, 0, e, ete.: е ns quantidades desconheci- 
das são representadas nelas ultimas leltras 7, y e zc 


468. As equações distinguem-se pelos seus diversos 
gra 

Equação do 4 grau é a que contém uma só quantidade 
desconhecida na sua primeira potencia, Isto 6, com о ex 
poente 1 subentendido, pois a au x! exprime a primeira poten- 
ein da quantidade a. Assim, 22-529 б uma equação do pri- 
melro grau, 


Equação do 2º grau é n que contém uma quantidade dos- 
conhecida na segunda potencia, Isto é, com expoente 2, Assim 
4720 é uma equação do 2º grau. 


407, Quando uma equação contem mais de uma quanti- 
dnde desconhecida, o seu grau é igual à maior somma dos ex- 
poentes dus quantidades desconhecidas em qualquer termo. 


EQUAÇÕES DO 19 omu T 


468. Conhece-se o grau de uma equação pelo maior ex- 
nte dn incognita, quando ha uma só, ou pela maior somma 
5 expoentes das Incognitas em qualquer termo, quando ba 
mais de nma, 

Agorn trataremos sómente das equações do 1 
pois exporemos as outras circunstanciadamente, 


469, Hn seis proposições que precisamos conhecer para 
mais facilmente comprehendermos as transformações que, 
C Muitas vezes, Å necessario operar em nma equação: 
Estas proposições, por serem evidentes e nào precisaram 
de demonstração, chamam-se tambem axioms 
* Se а diras quantidades (quaes, a mesma quantidade får 
addicionada, as duas sommas serão iguaes. 

22 Se de duas quantidades iguaes, a mesma quantidade 
[ôr subirahida, os dois restos serão ignaes, 

ЗА Se duas quantidades iguaes forem multiplicadas pelo 
mesmo factor, os dois productos serão iguaes. 
4 Se duas quantidades iguaes divididas pelo mesmo di- 
pisor, os dois quocientes serão (quaes, 
Se duas quantidades iguaes forem elevadas d mesma 
potencia, os dois resultados serão iguaes. 

(^ Se a mesma raiz får extrahida de duas quantidades 
dguaes, os dois resultados serão iguaes, 


grau, do- 


470. Estas seis proposições ou axiomas podem ser re- 
duzidas a uma só, a saber: Se fizermos a mesma operação em 
duas quantidades iquaes, os resultados serto iguaes. Daqui 
podemos deprehender que, se um membro de uma equação. 
Passar por alguma modificação, е o outro membro passar por. 
uma modificação identiea, os dois membros continuarão em 
igualdade. 


471. Verificar uma oquação é reconhecer а igualdade 
entre seus membros. 
quizermos veri 


car uma equação, substituiremos as 
quantidades desconhecidas pelos sous valores numericos, O, 

esultado nos dois membros fòr Igual, a equação estará 
verif Assim, na equação 204208045, substituindo n 
Jettra £ por 5, е a lettra а por 4, teremos 


=D 
10 4 8 = 15 48 
18 = 18 


Esta verificação póde ser efectuada, depois de lermos: 
achado o valor das quantidades desconhecidas. 


ALGEBRA. RURMENTAR 
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Transformação das equações 


472. Transformar uma equação @ mudar a sua fórma { is 
som alterar a igunldade entre os seus membros. 1. dec deed. 
178. Resolver uma equação é achar o valor da quanti- 
dade desconhecidas este valor chama-se” tambem ralz da 2. 20» + 160 + 12% = 00, 
equação, 
179, As Iransformacdos que constantemente precisamos à Ox 3h da = 10. 
effeelünr para resolver. uma equação; são as seguintes E 
1º Interar n equação, isto é transformar todos os ters 4 10r = 074637 = 21 
mos frocelonnrios da equação em quantidades inteiras: D H 
2> Transpór os termos de um membro para о outro, ? y 
Ba Teduzle os termos semelhantes. B, Log mi rios 
Intoirar uma equação 0. 150 = 20 18 4 Mr, 
A78, Quando um ou mais termos de uma equação sio " deb 
fracções, lorna-se procino transformal-os em numeros inteiros n E So ду ый 
para que a equação fique inteiradu, isto 6, composta sò do 7 
numeros inteiros, 5. 
Probloma, Intelrar a soguinto equação dr $ = б. ° ? 
10. tir Depa ne o 
d Sore n Rem O jue В Transpór os termos de uma equação 


O кокпа М 
por lua continuam anhon em. 


membra 

diant 

[m M 
Agora эл tracabon yo: “ү: postem, vor tranne 


formadan om amenidades Entolram dividindo 
aunado, golos мди reeeciivo donna 


476. Quando ambos ox membros de uma equação con- 
teom quantidades conhecidas e desconhecidas, lranspõem-st 
ns quantidades desconhocidas para o primeiro membro, e as 
conhecidas para o segund 


alo, LAIO 


бм (л, Зад), e tre 04 e de. «А Stute n Apc 
ШО d Met tac "ues Problema. "'rtnspór os termos da equação (2-02 7| du 
Problema: Inteirar n cquação a +; de Bolução, Мова equação temen do онде Be 
войне. O adido кишщш summum a noi e ar made AME 


ds йени né o эе abe, (ne 181): 
Майор did odos Gh Vins dl 


[RE 
NN Sonore. а lada 
"Tratafors da, — do Drimolia embry, ello ашин з. unidad, por- 


e aunt da, demos Of b a e a к jue UE quiz dir rine 0; ог. pnis. comervablaga а. дилим Das 
o intiruta mra cu então мош E para o uiro membro сын ш жп b. & Raid ov dob Iam 


Rega. Para хо inteirar uma equação, acha-se o» minima. Кеке овие Adiado cae зы ЛЛ 
a соттит de todos os denominadores; multiplica-se 
por elle cada termo da equação, simplificando-se оз pro- Regra, Em uma equação podemos transpór qualquer 
ductos. termo de um membro para o ouiro, mudando-lhe o signal. 


monos ir; ana үги сорвана a Orion Tas 
Re do ото тїштї — para о y 


io он dole Minna омий 


30 ALGENNA Yat m 
us peritos nut, а vip кимоно, os temau ctldos 

PC PADE so 

ШЕТ i Resp. doedeede8-0, 

3 uh к 

8, 40. ` 

A. to > eni 

D. ard > а, 


Roducgllo de termos semelhantes 


ATT Depois de transpormos os termos. de uma equação, 
[ийик reduzir em enda membro todos ox Leemos seio: 
Ihantés para aeharmos.o valor da incognita. 


do Preblomas Qual o valor. de. 
=? 
воо, Оя Jole ан do. primato, mem 


ro podam жег redis A мй AS, aque 
кере 


па equação. dr 


: ae la se ar scudo күн 
poden es pedidos A um af poit 16 
AñO. гейш е Gusto о о valor d E 


Problema, Achar о valor de z na equação Japos 
19400 
Operação: 


бошо. medusindo mios оя memi 
mom 4—41: oni o valor dor € #1 divido por 4, 
КОРЕЙ 


sete] 
478. Para resolvermos uma equação littoral, temos do 
fazer ds vezes alguma combinação com a mulliplicação ou 


eom a divisão, Assim, na 


quação озар, so dividirinos am- 


"ier E ar 
hos os ton Pi reduzindo ngora e a 


os por a, teremos 


umi quantidade inteira, temos a uquação a= Lo 


Problema, Qual o valor de z na equação ax base 
+ске? 


Operação 
av beg 


Bolugo, O primeiro mero sondo 
бсо para ke tirar о fanor e, ficat 
Wn ice), (Vida п, 148, Dividiudo anara 
Ambos би dermos р a а dopola ro 
ando o vela тийи A шиа me 


Made: inetr, teremos as 


_ I: X b la E 


} BQUAÇÕES DO 19 RA вї 


Nota, a pratio não precisamos estar Inaicando A diviso de ambos 
e maniro сонно dee meoknija, Co Мо: abonos. que 
ШЫН (ро ойша, por un do pous factores, Anta wupprimir sarè 
Mss Do wri uo. pama GINA а-го). por сүр A тшсп 


эшите otites Famoso otia a (1-0 -0)= donde ae — 


479. Para formularmos a regra completa, para a s0- 
Tugáo das equações, vamos resolver o seguinte problema : 


Problema, Qual à o valor de æ na equação Ae de 


бошо, ipfo dada б. 


Intelrondo aequo ur j 
лиро. "ed tormon. 
velando я temas =. 


= dividindo abs ба пите pol 5 
Regra geral para a solução 


Inteiram-se lodos os termos fraccionarios da equação, 
M. Pranspoem=se todas us quantidades conhecidas para 
шп dos membros, 4 as desconhecidas para o outro, , 
Mi. Reduz-se cada membro da equação d sua fórma mais 
“simples, o depois dividem-se ambos os membros pelo coefft- 
ciente da quantidade desconhecida. 


JYioxolyey. us жохипца cages 


= ge ET. Rep. ta 12, 
So = 9 = 18 — ба, AS 
ба — 7 = Ва 15, » sell 
Ja 25 a » ato 
16 — Qe e Ús — » кеё, 
БаР HOEA) 06040), e ¿és 
4002-8) — 04( 125 — 4) 00, nd. 
10604-0)+ pd ep 18) 4-121. » vag, 

» 910, 
E » #10 
>» ав 
» ed, 


Re 


16. 
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PROBLEMAS 


180. Problema algebrico é uma questão para resolver, 
na qual se dá uma ou mais quantidades conhecidas chamadas 
gados, e se requer uma ou mais quantidades desconhecidas 
chamadas incognitas, 


eb de > 
i Н 481. Resolver um problema é determinar as quantida- 
аз фън cr pd N des desconhecidas, por meio de operações feitas com as quan- 
P tidades conhecidas, 
ai bri e 2 


182. A solução algebrica de um problema consta de 


ar da = c de -m 2 duas partes que são: 


primeira é а formação da equação que consiste em ex- 
primir em linguagem algebrica a relação que ha entre quan- 
tidades desconhecidas e os dados do problema, 


T+ da = e = Be + Boro > 


bia — de) pelar 


A segunda é a solução da equação, isto & achar o valor 
da incognita. 

488. А primeira parle é geralmente а mais difficil, Não 
E possivel formular uma regra precisa e clara que habilite o 
discipulo a traduzir promptamente o enunciado de um pro- 
blema. em uma equação algebrica; 9 proprio discipulo com 
q seu raciocinio é quem tem de formar a equação, segundo a 
natureza dos dados offerecidos para o calculo. 


++ 


eras de facii intuição, e que podem ser resolvidos 
m que ed а ounta do um або 
notar ar mejo de os lejos nt 


ж porque com alguma appo 
S тшге ditricutdados. 
"pulo não pudor formar а equação 
o; тера ак tentativas atë Поли a 
de o мге c faligs quo dêr ro raciocinio рата Pec 
до Sofa tentado ШШШ ou perdido, porqe Ihe rez 
Para em dois grandes proveitos: o primeiro @ adestiasós om remolvaP 
ала os problemas da Algebra, 9 duo é 3 ura bia cecumpensas ө 


s UEMA ELEMENTAR 


regule та “асани лесная, poi sendo oliha mahti 
nda conatantemonto no rariculnio exacto e chro dan souris 
poderio Lambon ruotocinus o rosclver” vom averto quetóts de 
kuros 

A inguina, pario da woltioho «оя probo, sto е, a d 
pous olomiontos desoonhocidon, JA fieou рона д ноце, explica do, modo 
A porem ов disclpulca reoi ar com риро quique eue. 


484. A primeira cousa que v discipulo tem, de. fazer 
para resolver um problema, é comprehender perfeitamento o 
anunciado, isto d, conhecer a natureza e todus as condições 
Ча questão para poder exprimil-as cm linguagem algobiieu 
numa equação, А direcção geral para este processo 6 a se- 
quinto: 


Нога, Representam-se as incognitus eom аз ullimas 
lettras do ulphabelo, 

Exprime-se em linguagem algebrica as relações que ha 
entre as quantidades conhecidas c us incognitas, ie sorte que 
a equação formada satisfaça as condições do problema, 

Resolve-se depois a equação 


1485. Vamos agora resolver alguns problemas para mos 
trar aos discípulos о modo por que devem dirigir o seu ra- 
сіоојиїо nestes processos algebricos, 


| Problema, A somma de dois numeros é 180, e o maior. 
é o dobro do menor; quaes são os numeros? 


cos SUOR, Bel = o numero menon, o mor К 
ааа ота d a бш. vemos que ay numero, Eauagão 


ФО, tp que 6 о numero maior, E 10% 
Verificação, O Torino d ESSET 
Bro 180 


dolh numeros sommam 1801 0 а segunda 6 quo o malor me 02 
Go ото de manon, Он numoron їй о Т liso. КИ! 
alan, бийде. porque 024-154 prs 
Inm 

M Problema. Um pal disse a seu filhos «A difforenga 
das nossas idades é 48 annos, e ew tenho cinco vezes a tua 
idades, Quaes eram as duas idades? 


do filhas eno a Made do Equação 

ict aan dan des 6 48 quo 

hoa. equação cam. Resolvida а quA, a 

E igual A 13; logo, а Mada da fiho é 12 ann 

Jar e кейш malor, Into 6, 574135500 anos, 
Vorifigação, 19—11—45. 


Иш, Ве = 1d 
pat мета, Da, Сото A ditt 


“4 AN 


quiso, = dual a. 1 
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ш Problema. “Cal @ o numero. que, Jüteniosiele um 


ergo de si mesmo, сага 94? 
Solução, Beja хо numaro; então um terco do» Equação 
Nc. 
5 


A Qao jor a 


Intt a oquação, tomos Ba 


Verlflenção, 38} 


IV Problema, Qual é o numero que, juntando-se lhe 
metade de sl mesmo, o do resultado subtrahindo-se dois ter- 
gas По mesmo numero, rosturá 1052 

Solução, Raja o numero) então mae: Equação 
ese número д e o ol qr ado Zee 

A 

Tus 

Verificação, 125 


vacio soré fogo E E 


лаа n quicio, o valor de 4 € 


in $1105; 


V Problema. Dividir uma linha de 25 centimetros de 
comprimento em duas partes, de sorte que a maior tenha 
à centimetros mais do que а menor, 


Equação 

зона жшк Doo mir a ы А 2 
eti eed 3235-9 

STAR EAR ond acr К dem 

Verificação, 11 = 

apita, 


VI Problema, Dividir 08% entre A, Bia бу de sorte que 
E receba 58 mais do que A, e С roveba 78000 mais do que В, 


T жш. ad Equação 
A C on UR, м pisos 198 088. 
A adução, miró а poH 
aues О doe йа ad 2178 

paria da A 4 iji A nite 1 
Cp EH 58-228 


2-198208 


Уи Problema, Qual é o numero quo sendo addiciana- 
do eom a вий terça parte, a somma será igual й sua motade 
e mais 10? 


Voritigação, 154.2284: 
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Solução, Sala a о nuire pedido: então o 


muro com а aus terça parto 624301 0 a mr pos 
ado do numero cem mala 1048-440 eo 
T 02-22700 
A ação өиз m tn. Eri rim ean] 
Menolvida m equação, echamos que o vaier Bae 60 
[EN x12. 

Verificação, 1214-6130 

VIH Problemi Um tanque tinha agua até а terça parte 


da sun altura; lançando-so dentro delle 17 barris de agua, 
ficou cheia a metade do tanque; quantos barris levava o. 
tanque? 


dolio, ga = int o numre do ara i 
ше dora tan, УШ que ш тус бр HA мио 
ro mais 17 E Igual à malade do numero. então а 
A tado качы ү. 

О sor © 630% que é o numero de barris 
керы 

Und са dus fermon cmo signal menos; 
Ense ауы үй, 
SOS ой 9 


1X Problema. A somma de dois numeros é 67, e à sua 
ditferenga é 10; quaes são os dols numeros? 


Envação 
вош, Seja o imuincro memori 2:28 pará 
esie 07 
quado кеа aia змогла 
ЖШ ЫД y шне meor à Pw 
ш, y Wale d Ren sod 
Verificação. 14.415267. 1048, 
Оита эми. Moa 3 о nume mabe; — ho 10=07, 
Petre 2e=67--10 
E. impo sara a rats i 
б Naro maier quo 9 24 а: а o numero 
meno? due 4 e- 1t. € 3. 2-49 
210-24, 


X Problema. Um fazendeiro contractou um empregado 

w 30 dius, dando-lhe 25 tostões e comida em cada dia que 

rabalhasse, e cobrando-lhe 20 tostões pela comida em cada 
it que vadiasso, No fim do tempo, o empregado recebeu 300 

р quantos dias trabalhou elle, e quantos dias vadiou? 


позма 


Solução, хаја z=ao numero de 
la que trabalhou, 
Dean muero de dhas que 


rio dos dis do ime іме; 

261020 (300) «000 

256004-202300 
Afr 300 [600 


lO 3) =ótoporto dA. comida 
mod dias que тл tradition. 
"edusindo do тайм quo 


importo da” omita das dis 402-900 
con 30 roses! + EC 
— 30-10. 
ua a 18, om dias que 

feeit 100 9» que vado 

Veelicação. 20 die х 35-108 qe 
Mua" ip ti Mesi O o 
Reus Ww o" 


e qu Ms, Damos o dinheiro cen tostoo», para facilitar a solução; ө dis- 
digo sora pgderh кашг 05 боа por E, о d tomes por 
эй. eto. E 


XI Problema. Duas locomotivas partiram ao mesmo 
tempo dos extremos de uma linha ferrea de 210 Kilometros 
de extensão; uma movia-se com a velocidade de 40 kilome- 
{гоз por hora, e a outra com a velocidade de 30, Quantas ho. 
Tas gostaram para se encontrar? 


Solução, Seia = o numera das horas; ora como 
mma. Jocomotiva nnda 40 Kilometros per hora, em 
mirer andou 407. À outra coroll Dor memo 
e reado, andou Bas, Como a linha tom 219 
Ушу, a equação 0 197 07-5210. fiesolida x 701210 
lação, Mhamon quo 0 valor ds 6-9, muro 3. 
loran precisas para о oncontio, 1 
So o proteina. alóm de petit o numero do horas, podio sambon 
S monto o encontro, А ЖШ ver multo facil, orti кына Qut 
RI Josonsativas gastaram 3 horan para no encontra, бопойшдеяе dil: quo. 


Equação 
A02--302:—210. 


^ mal» velos andare 40%3=130 Kilomotros; 
^ ошта плазма 10535990 Kllometro, 


eto quor diser quo sw locomotivas ne devizni паб encontrado no ponto 
34 linda, que dista. 129 Kilometros de uny extivino, 0 40 do outra, 


ХИ Problema, De uma estação sahiu um irem- mixto 
correndo 20 milhas por hora; 3 horas depois, каһїп о trem 
expresso na mesma direcção, andando 20 milhas por hora. 
Em quantas horas este alcançou aquelle? E 
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Solução, Quando o segunda tr 
o primelco Iho levava uma 

millas. Seja y 

Expreso end 23 milhas per ham. em a Dorm 
Abr 102; e por semalhante ride, o misto 
алга 30%, Orr. ө cxpreme pura mundi o 
mixin, tom de amiar о quo o MIXTO ania. e тда 
anain ле 0 lia 


Verificação. O express 
2 isi» andou d 


andou ө espresse: ө Equação 


ie ovd 
шия, 6 por leno. 
Заоа). 


XO Alselputo: podorá agura resolver mom башад va seguintes pro~ 


19, Dividir 42 umendoas entre Julio e José de sorte que 
osé receba о dobro das de Julia, Hesp. Julio 14, José 28. 
14, Dividir o numero 48 om tres parles, de sorlo que a 
segunda parto seja o dobro da primeira, о a terceira tres vezes 
tanto como a primera. Resp, 8, 10, € 24, 
16. Dividir a numero: 60 em tres partos, de sorte que a. 
segunda parte tenha tres vozes a primeira, e a terceira se 
dobro da segunda. Resp. 6, 18 € 36, 
16, Um meio, um tergo e um quarto de certo numero 
sommam 00, Qual é o numero ? Resp, * 
17. Dividir 88 libras esterlinas entre A, B'e С, dando 
Jd, en C $ dapartede A, — Resp. A42, В=28 e C 
18. Dividir o numero 02 em duas partes, de sorte que q 
malor tenha mais 6 do que a menor. Resp, 196 19 
10, O numero inteiro de empregados de uma fabrica é 
1000 pessoas; o numero de meninos é o dobro do numero de 
homens, e o numero de mulheres é 11 vezes o numero de me- 
ninos, Achar o numero de homens, de meninos e de mulheres, 
Resp. Homens 40, meninos 80, mulheres, 880. 
20, Um negociante comprou quantidades iguaes de fa- 
rinha de duas sortes, uma а $$ cada «асса, e a outra а 10$ 
importando а farinha em 1985, quantas saceas comprou? 
Resp. 22, 
21. Do triplo de certo numero subtrabindo 17, resta 22; 
aghar o numero, Resp, ? 


¡otras 80 


22. Duas pessdas estando separadas pela distancia de 4900 
kilometros, tomaram ás mesmas horas os rens expressos 
Рага onde se tinham de encontrar, andando uma 40 kilos 
metros por hora. e з outra 80. Quantas horas gastaram 
Рага sc encontrar? Resp. 00, 
23, Dividir uma linha de 28 centimetros em duas partes; 
de sorte que uma tenha 3 da outra. Resp, 18-0 10, 
24. А sommn de dois numeros $ 200, q a sua differan 
é 50: quaes são os numeros? Resp. 120 0 75, 
25, А somma de dois numeros é 100, o a sum ditferenga 
é 70; quaes são os numeros? Resp, ^? 
20. A somma de dois numeros é 5. e а sun diffi 
Tenga 4: quaes são os numeros? Resp роо 
27, Albano disse a sua irmã: «Eu tenho o dobro da lua 
dade, с, se cu fivesse mais 15 annos, teria tros vozes ок teus 
Annos,» Qual era Idade de cada um? Resp Y 
28, А somma das idades de A, B e © à 109 annos: 11 é 8 
annos mais moço do que А, e 5 annos mais velho do que С 
Quaes são ах suas і Resp. 
20, Qual é o numero que se $ e } de si mesmo Ile 
forem juntos e ainda mais 20, a somma serà igual а 5 vezós 
O mosmo numero? Resp. % 
18e a metado е um terço do mou 
dinheiro o mais 98 fossem juntos по que ou tenho, cu teria 
208.» Quanto linha elle? Resp. ? 
31. Um pal de familia morreu deixando 0:5008 pura. se- 
Tem divididos por sun viuva, 2 filhos e 8 filhas, do sorte que 
onda filho recebesse o dobro da parle de cada fla, o n viuva 
rocebosse 6008 menos do que o total que recebessem todos ox 
filhos. Perguntas qual é a parte da viuva, a parte de cada 
filho, v а de cada filha, 
Resp. Vinva 3:0008, cada filho 130008, e cada filha 5008, 
32. Em uma eleição o numero de votos que tiveram dois. 
ааа fo tendo o candidato eleita uma maioria 
50 votos, quantos teve cada um? Resp, 153 e 108. 
33, Qual ё о numero que, se fòr mulliplicado por 7, e. 
по producto se addicionar 3, o depois dividir tudo por 3, e 
deste quociente subtrahir 4, restará 15, esp. B. 
34. Um negociante fot å Capital comprar alguns generos. 
No primeiro dia gastou 3 do seu dinheiros no segundo dia 4 
no terceiro dial: no quarto dia é, e então restavam-lhe só! 
3003000. Quanto Linha elle quando chegou? Resp. 0:0008. 
35. Um pintor foi contratado para trabalhar 28 dias em. 
uma obra, com a condição de receber 78800 em cada dia que 
trabalhasse, e de pagar 25500 em cada día que não compas 
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rocesse no trabalho. Na fim dos 28 dias, elle recebeu 1208: 
quantos dias trabalhou ? Resp, 19 

86. Dividir o numero 55 em duas partes, de sorte que 
uma esteja pára a outra, assim como 2 está para 3. 


A p эма o T 
Коатс dm er eran БЕ 
СЕ A 
Чубаров que a vere esta are 
Pec ES 
аша po ж qom 
ТЕ айг илет, M 
е nd nm 


87. A somma dé dais numeros é 60, e o menor está pará 

о maior assim como 5 está para 7. Quaes são Eu 

38. Dividir o numero 92 em quatro partes que estejam 

na proporcáo de 3, 9, 7 e 8, Resp. 12, 20, 28 e 32, 

89. Um vapor que anda 15 milhas por hora com a eor- 

rente, e 10 millias por hora contra ella, gasta 25 horas em ir 

é voltar de uma cidade á outra. Qual é a distancia entre as 

duas cidades? Resp. 150 milhas- 

М0. Achar um numero que multiplicado successivamente 

gor 12 e por 8, a difforença de seus productos seja 38. 

esp. 7. 

_41. Um alfaiate póde fazer uma peça de roupa em 6 dias, 

e sua mulher pôde fazelza em 9 dias; trabalhando juntos, em 
as а poderão fazer? 


então a Шише fus [сайа Фа e я кайвег fux $, 


SU mes o meli nu 3 eii Ё,ө э 


3 dise «фае um dia. 


42, Um lavrador póde colher todo o seu café em 6 dias; 
seu filho mais velho o pôde colher em 8 dias, e зей filio mais 
moço 0 pôde colher em 24 dias; trabalhando os tres juntos, 
em quantos dias o poderão colher? Resp. 3 dias. 

43. Um professor gasta # do seu ordenado annual em 
casa e comida, y do resto em livros e roupa, e aínda eco. 

:400# cada armo; qual é о seu ordenado? 
ке 5 Resp. 8:0005000 

44, Qual é o numero cuja terga parte excede 15 4 quarta 

parte do mesmo numero? Resp. t 
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45. Uma raposa perseguida por um galgo, levaya-lhe 
teira de 60 pulos. A raposa dava 9 pulos emquanto o 
go dava 6; mas $ pulos deste valiam 7 pulos daquella. 
iantos pulos deu o galgo para alcançar a raposa? 
Mu. no cde моча et ищи. M 
rte шга em o EEE 
о т a E 
Ep of e a cd o 
{АГ кэне оа, ша 1 a 
o = о pulo do galeo eslava para y dn raposí na rasto 
j, Segue-se que о Балк pulava na valo Be [Xd == 14 а ела, 
ш ше бын ышы CR 
a Ma 
Tue ды qm 
cipere 


ida male 
Фе 00 púlos que ella Ihe evo de distancia, segue-sa, 


que canção dere sec 1E- ЗЕН, e о restado € 
їз puies, 

Veriticação, о 
uec торжа алдо 
Bi que а paro 


eo andou Т1 pulos dox веш, Nó mesmo tenpo em 
148 pulos dos sewn. Ог. 308 pulos com maig 
iles fazem 103, Como um polo бе salía ate $, 
юз 133$ =185 pulos ба raposa, 


Equações simultaneas com duas incognitas 


488. Duas ou mais equações de mais de uma incognita 
podem ser simultaneas ou independentes. 

As equações são simultaneas quando cada uma das in- 
cognitas tem o mesmo valor nessas equações; assim, х-Ыр-=19, 
© 3т—у—11 são duas equações simultaneas, porque em am- 
bas tem o valor de 7, e y tem o valor do 5. 

As equae Independentes quando, embora tenham 
| as mesmas eliras, só se satisfazem com valores differentes; 
assim 2>9=18 e 34-30 são equações independentes, por- 

que teem as mesmas leltras, mas com valores differentes, 
pois em uma equação somma 18, e em outra, 96, 

Nota, kate cile trataremos ainda das equities Indepontei 
эла precisamos desenvolver somente о ensina das Фата SEMA, 

187. So tivermos uma só equação com duas quantida- 
des desconhecidas, não poderemos de modo algum saber qual 
é o verdadeiro valor de cada uma dessas incognitas. Assim, 
na equação 

a4y=12, 
como o numero 12 pòde ser formado de muitos modos, como 
1141, 1042, 948, 844, 7-45, e 6+6 além de muitos outros, 


m 
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não podemos sabor quaes são os verdadeiros valores que 2 Y 
Representam. Quando, pois, o numero das quantidades dee 
celdas E maior do que o numero das equações, о pro- 
Мета é indeterminado, quer dizer, pode ter muitas soluções. 


Маз, se com a equação e+y=12 tivermos ога equação 
auxiliar que веја simultanea eom ella, isto é que teni 
аз ж.р y com os mesmos volores, como, por exemplo, A 
т ж- 2y=17. então poderemos reduzir estas duds equa 
a só eliminando uma das incógnitas, e deste modo, 
S9 i facil achar o valor da outra, porque se па equação 
3S3 o valor de a fov 7, então o valor у serå 12-75, 

488. Os problemas que teem mais de uma quantidade 
desconhecida, devem portanto, ter tantas aquações арапа 
fona quantas forem as quantidades desconhecidas 

489. Chama-se oliminagão o processo que tem por fim 
combinar. duas equações simultaneas, contendo duos ou mais 
Quantidades desconhecidas, para as reduzir a Um equação 
Simples com uma só incognita. 

490. Estudaremos tres methodos ou modos de elimi- 


19 Eliminação pela reducção ао mesmo coefficiente, 
a Eliminação por comparação. 
fo Eliminação por substituição. 


Eliminação pela redueção ao mesmo coeficiente 


491. A eliminação pela redueção ao mesmo coefficiente 
consiste em multiplicar on dividir uma ou ambis as equa 
без, de modo que o eoefficiente de uma incognita Due igual 


Ona equações, para depois, pela addielo ou pola 
tenção, fazermos Чезаррагегег essa incognita. Esse mue: 


SUAE fem tambem o nome de eliminação por meio da addição 
ой subitraecdo 


Problema. Qual 6 o valor de æ е de y nas сапа 
multancas 20-0218 о 8х—у=5? B 


Solução. eticionte dè у bi 
Jonas as constan. (па 22) mas tondo оз aii 
AERE Ge AMO € gendo чш CE e ошо — ciminna 
a былыр as duas cauactes membra 

SM int BI) О moulado da addio é 
IN donde ai 


O valor de у cas ser inchado, subst 
та 1? epus o lero 55 polo жеш respectivo 
AU 85 a então teremos А5018 Qu dei 
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Problema, Achar o valor de o 5 
i 2 dee de pnus, equações sl- 


M (5 
? (2%) 


192, Nos dois problem: 

1 pis problemas que acabamos de resolver, v 

anos dus quando unig incognita tom coetficieate laudos ns 

ш ара, s eiinarse por melo da addicfe des duae 
quações simul mas quando tem signaes iguaes, eli 

mina-se por melo da subtracção. o c 

Passemos agora a consi 
1 Semos agor onsiderar o caso em que os cooffi- 
cientes das incognitas são differentes, Siem 


Probloma, Qual o valor de æ e de y nas equa 


lancas Ae tapad? e Se oy + ções simul- 


utan duas Equações. simul 
а costfieientes айо todos Wiffe- 


miea: (uoa фо festa” ex costticientes do. — Auges 87 (10) 


“ato igualat oq 
(uos de mul(ipilear a 12 спчасдл por à, e a la an 
{© então ambah os coefficient d a RA 
Е 

ноя de y, temos de m yu 
Ое енын desti fneugm 
Somos unir da 
dorm d. used por à, 0 Mi 

шека А, E 


ов cocfrlciontes 


en ый а diS oaia, 
PON CN 


por. melo @ iot 
Esto agora ha LA quicio 80 por 


Rógra, Multiplicase ou divide-se uma ou ambas 
es dl теппа incognita fiquem iguues em ambas аз equações: 
де Os signdes dessa incognita forem differentes, adicionam 
sé as duas equações, e se forem iguaes, subtrahie-se. 


“ОО una A Mules tem ferros 
застана, Ina lermos, e берт procede-se. conforme a 


¡Algebra Elementar 
a 
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Asti о valor da хе у nas seguintes camises, pulo mothedo ба re- 
аноддо ao mesmo coeficientes 


3 Rep. med T. ба 48 Rep? 
lig 05-09. 


Sa 2. 33 Ea 
ба-Е3бу +177. 

‚ 2104-202= 105 ж 
77у = 804 = 205. 


Jls- 10u 7 14 LT 
Ж»; 
£45 » 


Eliminação por comparação 


498. А eliminação por comparação consiste em achar о 
alor da mesma incognita em termos da outra nas duas equa- 
qões, e depois pela comparação dos dois valores, formar tuna: 
equação simples, como vamos ver na seguinte solução: 


Problema. Qual é o valor der e y nas equações a+y=10 


Solução, O valor no 
152, 
бега В, 


ва primaire equa 


"na segunda equação o valor Че 2 # 144 


Ога, como о valor do 6 ш em. 


ambas ан eua es, retos quo 


Ttesjivida esta equação, vemos que vo 
==: ye 


Берга. Acha-se em cada equação o valor da incognita 
que se quer eliminar, exprimindo о seu valor em termos das 
outras quantidades, 

Porma-se uma nova equação destes valores iguaes, e res 
'solue-se como uma equação simples, 


© digeipulo devo големе as seguintes equações sitiuitanoas, etimi= 
mande a incognita pelo methodo de comparação: 


PROBLEMAS 95 


1 2 p Rosp. ? 

2. 27-29-98 5. Resp. ? 
Sc—3g—18. ye 

Оз. xp y=20 Resp. v=18 |6. Resp. ? 
224-3942. y=2 


Eliminação por substituição 


199, A eliminação por substituição consiste em. achar 
em uma equação o valor de wma incognita em termos das ou- 
{газ quantidades, e depois substituir na outra equação aquella 
cognita por sen valor achado, 


Problema, Qual é о valor de x е у nas equações simul- 
taneas 2+2y=17 0 92-8-9870 


aban=17 (5 
Xrkdy-28 (23) 


Solução, Na primeira equação = é igual 
aray; suvetitulndo na 25 canção e pilo 


o аы 7-2 
rab T. 2017-24) +8y=28 


Sststituinda agora за 14 equicto ty por: 
prospere m 


ou 34—4p- Lage 28. 
y=b, eno. 


зы 


Regra, Achase em uma equação о valor de uma inco- 
gnita, e na outra equação substitue-se esta incognita pelo va- 
Tor achado, e depois resolve=se como na equação simples, 


Achas peto méthodo de substicuisño os valores de y е y nas бааа, 


Resp. ? 
Resp. ? 
Resp. ? 


: Problemas com duas incognita 


495. Agora, que o discipulo já sabe resolver cquações 
simultaneas com duas quantidades. desconhecidas. poderá 
tambem resolver os problemas que apresentarem o mesmo 
umero de incognitas. 


E 1 Problema. А somma de dois numèros é 35, e a sua 
ifferenga é igual a 0; quaes são os numeros? 


% ALGEBRA: ELEMENTAR. 
вош, Saja a o numero миме e у o numato mos 
hari entia a somma Jos dore Mar ns "T 
шеша, nando bomb ан шг ah АРА 
jà mon na puesto ne 391, cate pi 22—81 
deli 
duas, A Alsebra offareca meios vatindos do геҗоїүөг ox 0= 8 


Ц Probloma. А somma de dois numeros é 44, e um está 
рага o outro assim como 5 está para б, Quaes são 0s numeros! 


Bolução, s sro malor, e y о 


men ti NE E 
SA. juu eom V quo 20090 
Besos рита a primeira "suo. Аа Ba) 


га lia a Пе t, Капты == 


Y My. 
[SS 


MI Probloma. Achar dois numeros taes que, se a mo 
tado do primeiro for addielonada no segundo, n somma 
será 34, 6 de um terço do segundo für addicionado ао prie 
melto, a somma ser. 28, 


о0о, Saga w o prlmolto rhymes, ө 17.6 nogun Toet 

^D. onuneindo do рота OMA. эхргешкө nar T 
СИИИ adden 28 
у пуме, icharemos quo arth, o ope 
© awepo fard к ve у= 


IV Probloma, Dois mascates inandezes contaram о sei 
dinheiro, e depois disse um ao autro: Юй-те um tergo do lo 


dinheiro, e eu teret 110 libras; respondeu-lhe o outros Dá-mo 
um quarto do teu dinheiro, e eu terei tambem 110 libras. 
Quantas libras linha cada um? 

Solução. Koja т о mero: do bras quer tirta 3 
um aaan : pros doris F 0 
аш que e Meum xo rm O 


5. Achar dois numeros laes que, 4 do primeiro e $ do se- 
gundo sommem 22, e$ do primeiro e 4 do segundo sommem. 
12, Quaes são 0s numeros ? 


Resp. 24 e 30. 


б, Se no maior de dois numeros se juntasse | do menor, 
m somina seria 87; mus ве do memor fosse subtralido 4 do 
maior, 0 resto seria 20. Quaes süo os numeros? — Resp. ? 
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Tafas de vinho e 25 de cerveja por 2808000. Qual é o preço 
Че cada duzia do garrafas de vinho, e de cerveja? 
Resp. Vinho B$, cerveja d 
В. Um fazendeiro vendeu u um visinho 0 eayallos e 7 vac- 
eas por 0008000, e n outro vendeu À razão da mesmo prego 
8 envallos e 13 vagens pela mesma quantia Qual é o prego 
de сайи cavallo е de сайа vacca ? 


Resp, 728 c 908, 
m viajante Unha dois eavallos que Ihe custaram 
certo preço cada um! depois comprou um sellim ingloz por 
1008000: ora, quando elle punha o solim no primeira cavallo, 
de com о sellim valia o dobro do segundo; e quando punha 
do sellim no sogundo, este com о sellim valha Y vozes о pri- 
meiro, Quanto Ihe custou cada cavallo? 
Resp, 1008, 248058, 
10, Se Juntarmos А ao numerador de uma fraegdo, elln 
feart Igual а 2: max хе suhtrahirmos 5 do denominador, һ 
fracção ficará Igual а 8, Qual Ea fracção? Resp d 
11, Ha dois numeros que xommam 07, е se 3 vezes n mb: 
mor fòr subtrahido de 4 vezes o maior, е o resto dividida 
por 0, o quociente sorá б, Quaes são os dois numeros 
Hosp, 16021 
19, So subtrahirmos 3 de ambos os termos de uma frag- 
ção, clin Neamh $ mas, se Junlarmos б a ambos os (пов, 
alla ficará d. Qual ба Пасо Rosp ! 
19, Se o malor de dols numeros fosse multiplicado por 
5, о 0 menor por 7, a somma dos seus productos serin Ts 
mas, ве o malor fosso dividido por 5, e o menor por 7, n somma 
dos seus quocientes seria б, Quaes são ох numeros? 
Resp. 20 o 14, 
14. Arthur devia 5008000, e Henrique devia 008000; 
mas nem um nem outro linha dinheiro sufficiente para pagar 
o que deviam, Disse Arthur a Henrique: Emprestame + do 
leu dinheiro, e eu ойо poderei pagar o que devo respon- 
deu-lhe Henrique: Emprostame + do ten dinheiro, о ew pa- 
garci tambem o que devo. Que quantia linha cada um? 
: Resp; Arthur 4008, Henrique 9008. 
15. Um pai repartiu 2:4008000 por seus dois filhos 
A e B para elles negociarem, No fim de um anno, А tinha 
perdido $ do sew capital, emquanto que B, lendo ganho uma 
somma igual a$ do seu capital, achou que o seu dinheiro 
sera justamente Igual до de seu irmão, Que quantia deu o pai 
A cada um? Resp, A=1:5005000 e B=9008000. 
10, Ha 7 annos, a idade de Samuel era tres vezes a idade 
de Elias, e de hoje a 7 annos, a idade de Samuel ser justa- 
7 n 
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mente о dobro da idade de Elias, Quaes são as suas idades? 
Resp, Samuel 49 e Elias 21. 

17, Dividir o numero: 75, em duas partes, de коме que 
Ares vezes a maior exceda 15 n sete vezes a menor, Quaes 
são as partes? Resp. ? 
18, Achar dois numeros taes que a somma de cinco veros. 

o primeiro e duns vezes o segundo seja 10; са differenen. 
entre sele vezes o primeiro e sois vezes o segundo soja f. 

Resp. 

10, Uma casa e о terreno importaram em 815008000, o. 

р! do terreno é у do preço da casu, Achar o preço de 
йат. АМ Casa 0:0008, Terreno 275008, 
20, Dividir 1:2808 por A e B de sorte que a parte de 

A multiplicada por 7, seja igual à parte de B multiplicada 
por 0, Resp, ? 
21, A dilferenga de dois numeros é 20, e o quociente do 
malor palo menor é 3. Quaes slo estes numeros? Resp. ? 


Equações simultaneas contendo mais de duas incognitas 


496. Um systema de mais de duas equações póde sor 
resolvido por qualquer dos tres methodos de eliminação que 
vxplicámos nos capítulos precedentes, 

Quando ha mais de duas incognilas, é preferivel o me- 
= thode de reduecão ao mesmo coefficiente, e É esse о que agora 
vamos empregar, 


Problema. Achar os valores de ay y e т nus equações 
simultaneus 


Solução. Siulfpieamda, por z a 32 equação para tornar о eosfflclente 
da ө aol no epatflofonta e w na S^ edunglo, 
tomos 


equação: 
o а зж romultanto; 
Multlntieanda gura. por а, 1* амадда pari tornar ө eueffi 

ao o соеп de Ута $^ equagho, Д 
Moro 


Temi agora ша dins oquaçõos resulta 
изам. 


- ТРИИ 


Soma an duae onuacdos resultantes, achamos que y=! 
ludo nt 35 resultante o termo de Ey por 10, achamos que 


тен. 
anb 


тта 
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шн nia 1a equação os termos 2y о п polos valeren 10-5211, nehanon. 
D 


Regra, Bliminase nma incognita, combinando uma 
equação com outra; olimina-se úinda a mesma Incognita por 
putra combinação; e as equagóss resultantes das duas oom 
Dinações rexolvem-se conforme a regra para duas Incògnitar: 
Achada ита incognita, as outras se obleem por dedução, 


whver n silio equitis alan o os JSTOR robur 
dy +25 АЕ 


Aye ay ze 
| бу-у 48. 


A а а 
Тон eu f 

| | 
| Epp Hena 

p зт | 

Frio \ 


Ttiti-c$* 


1, Um homem tem tres filhos; a somma das dades do 
primeiro e do segundo é 27 annos; n somma das idades do. 
rimeiro @ lereelro € 29, e a do segundo e lereciro é 32. Qual 
Ò a ddade de cada filo ? Resp, 12 annos, 10 e 17, 
3, А somma de bres numeros é 50; 4 da differengn entre 
о primelro o segundo 6 6, е 3 da differenga entre o primeiro 
о о terceiro é 0с requer-se achar os tros numeros., 

Resp. 20, 19 0 11, 
Y, Achar tros numeros taes que o primeiro com | dos 
outros dois, o segundo com j dos oulros dois, e o terceiro 
com 4 dos outros dois seja cada somma igual п 25. 

Rosp, 18, 17 o 19. 
4, Um Menino comprou em uma vez 4 bananas o Dilu: 
ranjas, por 280 réis; em outra, 0 bananas e 4 pecogos por 
300 réis, e em оши, 9 laranjas e 8 pecegos por 840 réis, 
Qual é 0 prego de cada fructa? 

Resp, Bananas 20 réis, liranjas 40 réis e pecegos 00 réis, 


mé ПО. NS Ww. Mo o de o 
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y Tres pessons. A, B é O tinham 2:0008000; se А désse 
2008 а В, então B teria 100$ mais do que C; mas se В désse 
100% а A, enti sé do dinheiro de C; requer-se a 
quantia que cada um possuia. 
"esp. А 5005, B 7005 e C 8008. 
б. Tres batalhões teem 10 i 


soldados: } do primeiro ba- 
dalhñd com $ do segundo fem 60 soldados menos do que tem 
Ө terceiro batalhão; е $ do tercciro com 4 do primeiro fem 
Too soldados menos do que o segundo batalhão. Qual é о nu- 


meto de enda um? 
Resp. l5 batalhão 680, 2075 e 8º 600. 


Problemas indeterminados 


497. Um problema póde ser determinado ou indeter- 
minado: é determinado quando offerece tantas equações ou 
Tondigocs differentes quantas são as suas incoguilas ou 
antidades desconhecidas. "Tem esta denominação, porque à 
eua solução é determinada e del e nào admitte nenhuma 
ontr 


Um problema é Indeterminado quando offerece menos 
equações do que incognitas. E! assim denominado. porque nte. 
ha só solução, como os problemas determinados, mas 
тшне тип numero ilimitado de soluções ou respostas 


498, Se um problema offerece mais equações do que 
nitas, empresamse sómente as equações necessarias 

para a salução esprezamese ns excedentes; e deste modo, 
тата дота ficará determinado, como vemos no exemplo se- 
ninte: 


Problema. Achar dois numeros cuja somma seja 8, a 
ditlerenga 2, e-o producto 15. 


Мене т 
шаб. Бош 
Minos. Jor copies 


"Рага os alumnos não acharem ditficuldade alguma no 
ensino dos problemas indeterminados, vamos primeiro di 
бшш as equações independentes das equações derivadas. 


499. Na solução de wm problema de duas equações 

simultaneas, quando queremos eliminar uma das incognitas, 

penas com equ {без independentes е com equações de- 
ivadas. E 
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Equações Independentes são as que teem а sua origem 
enunciado de um problema, e exprimem alguma condição 
e im as equações 


problema (n^ 192) da pag. 93, são independentes, 


Equações derivadas são ns que se E 
pendentes por meio de uma addig 
ção ou divisio. Assim de 
a 
29 


lormam das equações 
ção multi 


Üineira é independente, e a segunda é derivada, porque é 
ultado da primeira multiplicada por S. 
DA segunda equação portanto man envolve condição algu- 
E que não esteja formulada na primeira, nem com ella pode- 
s eliminar qualquer ineognila da primeira equação: pois 
multiplicarmos por 2 todos os termos da primeira, e depois 

irmos uma de outra , 0 resultado 
Tullo como poderemos 


y: multiplicada por 2) 
(a 


200. Para podermos portanto eliminar uma incognita de 
equações simultaneas, é necessario que essas equações 
m independentes ou de s de duas equações indepen- 
les, 


201. Se derem um problema que est 
# uma só equação com duas incognilas, como. 
exemplo: 2——9. este problema lerá forgo- 
Wente ша solução indeterminada; pois trans: 
Saq. Ora 
П wendo p 
ега igual a 10, e assim por diante como 
jos ma série que esti ao lado. Р 
tambem organizar uma ontra série 
haria. c neste caso, fazendo y—1i, x ser 
а ©}: fazendo. ‚ æ será igual a 1056 
m par diante; de modo que poderiamos far- 
les interminaveis de soluções ou respos- 
deste problema, 
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202. Se nos derem duas equações contendo tres incogni- 
tas сото, 


podemos eliminar a incognita x subtrabindo a segunda equa- 
ção da primeira, mas o resultado será tamhem indeterminado, 
porque apresenta uma só equação com duas incogaitas: 
92—18. 
О онага dé 
dnos 0=18—92, Ora, se fizermos Le 
u será igual a 11; se fizermos Leg se 
та igual а 0, e assim por diante, como vemos 
na serie que está ao Indo. 
Se nas duas equações acima substituirmos 
L as incounitas y e = pelos diversos valores que 
ellas teem na serie, acharemos que x poderá 
tor os valores 8, 4, 5, б, 7, ou 8, conforme os 
valores da serie, que substituirem y e z: e deste. 
modo a solução fien igualmente indelermina- 
da. Portanto, 
ROS, Quando o numero de incognitas excede ао numero 
das equações independentes, o problema é indeterminada. 
204, Podemos obler uma solução ou resposta para um 
problema indeterminado, pelo seguinte processo 
М Problema. Comprei 20 aves por 208000, sendo gallinhas 
а 19000, perüs a 43000, e frangos a $200; quantas aves come 
prei de vada preço? 
Eolução. Saja o numero das galinhas: y 9 muero dos perôs, e 
= o numero des faros. Богдо. 
Hoc 
& Es equação а ve 
Nota-se fogo А primeira vista que sete problems É indeterminado, por- 
aus presenta tres incoanilas, mas offeret sómente duaa equações 
Эшлә а prier equação, dei por 
<aubirabindo della А sepinda equação Y 
mios а equação resultante 3 
mor. numera itelro e posto; temos. 
2 IE IRA Ora sendo к= 
eque os wes numeros devem eme 
PN 


a equação, te- 


m 


ES o E E 
Е a шише ыңкы ше чы 
б сыш и Dua шы EE Lt m 
Dp MOSES UE 
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DEMONSTRACOES ALGEBRICAS 


205. Todas as demonstrações que temos apresentado até 

o simples demonstrações arithmeficas, baseadas em ra- 

Pelocinios sobre quantidades partienlares é que estão ao alean- 
се até das intelligencias infantis. 

As demonstrações propriamente algebricas não podem 

apresentadas nos alumnos senão depois que elles sabem 
perar com facilidade e precisão os diversos processos de nma 

juação do primeiro grau; antes disso, @ muito difficil, se 
impossível, que elles comprehendam com clareza uma 
onsiração exposta, por meio de um processo, que se trans- 

ma completamente em cada operação que se effectua, е 

E só póde ser comprehendido por aquelles que conhecem о 
Icamento inteiro desse trabalho, 

Como os alumnos já aprenderam a operar оз processos. 
ecessarios para resolver qualquer equação do primeiro grau, 
Ийо agora no caso de comprehender facilmente como se de- 

monstram algebricamente os enunciados, regras e teoremas 
da Algebra e da Arithmetica, e de avaliar como são exnetos e 
engenhosos os raciocinios desta demonstração, 

Vamos dar agora а demonstração alücbrica de alguns 
teoremas e enunciados algebricos, comecando pelos mais 
Simples e faceis de comprehender, para que o alumno não ache 
difficuldade alguma no encadeamento destes raciocinios, 


206: Theorema. Se multiplicarmos ow diyidirmos ambos 
ов termos de uma fracção por um mesmo-tumero, mudare- 
mos a fórma, mas não alteraremos o valor da fracção, 


dE 

a a9 

к temes pornos Aiete goag qa 

E A ам bg “9 

O o 
Кос. SES 

Diválindo agora os dois (5%) 


malade por bm, temos & dê Om 


эг кїшзөдө pe. factores 
Be m quc «Ло communs ас numerador е denominador (па 101), resta 


Este resultado most 


mue a fracção F- tendo ambos de 
multiplicados pur m. х5о fica com o valor wierado, porque se” 
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211. Subtrahir. Demonstrar que 7 


Domonstragáo. As franções £ e E ro- 


Serie ao mesmo dencetrador, aratia e у, 
тоз э МЕ Ды ninho ias M 

кемп, е bc—bdn оз ай—3с=м{ш—Ыя. Di- ad = Ыт, е be = Ьан. 
odos ок teri desa лымы ин 

tomos 3^ igualdade  Caneeiando ce 19). 

{ино Somme so segundo тешз. шт ad — be хз bn — bd 

Os A feito анс montre que e AE 


m,’ ad = bim 


«de = Ыя 


Foronça entre m e x, que são бє valores das e 
ішла, que para se subtrair uma fracção Ыы "ou 


We aktra, reducom-te ambar q um deros 
Ador comnium є cacrete-te tobre ele e qU- 
derença das mumeradoras (no 168). 


212. Multiplicar. Demonstrar que - 


bm, ee = dn 
Mis e eme etr ud. по im X d 
por bd, mos K 25 канав Cançei- 25 e 
Же sra: e faro à C d qs Oe cin de = poda a 
pu SS muita É ао denominador. W Um e» 
I E Оша алага 

dis de эу por m, iste 6, das duu Treccia, ас fila en 
ik wif. Danut солам que pora BE fi 


de achar » uroducto de Juas fracções, mul 
Holicamzsc entro si oe лими», т o 


жо ле [т com ou denaminadares, d ES 
drétgio restante sera o producto (n. 160). Са 
218. Dividir. Demonstrar que $ 
Demonstração, suja 
Então lemes alm, e осн, ош ai idinda 
dm poo ошо e de. 
Мий!рисаз agora ambos os miembros 
desta Lsunjdade por xU 
dé Canseando no 
“tocas К que são 
© as denominador, timos а q. 2 xá 
mostra que a dviese de m por à qoe * 
Nalores dae dwi Irucções, é igual asi, 3e 
Ora, vite oriente é o producto do dividen 
do g pelo divisor É com os termos tover- » 


MES ocu ыала aieiaa Юй 
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Siglo uma fração por outro, inpertem-az às turnos do нәт, e mutti- 
йозе өз dioi асса (mo 189), 


214. Uma equação do primeiro grau com uma só quanti- 
dade desconhecida terá uma só raiz, isto é, um só valor ou res- 
posta que póde verificar a equação. 


Hia: n 
oe а somma боз getien 
Фара b a жал 


por m alo p5do ter menño um quociento, me- 
do primeira grou cam uma e incagna mão 


Nota, Os cxemplse que acabamos de expor, habliliario o» alumnos 
a omombo. sem difficuldode, ae outras demonstrações alenkelcas qua 
presentaremos no пваа танас беш piam 


GENERALIZAÇÃO 


215. Quando as quantidades conhecidas de um problema 
algebrico são representadas por lettras, estas quantidades chas 
dnam-se valores goraes, porque o resultado da solução apresen- 
ta um modo geral de resolver todos os problemas da mesma es. 
ресїс. Generalizar um problema é pois substituir os seus valos 
Fes particulares ou dados por valores geraes representados por 
Пегаз, para que o valor da incognita seja expresso em uma 
fórmula algebrica. 


216. Fórmula é о valor da incognita de um problema gene- 
Talizado, expresso em linguagem algebrica, e que serve de re 
Era geral para resolver problemas semelhantes que apenas 

ferem no valor particular de seus dados. 


217. Regra é a traducção de uma fórmula algebrica feita 
em linguagem commum. Assim a fórmula É. traduzida ou 


expressa em linguagem commum, quer dizer: O producto de a 
multiplicado por b dividido pela somma de a тай b. 

Vamos agora resolver alguns problemas. generalizados 
para elucidar este ponto, 


Primeiro caso da generalização. 


ir 218 Problema. А somma de dois numeros 6:08, e à sum 
differença é 20; quaes são os numeros? 


чие 
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“Bolução, Saja = e numero malor, o ss 
9. Miiguro. monos, Гоя comlcdas do prol 
umero maior 0 ja, é © mense à М. 


Se tivessemos de resolver agora muitos problemas desta 
natureza, em cada um delles Loriamos de esclarecer identica 
equação e repelir o mesmo trabalho, 

jeneralizando pordm, esto problema, obtemos uma fórmue 
Ju que resolverá facilmente todos os problemas da mesma na- 
tureza, 


Generalizemos poly estes problemas: 


A somma de dois numeros é в, e а sna differença ё 
quars são os numeros ? 


n" mem 
o NN RIS 25 
A ны о агае tested 
Лезо A ефи, veros quo o numero maior EUREN 
e HE e o numero menor é ^ == 


A solução deste problema generadizado apresenta duas 
fórmulas; uma é 5^, a outra e 


Estas duas fórmulas estabelecem a seguinte regra da 
Arithmetica: 

Para acharmos dois numeros, quando conhecemos a sua 
somma e а sua differenca, ajuntaremos a metade da somma 
com a metade da differença, e teremos o numero maior; е 
sublrahíndo da metade da somma a metade da differenza, te- 
Temos o numero menor, 


Appliquemos agora estas fórmulas na 
tes problemas: 


solução dos seguin- 


1. A somma de dois numeros é 100, e a sua differenga é 
б; quaes são ох numeros? 


Solução. se кимден now duas formulas aa Juttri à € d patos 
maus tipos von. valoren, огото, 
da M01 ts namero ж 


100-6 


2. Dois numeros soma 44, е a sua differenca é б 
quaes são оз numeros? Resp, 25 e 19. 


” o e 
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9, А somma das idades de um pae e sou filho é 85 annos; 
a differença destas idades é 21 annos; quies são as suas 
idades ? Resp, 53 e 32. 
Dois batalhões teem 1550 soldados; a differenga de ni- 
mero entre um e outro batalhão é 70; quantos soldados fem. 
cada batalhão? Rosp. 810 e 740, 


Segundo caso de generalização 


219. Problema. Qual é o numero que sendo dividido por 
8 e por 5, а somma destes quocientes é 10 ? 
242 
$2106 
ud og РРР И 
A equação, vomon que o valor de z 6 40, ba +31 = 240 
2-89. 


Generalizemos agora este problema 


Qual é o numero que, sendo dividido por а e por by a som- 
ma dos dois quocientes é o? 


Solução, Seja zoe numero requeridos a odata Li Ep 


De as = abe 
s( 4-0) = ate 


Быт 


A solução deste problema dá a fórmula que resolve todos 
os problemas desta natureza, 

Appliquemes esta fórmula na eoo don serulntey problemas: 

1, Achar um numero que dividido par 8 e por 7, п somma. 
destes quocientes seja 

Solução. Subsuruindo na formula aclma an lett d, b ө о paho 
жоол respectivos valores, temon: 

ГУЕ 


n sT > 
2, Qual € o numero que dividido successivamente por 4 
e por 5, à somma destes quocientes é 42, Resp, 100, 


3, Achar um numero que dividido successivamente por 
D е por б, а differença destes quocientes seja 27 

Solução, Neste роуна дво @ dada а difterenca entro quecientes; 
йш ыз on. аши. devoti Conor а lona, MUN. DA E 
унөч 


! 


Teg 


119 AG. на 


zT 


Terceiro caso do gonoralizagio, 


220, Problema. Uma lobre foge de um cão que à pers 
gue n б0 metros de distancia; o cão corte 40/melros por mi- 
її, б.а Терге conta 0; em quantos minutos о сйо alcançará 
a Jeb 


Solugão, goja ооо 

andando O” moto pintor 

Lord m нен 
ит o temo me — dE MEN 

sy Vol o a мө, à ыш e 10 

o o od Т inh ein da ^re 0. 

Dinos a ди vo we аа 200) Мини q 

Vida а iaa. Nomos que o ns j quels. 


de minutos 


aqueri 


Ueneralizemos este problema, substituindo as quanlidas 
des particulares 00, 40 v 36, pelas quantidades geraes a, m é AI 


Bolugão. Tomos a омила mensan resol 


Vis cala oguação, omoa emula. mm que ter 


dolys todos o» problemas desta natiera, e aue; i: 
хайаа. em Тишке commum. quee dider и! 

“À (неш dividida pela Ufferenga Чал vel 
«шой», d o tempa requiri 


Amullauemos esta fórmula n 


solucho dos mogulstos probem 


1. Do porto do Rio de Janeiro sahiu um vapor navegando 


12 milhas por hora; quando já tinha alcançado а distancia 
de 72 milhas, sahin do mesmo porto outro vapor no mesmo 
rumo, navegando 16 milhas por hora; em quantas horas o 
ultimo vapor alcançou o primeiro? 


Bolo a erg mm FE m 18 horan 


2, Um gavião vendo uma pomba que estava n 80 metros 
de distancia delle, voou para alcangal<a; no mesmo instinto а 
pomba fugiu do gavião; orm voando o gavião em cada mis 
Dto mais В motros do que a pomba, em quantos minulos a 
alcangaria? 


бшш». —5— ГҮ 


Y, Entre dois viajantes que seguem n mesma direcção 
pela mesma estrada, ha uma. distancia de 56 etae 


GENERALIZAÇÃO и 
«ue vai na frente anda 6 kilometros por hora, е o outro 10; 
em quantas horas este alcancará aquello? 


0 


Solução, о = 3 Мом, 


Quarto саво de generalização 


221. Problema. Um homem póde fazer um trabalho em. 
8 dins; outro o pôde fazer em. 12 dius trabalhwnda Juntos, em 
quantos dias o poderão fazer? 


баши. sala ai à innere dë ana reque em 


бото um homoni fau 9 (rubato. em $ Чад иа ur 


o К [rm 
Als fork y do trabalho, o om Ma fart р, Por. 
AN a rut 
sosisbunte surho, o outro Mem fird y Ога eoo i 
ambos fasem o usdalho, que € 1 Ino, segon-to 
же к идө йет а 
(елегайгалдө apura esto roller mbetituiada АЗА 
e vélos Vic ius “é E JE pelos Тайкы ЫШ 
Re b temos а equasho по dugo une, тамак now 24-0) e ab. 
us todos оз problenst: ab 
Fá а formula s quw ncia теби дә nobii ea 


Mesa natureza. 


А. Aphllqtemos esta fórmula na solução dos кактана problema 
1. Um. tanque tem duas torneiras, uma о enche em б 
horas, e a outra em 0 horas; abrindo;se us duas torneiras, em. 
quantas horas o tanque ficará cheio ў 
b. би) M, 
вош. ro. ОХО e gp horas. 


er um sacco de farelo em 7 (ай, 
5 dias; em. quantos dias o poderão 


2, Uma хасса, póde co 
eum boi póde соого q 
vomer ambos? 


e 0 ар Resp, 2H 

3, A, póde fazer uma obra em 10 dias, Б, póde fazel-a 
em 20 dias; em quantos dins a poderão fazer os dois traba- 
ihando juntos? Hesp. 03 


minda multon outro cams е generas 
тага hoy mastris que ав tale Sine 
aede nas formulas ubtidas n. 


ota, Modes шести 
ação. Estos perm so suficiente 
мез rejets de Aria d 
Жо dos provieman generador. 


FÓRMAS DA SOLUÇÃO 


222. O resultado da solução de um problema póde appa- 
recer com uma das seis fórmas seguintes denominadas 


Solução: positiva, 4> Solução zero, 
Solução negativa, $ Solução indeterminada, 
de Solução infinita, 6 Solução absurda. 


Consideremos enda uma 


destas soluções separadamente. 
Solução positiva 


223. Solução positiva é aquella que temos obtido em 
todos os problemas resolvidos até esta pagina. A solução pos 
Шуа di 4 incognita um valor posilivo que satisfaz perfeita- 
mente fodas as condições do problema, como podemos reco 
mhecer por melo de uma verificação, 

Se algumas vezes a incognita e о sen respectivo valor 
apparecem com o signal negativo, como: —т=—1, isto pro- 


vém da inversão na ordem dos membros da equação; mas este 
resultado se corrige facilmente, e a solução se torna positiva, 
mudando а ordem dos termos da solução, como: 4=, ou mus 


dando ys sigriaes de ambos os termos, como: 2=1 Com es. 
tas mudanças a equação não soffre alteração alguma, como. 
fem exposto na steção n^ 176, Negra. (Vode n^ 188, VII 
Prob, 

Esta é a solução natural que os discipulos já conhecem, 
porque a teem oblido em todos os problemas já resolvidos, e 
Por isso não precisam de mais esclarecimentos sobre ella. 

Passemos pois, ás outras soluções que ainda são des- 
conhecidas, 


Solução negativa 


224. Jà vimos na secção nº 14 que, quando uma quan- 
lidade não lem signal algum, subentende-se o signal posi- 
tivo $, e que todas as quantidades são consideradas positivas, 
se não forem de outro modo designadas. Do mesmo modo, o 
valor da incognita é considerado positivo, quando a incognita 
tambem ө é Assim ж=8 quer dizer 1218. 


225. Algumas vezes, porém, aconteca que, na solução 
de um problema, a incognita tem o signal positivo snbenten. 
fido, é о seu valor appareee com o signal negativo, como 
34. À osle resultado dá-se o nome de solução negativa. 


FNAS DA SOLUÇÃO tam 


i i ma: 
Exemplifiquemos este caso com o seguinte proble 
Em um armazem ha um certo numero de sdocas de café; o 


Rida» 
resultado 2=-—300, ainda que satisfaça a questão do 
ao de vista algebrico; a satisfaz do ponto de vista ari- 
lhmetieo, porque em um armazem nào póde haver — E 
saceas de café. Essa solução mostra, pois, que һа algum des 
feito ou enga no enunciado, ou então se dá uma E 
lação errada ao problema. Estes erros podem ser facilmente: 
'eorrigido: dê 

Nes iroblema, о engano está na troca dos signaes, рої 
e SERT A +200, e— 100, deve ser — 200, е GRE 
Figinde, assim, este próblema, a equação será 4c—300—32. 
100. c 1=300, isto é, a solução positiva, 

226. Problema. A iade de um pat é 40 annos, c q e A 
filho é 13. em que época a idade do pai serd o quadruplo da 
idade do filho? 

Solução. = 


47 Equação 


461344) = (4040) 
p D 


1 


to “ess aa a M UN 
А o enancia 4013—29 (40—2) 


p 


o aus Е 


Tera шо resultado mostra. 


z= 


Vemos qas а frita de ci pride levou-nos 

xo reada, de que toaca одо Advert pela ЖОРО 

x 

Os exemplos que temos apresentado, fundamen- 
os dois seguintes principios: _ 

tum P Coma solução negativa indica em gerat alguma troca 

de signaes ou ontra defeito no enunciado do problema, _ 
de Quando se obtem uma solução negativa о enirneiado 

lo problema póde ser corrigido Irocando-se os signaes ou mo- 
Mirando e à sentido que se Ihe dens de sore que а «подо. 
exprima exactamente o valor da incognita no sentido positivo. 


Dm ALGEBRA: ELIMINAN 


і Solução infinita 


m que este t р 
facilmente a defino 


pura depois comprelendermo 
se Ile di no sentido algebrico. 
229, Quando os dois termos do uma fea 
não quantidades finitas e determinadas, a fracção deverá ter 
também um valor finito e doterminado. Assim o valor da frac- 
qiio 4 é o quociente de a dividido por b. Mas se um ou ambos 
оя termos desta fracção Гореш subslituidos por zeros, os quo- 
lentes on resultados serão 
а, 0 0 


Prom 


ño qualquer. 


Examinemos separadamente cada uma destas expressões 
algobricas, pura vermos o valor on significação que devem 
or, 

280. Uma tracção algebrica é uma divisão, е em uma 
divisão, é evidente que, quanto menor (бг o divisor, tanto 
maior será o quociente. 

Se па fracção É, o dividendo fòr const 
for diminuindo de valor, o quociente irá crescendo sempre à 
medida que o divisor fòr diminuindo. Se o divisor fòr redu- 
arido а um decimo, a um centesimo ou a um millesimo do seu 
valor, o quociente se tornará de 1 mil vezes malor. 

Se o divisor b for reduzido а um millionesimo, o quo- 
ciente se lornará um milhão de vezes malor, porque 
= 1000000. a ou um milhão de vezes o valor de a, 
se lornar ainda menor, o quociente se Lornará 
De modo que, se o divisor se tornar a menor quantidade assi- 
gnulavel, Isto d, o menor de todos os numeros, o quocigate so 
tomará u maior quantidade assignalavel, Isto é, o maior de 
todas os numeros, E se o divisor descer a zero, limite sem 

= alor. algum, o quociente tocará no extremo opposto que é o 
infinito, e se tornarà uma quantidade infênita, 

231. Pura se exprimir em Algebra osto quociente, em- 
proga-se o кушо œ que se chama infinitos 

De sorte que $ узе lê-se; A quantidade а dividida por. 


aero é igual ao infinito. 


nte, e о divisor 
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Em Algebra, pois, uma quantidada infinita quer dizer: 
uma grandeza maior do que qualquer outra grandeza assi- 
әд! da mesma especie. 


252. Na solução de um 
cognita aparece com а fórmula de ў 
por esta expressio algebrica que não ha valor algum finito 
quo satisfaça as condições do problema; Isto @, não ha nu- 
mero algum que multiplicado por zero. dê um produeto igna) 
4 quantidade as por este motivo, esta solução se denomina 
Bolução infinita ou mais proprinmente seluof Imponsival; 
porque é exactamente esta Joia que ella exprime; 


„ quando o valor da in- 
=, devemos ontender. 


Rota. No cspitelo d 
este төзә кети гад, bom c 


Solução zero 

233. Se па fracção 2, o denominador b für constante, е 
o numerador а für diminuido de valor, o quociente ou valor 
irá tambem diminuindo. Assim as fracções E, d 
E $ ¢ Í teem um denominador igual, mas porque о nume- 
tador vai diminuindo de valor, cada uma destas fracções é 
menor que a precedente, 

Portanto, se o numerador q diminuir de valor, e se tornar 
o menor dos numeros, o valor da fracção diminuirá do mesmo 
modo; e finalmente se o numerador descer a zero; a fracção + 


ficará reduzida tambem а zero e se exprimirá: Ze, que se 
16: Zero dividido pela quantidade b é igual a zero, 

294. Quando, pois, o resultado da solução de um. pro- 
Memo aparece com а fórma ү, chama-se solução zero, е quer 
dizor que não ha necessidade de quantidade alguma para sa- 
lisfazer as condições do problema, e por isso n resposta é zero, 

H Solução indeterminada 
295. Se na аксӣ -+ ambos os tormos forem substituídos 


por xoros, o resultado será 4, Ora, zero dividido por жето, não 
tom om Aritmetica significação alguma, mas em Algeiwa, 
em uma significação importante que deve ser perfoitamento 
conhecida. 


296, Quando о valor da incognita em uma equagáo do 
primeiro grau apparece com a forma фу qualquer quantidade 
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póde satisfazer as condições do problema. Com effeito, numa 
divisão, o dividendo é igual ao divisor multiplicado pelo quo- 
ciente; ora, desde que qualquer numero, multiplicado pelo 
divisor zero, dà um producto igual ao dividendo zero (0-0 
Xe), segue-se que o symbolo $ exprime uma quantidade 
qualquer, Por isso, о resultado $ chumn-so Solução Indeter- 
minada, porque exprime uma quantidade indeterminada, Isto 
é um numero qualquer, 


237. Algumas vezes o valor da incognita apresenta-so 
com n fórma indotorminada $, sem eomtudo o ser, como ves 
mos no exemplo seguinte: 


16 
= 

So dermos à quantidade a о valor de 4, aè será 16, e en- 
tão teremos 


eis 19-10 0, 


Mas se simplificarmos n fracção, supprimindo o factor 
fa-4) que é commum ao numerador e по denominador, te- 
remos a seguinte resultado 


8, e não j como nei 
facilmente este engano, se, antes de 
mos ц solução por concluida, 

d sua expressão mais simple 
muns do numerador e ao den 


238. Na solução de alguns problema: s0 uma ou- 
tra fórma que tambem exprime uma quantidade indelermi- 
muda, Essa fórma é 00, que se 10: Zero igual а zero. 

Vamos resolver um problema que nos dará a fórma 00, 


Problema. Ha um numero do qual j mals 

somma Igual a ў do mesmo numero; qual 4 e 

TT" 
intotrando PM 
anspondo ^ Sra fa = 0, 
reduzindo 020 

O raiado деб mostra que qualquer numca жашаба as condictes 

до problarao. E imta £ evite, paciuo р ão lgunes а : om, ora danio 

Sues: umero $ gii a outro | lsto Es Шии matado Lual à outra килде. 


йо umn 
i numero? 


ө. мондо temos 


Bolução: Seja s o nu 


EONMAS DA SOLUÇÃO 17 


239. Quando a fórma $ ou 0-0 аррагесе como о re- 
ido da solução algebrica de um problema, quer dizer que 
'&olugdo é Indeterminada. 


Solução absurda 

Uma equação é uma tradueção fiel do enun- 

n problema; о que o problema diz em linguagem 

equação exprime com elaroza em linguagem nl 

E isso quando os dados de um problema são exa- 

е ns condições razonveis, n solução dá não só o valor da 

aita, mas attesta tambem a verdade exposta no enun- 

lo. Más assim como uma equação traduz fielmente qual- 

M verdade ou exactidão de um problema, traduz egual- 
qualquer absurdo ou disparate que elle contenha, 


гіса, ро 


241. Quando pois ha algum absurdo nos dados ou nas 
lições de um problema, esse dislate apparece com toda 
za no resultado final da equação, que dá o valor da 
jita 

Exemplifiquemos este ponto com o seguinte problema: 
ШЕ o numero сијоз ё. menos 5 inteiros são iguaes б diffe- 
ga que ha entre $ е 4 do mesmo numero e mais 7? 


Eolução, Sasa s o numero, E CU 

pu 

Te p 0s — 0s = S44 0, 
DIM 


tranapondo 


О erro ou dislate apparece claramente no resultado da 
io 0144; ora é um absurdo affirmur que zero é igual 
unidades, e por isso este resultado Lem 0 nome de sos. 
absurda. 


Nie havendo engano algum no processo da solução, o 
medo não póde partir sento do enunciado do problema. 
com effeito, se examinarmos as condições propostas Ve- 
ios logo a sua disparidade, porque a differenga entre фе 
Je 5 ога үр —0 não póde ser igual а 454-7, como afirma 
оеша. 

Quando pois, pela simples leitura de um problema, não 
mos perceber o absurdo que elle enúnicia, o resultado 


lução o mostrará com clareza, 


ALGEBRA. EGEMENTAR. 


242. Se dermos á lettra rr um valor qualquer, Leremos a 
seguinte tabella resumida das expressões algebricus das die 


o positiva, а e n 
Solução negativa a = =n A 
i Y Solução indeterminada, a 


Solução infinitas q F 


© | Solução absurda, О= 


DISCUSSÁO DOS PROBLEMAS 


gas. Quando wm problema se apresenta gencrall 
Isto 4, quando suas quantidades conhecidas estão represen: 
{айах por lettras £n." 215), podemos indagar quaes serio 0s 
diversos resultados da solução desse problema, se nttrihuir- 
mos а савак quantidades valores particulares ou imaginários, 


A4. Discutir um problema é attribule valores parti 
culares ds suns quantidades generalizadas, e depois inter- 
prëtar os seus resultados, 


A discussão do seguinte problema nos dará o eselare- 
elmento necessario para comprehendermos devidamento esto 
pontos 


Probloma. Dols corretos partiram ао mesmo tempo de 
dois logares A o П que distam a milhas um do outro; seguin- 
«lo ambos a mesma dircação, um andava m milhas por hora, 
в о guiro n milhas; em quantas horas um algangard o outro? 


“Solução. Ha multon modos da roaciyer sto коет: naut aroma a 
mato cli 
Boja # o numero do hora roquorido; como un Eisto 


мїн m nunan por. horn em E Darat, eo 

Ark m; Nor тилейме raio, o ого но аки 

либ, no. Cemio шига ov Уйа do pá à m NOT 

Supponiamo ши т с> M WERL 
© corselo quo айй way y ифа o otio, 

ium йе vencer к di è AN atom. 

ha nun @ ошто correio nM. А equação deve der 


ad 


ne 


portanto, тиен}, е o vomitando, 


248. Disoussão do probloma, A resposta, que é o numero 


de horas necessarias ao encontro, apparece com а fórma E, 
isto é a distancia que separa inicialmente os dois trens, di- 


vidida pelu differenga entre as velocidades л=п, 
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a solução 27 póde ter cinco resultados ou fór- 


mas diversas, segundo os valores que altribuirmos ás lellras 
a m e n. 


At Fórma, Supponhamos que as tres quantidades а, nr 
e n sejam positivas e que m soja maior do que n, Neste caso 
q numero de horas requerido no problema será uma quan- 
lidade positiva, porque sendo т л, a differenga. entre estas 
duas quantidades será positiva; e a quantidade à dividida por 
um divisor positivo, dará um quociente positivo. 


Ora, isto é evidente das circunstancias do problema, 
porque se o correio que vai atraz, é mais velox do que o. 
que val adiante, 6 claro que a distancia que оз separa, ini 
diminuindo, e no fin de certo numero de horas, essa distans 
cia desappareeerá, e elles ficarão Juntos. Poderemos fazer 
esta verificação com valores particulares, Se dermos ал late 
ras тъ тел os valores 40, 8 о 4, leremos о seguinte теч. 

ado: 


науче 


A e oras. 


Teto quer dizer que, «v i distancia que separa оз corretas 
för 20 milhas, e um andar & milhas por hora, e outro 4, elles 
esturão Juntos no fim de 6 horas. Nesta supposição n solução 
d positiva, 


2^ Fórma. Supponhamos agora que m seja menor do 
qo л, nosto caso, о valor de w será negativo, porque, sendo n. 
maior do que m, о resultado de m—n será negativo, e а quan- 
{йо positiva « dividida por an dará um quociente pega- 
tivo, 


Poderemos verificar facilmente este resultado: por meio 
de algarismos, Como n ú maior do que m, daremos n m о yu 
lor dé 4, e à n o valor de 8, Então, 


E TC 
y egt гів 
a quando о valor da Incognita aparece negativo, mos: 
tra que ha no problema algum defeito que deve ser corrigido, 
Nesta supposição dos valores, o defeito € evidente, porque 
хо o correio que vai adianto, é mais veloz do que o que val 
atraz, é claro que este nunca poderá alcançar. nquelle; e 
quanto mais eaminharen, maior distancia os separard. Neste 
caso а solução é negativa, e mostra que o problema deve sor 
modificado para ter uma solução positiva, 


= п, isto & 


LE 
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Pela simples leitura do problema, comprehendemos que 
os dois correios seguiam a direcção: 


ШАМА 5 


mas o problema não dizendo qual delles ja adiante ou atraz, 
no nos auctoriza a pensar assim, e por isso podemos modi. 
ficar о sentido du direegío Гагепйо-ов seguir em caminha 
opposto: 


e deste modo a solução se tornará positiva, porque. sendo 
n om, а differenga (nm) será positiva, e a quantidade a di- 
vidida por mm divisor positivo dará um quociente positivo. 


3 Fórma, Supponhamos que m seja igual a n, isto é 
que 05 dois correios andem com igual velocidade, nosle caso, 
6 numero de horas, que é o valor da incognita, será infinito, 
porque: sendo т=п, então —— = $ s , isto б, será igual 
so infinito como Já demonstrámas nas secções 230 e 231. 
Vesta suppasição dos valores do problema, a solução é 
infinita, e não pôde ser outra, porque se os dois correios estão 
separados por uma corta distancia, e andam na mesma dire- 
seño, е com igual velocidade, é certo que nunca poderão ficar 
juntos, pois, por mais que caminhe, a mesma distancia os 
Separará, 


z 


n linguagem mathematica, diz-se que os dois correios 
ficarão juntos a uma distancia infinita do ponto da partida. 
Mas està expressão quer simplesmente dizer em linguagem 
ommum, que elles nunca se encontrarão, ou que é impos- 
sivel encontrarem se, São desta natureza todos оз casos que, 
em Algebra, apresentam uma solução infini 


44 Fórma, Supponhamos ainda que a seja zero, isto 
quer dizer que não haja distancia alguma entre os dois cor- 
relos, Neste caso, o numero de horas requerido será tambem 
жето, porque a solução será igual a 22, t más já 


demonstramos que zero dividido por uma quantidade qual- 
quer, é iguala zero (n 233), 


Ога este resultado é evidente na solução, porque se não 
ha distancia alguma entre os dois correios, @ porque elles es- 
tão juntos, e se estão juntos, não ha necessidade de tempo 
algum para um aleancár o ошто. Nesta supposição dos va- 
lores, a selugáo 6 zero. 


EEN й 
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Fórma. Supponhamos finalmente que а seja zero e 
m igual a п, neste caso, o numera de horas requerido será in- 
determinado, porque-a solução 2 será igual а 7 , symbola. 


que significa uma quantidado indeterminada, como já de- 
monstrümos (m^ 230), 

Este resultado é evidente das condições que suppomos: 
no problema, porque se os dois correlos estão juntos e ca- 
muinham com igual velocidade, é cento que, desde a partida, 
vlles estarão juntos na primeira hora de caminho, na segunda, 
па terceira é em todo о tempo que caminhürem nestas cóndi- 
ções; por Isso, qualquer numero de horas salisfará аз condi 
ções do problema. Esta solução é indeterminada, 

Vemos pois, que, altribuindose ús quantidades genera- 
lizadas а, m e n destes problemas valores particulares ou hma- 
ginarios, as formas da solução teem unr resultado complet 
mente distincto, 


246. Para fazermos apparecer а solução indeterminada 
com а fôrma 0=0, vamos resolver o seguinte problema: 

Tres pessoas A, B e G teem as seguintes idades: à idade de 
В é 6 annos menor do que a de A, é 4 annas malor do que a 
de C; eda idade de A mais kda idade de (são iguaes d ysda. 
idade de В e mais 1, Quaes são as idades destas pessoas? 


Solução, Soja c а Made do А, 24 & Made Че Bie = 8—4 4 idaga 
в. 


О 
Pedido 


O resultado, 0 
aualquer папана кашага aa cono 


mostra que а койда & indeterminada; e por feso 
a do Problema, A expressão аа 


uer aitor do aen 


218440 as A, ай do 
ja. A Made de A rando 
974-210, Ая оса do 


Tomemos agora ao alisa о mimero 20, pm 
Nerio es elo вайма as cordis 

10 annon, а de B + 

roblena. 


piu a n 
3 tg" TE 
от 
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DESIGUALDADE 


247. Desigualdado algebrica 2 uma expressão que apre- 
senta duas quantidades unidas pelo signal > ou < sendo uma 
dellas maior do que n outra, como: 


(15 tombro; (2* Membro) 


945 > 7-2 


A desigualdade significa o inverso da igualdade, O termo 
ou termos que vào antes do signal, formam o primeiro mem- 
bro da desigualdade, в os que vão depois, formam o segundo. 
membro. 

Nu discussão dos problemas, muitas vozes é necessario 
comparar quantidades desi; para determinar os valores 
das quantidades desconhecidas, e estabelecer certas relações 
entre ollas. 


248, Duas ou mais desigualdades estão no mesmo senti- 
do, quando em todas ellas o primeiro membro é maior do 
que 0 segundo, ou quando em todas o segundo membro é 
junior do que o primeiro, Assim, as desigualdades 16 > 12, 
750 e % > 1 estão no mesmo sentido; e as desigualdades 
D28, 9 е 12 < 15 estão tambem no mesmo sentido, 

Duas desigualdades estão cm sentido contrario, quando 
em uma dellas о primeiro membro é maior do que o segundo, 
e na outra, o segundo membro é maior do que o primeiro, 
como 16 > 12 e 11 < M. 


249, Para notarmos com mais clareza а differenca entro 
os valores positivos e negativos expressos em uma desigual- 
dade, observaremos a seguinte escala descendente que mostra 
a relação de valores dependentes do signal que effectua uma. 
quantidade, 


or lii 


(Numeros positivos) 


sb 94; pô, 


Visto que esta escala & descendente, notamos nella os 
tres seguintes factos que servem de base para as operações da 
desigualdade: 


1º Qualquer numero positivo é maior do que zero. 

2+ Zero é maior do que qualquer numero negativo. 

3; Entre dois numeros negativos, o maior é o que tem o 
valor numerico absoluto menor, 
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„Assim. 2-172, isto 0, 1 positivo € maior de que zaro, 
55-1, iato E, sero 2 тог do que i negativo. 
55, isto 6 2 negativa € malor de que E negativo, 


250, Quasi todas as alterações que efectuamos nas 
equações do primeiro grau, podem ser tambem operadas nas 
desigualdades, como vamos reconhecer, nos seguintes prin. 
cipios: 


Se juntarmos o mesmo numero ou a mesma quanti- 
dade a ambos os membros de uma desigualdade, ou se de 
ambos os membros subtrahirmos o mesma numero, а des- 
igualdade não ficará alterada. 


o da desigunidado 7>: E uMlielonnrinos 4, 
quo etmplitioada ба 11222; бшш arbor. 0% 
trableamos 4, Wromoa TA GA UM Bo 1 


жо а onda um dos membros da destealdado 
vm ou aubtrabirmos a quantidado wi, tercios ө-т ba 
AÊ mou am bm; ort n denlgualdado entre a a b ficri. и Mamma, 
ndo que ambon os membron tenham о termo aumento ОЧ diminuição, 


251. 2, Qualquer termo de um membro póde ser mudado 
para o outro membro, trocando-se-lhe о signal. 
Шина, 1 


Jando 200 4 amb 
uzina os ven 


sbrecendo a денеде nM» ab 
ч тшда. tome we M Moda 
err 

a naui o tarimo ВАВ multi de um mernbro pare o tro, (i 
п o mlgnal trocado. ads ке 


г Se or dois membros de uma desigualdade fo. 
licados ou divididos por um mesmo número post 
tivo, a desigualdade continuará no mesmo sentido. 

Ilustração. ве puactupllcarinos por 3, ambos os membros de desigual 
дын кч, terere Руа 4а ou 201 GUN Aba ан CHOR о RIS 
man con Vinea o menor. Se өз divinius por , tremos 

tambem conteúdo o numaro, males duas тей o 


Mas se os dois membros da desigualdade forem mullis 
plicados ou divididos por um mesmo numero negativo, a des- 
igualdade resultante ficará em sentido contrario, 

Ilustração, So muttiplicarmos ТЕТЯ 


remos 3—2 8-2 que reduzido d .—19. pole, como jā Ушев 
exativas а malor о а que fem O уйше manerio m 


v Guns quantidades 
тш. (N. 288.) 


do so observa na divisão, 


| 283. 4j Se mudarmos os signaes de todos os termos de 

ambos os membros de uma desigualdade, ella ficarå com o 
sentido contrario, porque esta mudança dá o mesmo resulta- 
do que multiplicar todos os seus termos por — 1, 
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Ilustração. Jets, na destgunidado $32 2.121, mudando o st- 
gre dos terni, temos > 3 аа, гейшиндә eS terca, temos 
POE. 

Sa toslgulaule que serve de exemplo, 6 matar o primero membro, 
дая sano адна qe малга, fic. maiar € Segundo memso, O por i 
Hot өш sentido contrario. рон —4 € maios do qus = 


254. 5 Se duas desigualdades formadas no mesmo sen- 
lido forem. sommadas membro a membro correspondente, a 
desigualdade resultante não mudar de sentido. 


A допуна бл desigunldades 7773 ө 524 6 тач pl оч 
" Ладо 6 пещите, porque ew memoron da a m 
Чо maloros do que os da direita, a murarna daquelles será. tamper mator do 
"ide & deson. 


Mas se nas duas desigualdades, em vez da addição, ope- 
rarmos a subiracgdo, o resultado póde ser no mesmo sentido, 
no sentido contrario оц resultar uma igualdade. 


Лиин гаро, On trem exemples soguintes de mubtrsação mostram esto 
(Memo sentado) (Sentido eentcario) 


Tú 
o principio poderio ома 

Mogundo os valores particulares do a, d, € © d. 
211, o bd оп ame 


С 
мую е 
dorh тг dm 


255. 6º So оз dois membros de uma desigualdade, sendo 
positivos, forem elevados d mesma potencia, ou se delles se exe 
trahir a mesma rais, а desigualdade resultante ficard no 
mesmo sentido, 


Mlustraglo, А» designados 37:3, o 952 que é 9754, eno no men 
жю sentido. Ро memo, modo, 285 M, e yD > V 16 que > 4 endo 
mom no meto sonido, 

DÊ laro que we v пен membro for malor do que o segundo, o et 
фа» му ri mer da que о sega, a o mmama арн com 
istas sels, Маз aa св cla mamine não forct ponidvoa, а elevação de 
тда e estraendo de maus hem eunpre Dardo un бодау na 
mmo мені 

250, Resolver uma desigualdade 6 determinar o limite 
superior ou inferior do valor que a incognita póde ter para. 
Азак да condições apresentadas em um problema. 

Em geral resolve-se uma desigualdade do mesmo modo 
que uma equação do primeiro grau, observando os principios. 
que acabümos de expôr. 


1 Problema, Achar um numero cujo triplo menos 4, seja 
maior do que o mesmo numero e mais 6, 
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Solução, ода a o numero requerido. e pelas condi fea do próblema, 
ers cate мклде, reti Rec ae TR 
ча 
ses S indo trio а ТО! 
eno o numero malo do que 3, pda Se Aialauer Vitro OU ДӘ: 
superior a 5, visto no ter outro Vito, A > 


257. Se um problema de desigualdade offorecor duas 
condições, em uma, a incognita apresentará o limite superior, 
в em outra, о limite inferior. 


M Problema, Cinco vezes certo numero e mais 4 é maior 
do que duas vezes esse numero e mais 19; e cinco vezes esso 
numero menos 4 é menor que quatro vozes о numero е 
mais 4. Requer-se o numero. 


комен, 
Meise an 
СЕЕ) 


Bolução, Soja e о numero requerido no 
А primeira congição б F 
A segunda condição 6... 


Тгзпөропдә on te 
reduzindo оя term 
dividindo в. (19) pot 8... 

Dedo que ә devo war um nimero malor do que Б, e menor do qua f, 


Escasa gano Bumero роде mer O, 7, o ачит өгө RUMAN MEIG 


Problema, Demonstrar que a somma dos quadrados 
jas quantidades desiguacs € maior do que duas vezes о 
producto dessas quantidades, isto €, que ^49. ab, 

Demonstração. Donde que o quadrado do mm numero, quer amo 
numero, maja. Dontivo gu negativo, E тирке uma ЧОО ponti, 
domo vimos ma rera dom minaca: à cou ишег numera pianos d 
жк do que sero (n. 249), mistura que аб Ab ше d 0 UNA 
de (901. 0 alor do que pere. 

Банана, iban, 

funtanda ab a ambos Ee M dota 

Telusindo оа tormas ууз... MM 

Fica. portanto, demonstrado quo dL. 4 mior do que à 


Regra. Para resoluermos uma desigualdade, faremos 
todas as transformações necessarias рага achar o valor mais 
aproximado da incógnita, operando como nas equações do 
primeiro grau. 

Mesolver os seguintes problemas; 

4. Se 42—7 2r, е se 17 19—2 que valor se pôde 
dar a a? Resp. Brod 

5, Achar o limite de 3 na desigualdade 72—382, 

Resp. 2-5, 


8. Achar o limite de z em 57 <84 4 
Resp. 2-30, 
5 


Аше\га Elementar ? 
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7. O dobro de certo numero e mais 7 é menor que 19; e 
о sen triplo menos 5 é menor que 18. Requer-se o mume 


Resp, ? 
8. Determinar quanto a somma а= excede аб pro- 
ducto Заб. Resp. (a—5)*. 


FORMAGAO DAS POTENCIAS 


259. Quando definimos os termos algebricos (пв. 24 
a 29) démos uma exposição resumida dos symbolos que re- 
presentam as diversas potencias e raizes, para os discipulos 
poderem lêr estas expressões, e effectuar com ellas as quatro 
Operações algebricas sobre inteiros e Iracções, Ágora, porém, 
que temos de entrar na formação dessas potencias e extrac- 
ção das suas raizes, precisamos desenvolver mais este ponto. 


259, А palavra potenola é usada em Algebra para si- 
gnilicar o producto de uma quantidade multiplicada por si 
mesma um certo numero de vezes, 


Qualquer quantidade é geralmente considerada como a 
primeira potencia de si mesma; mas rigorosamente fallando, 
ella não é potencia, mas sim raiz ou factor do qual se podem 
formar potencias; assim z, lomado uma só vez como factor, 
não dá producto nem potencia, porque zi—z. 


280. A segunda potenola ou о quadrado de uma quanti- 
dade é o producto dessa quantidade por si mesma, Assim, а 
segunda potencia de x é 2% porque a<2=; 


261. A toroelra potenola ou o cubo de nma quantidade 
& o producto dessa quantidade tomada tres vezes como factor, 
Assim, a terceira potencia de y é рӯ, porque уух] 


262. А quarta potencia de uma quantidade é о producto 
dessa quantidade tomada quatro vezes como factor. Assim, а 
quarta potencia de a é a*, porque aXaxaxa=a!. E do mesmo 
modo, seguem ns demais potencias. 


A formação das potencias ou Potenolação é a operação 
“que tem por fim achar qualquer potencia de uma quantidade, 
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263. Chama-se expoente о numero escriplo no alto di- 
pito de uma quantidade para mostrar o ош da SER 


sto 6, y s vezes elle 
Мо 6 quantas vezes elle tem de ser tomado camo factor, 


A 1^ potencia de 
А 2» potencia de 
* potencia de 
А 42 potencia de 


potencia de 
potencia de à 


Elevação de um monomio a qualquer potencia 
284, Problema. Qual é a teresira potencia de Зара? 


Solução, Боодо а definicão. a tereira pot 


Re cla de abt dave ser o 


Grantidado tomada tres veses cemo factos. Então, 


?уазх MM on 
a 
vefficlente = se eleva & terceira potenela 


# се ен ‹ Жез ox seus expoentes ou вө 


ө fica 5. cds lettras a. 


205. Ni 
derar, que são: 


siguaes das potencias ha dois casos a consi- 


1º Quando uma quantidade 4 positiva. 
2º Quando иша quantidade é negatis 


_ 268. Primeiro caso, Quando uma quantidade é posi- 
tiva, dará todas as suas potencias positivas, porque, seja qual 
für б numero de vezes que ella entre como factor, o producto 
Диа sempre positivo; pois + multiplicado por “+ di +. 

m 


P, е tambem (а) Ca) X а?а, 


267. Segundo caso. Quando uma quantidade é nega- 
tiva, lemos os seguintes resultados: E 


potencia é positiva. 

ax 0) x (a) a: a 8^ potencia é negativa, 
ADO a) аб а da potencia é po- 
Sitiva. 

DA (a: 
€ negativa, 


potencia 
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Daqui concluimos que o producto de um numero par de 
factores negativos é positivo; e o producto de um numero 
impar de factores negativos é negativo, Por isso as potências. 
pares de uma quantidade negativa são todas positivas, e as 
potências impares são negativas, 


Нога, Para зе elevar um monomio a qualquer potencia, 
eleva-se o coefficiente numeral ao graw requerido, e multi 
o expoente de cada lettra pelo expoente da potencia. 
monomio fór positivo, todas us potencias serão pos 
Прая; mas se fôr negativo, todas as potencias pares serdo po- 
sítivas, e todas as potencias impares serão negativas, 


Respostas 
Achar o quadrado de "yt. Datetys. 
Achar o quadrado de 20% 2рмев, 

3, Achar о cubo de Эзу, ETA 
4. Achar o quadrado da alte, аме, 
5. Achar o cubo de — abet. EV 
б. Achar a quarta potencia do Babes, Blusliscs, 

^ Achar и quarta potencia de — Babes, И 

8, Achar a quinta pote de abred, a, 
3. Achar a quinta potencia de — abre, bison. 
*10, Achar a setima potencia de mn, 1 
11, Achar o cubo de — Bal. 1 
12. Achar a quarta potencia de 70228. 1 


Elevação de um polynomio a qualquer potencia 


208, Probl 


Solução, Мну. 
cando п59.0у por ai men- 

Jo. ou sembla à enun 

rad do he theorems (адар) (ах+-су)=а*х®--дасуу+с°у°, 
Obtomós о nou quadrado, 

omo se vë ma. expressão 

do lado, 

Regra. Раға se elevar um polgmonio a qualquer poten- 
cia, acha-se o producto dessa quantidade, tomada сото factor 
tantas vezes quantas forem as unidades do expoente da po- 
tencia requerida. 


Qual é o quadrado de акей? 


1. Achar o quadrado de 1—2, 120428. 
2. Achar o quadrado de 21. Al. 
3. Achar o quadrado de a- cy. a?—2acy--cty?. 
4, Achar o quadrado de 2202—30". Azi—12r29*--9y*. 
5, Achar o eubo de ах, а2--Зазх--Зазх2--а3. 
6, Achar о cubo de ay. dir у, 
07. Achar o cubo de 221 вї 00 


EJ 
і 
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B, Achar o valor de (c—2)*. 
9. Achar о quadrado de а-ро, 
10. Achar a quarta potencia de D 


AAA deg pa, 
4. i 


Elevar uma fracção a qualquer potencia 


269. Problema. Qual é o quadrado de $33? 


бойо. Mukdpllcando a frseção ab dob aL 


por al masma, obtemos о mu quas =E xg ГК 
[rs y 


Ira. А 
ied Elevam-se os dois termos da fracção d potencia 


1, Achar o quadrado de: , Rep S 
2 
2. Aclaro quadrado %% » БЫ 
3. Achar o enbo do —,. » —M 
а. Achar o quadrado dež! » Iz 
Achar o quadrado 482-3. =й 

E EX 


Binomio de Newton 


270. Todos os binomios pódem ser elevados a. 
Г s : imalquer 
potencia por meio de multiplicações successivas, ms esta 
processo, além de ser muito moroso, está sujeito a muitos 
erros. O grande mathematico inglez Isane Newton descobriu, 
um processo facilimo de elevar um binomio. a qualquer po- 
теней, sem esse trabalho, fastidioso, пеш 0 perigo de errar, 
esse processo admiravel deu-se 

Asse use o nome do Binomio de 
Para comprehendermos a base em que assentam as li 

a s leia 
desta fórmula importante, clevemos os binomios (a+b) q 
(ab) até n quinta potencia, supprimindo as diversas mul- 
Mplicações para não tomarem aqui muito espaço: 


2: Potencia. (a--b)*- 42 13ab--93, 

37 Potencia, (a--0)*—a*- 3ü:b--gabt- p, 

4 Рост ct азр Elab Aa pit D, 
Poten E 

27 Potencia. 

3* Potencia, 

da Potenci 

5> Potencia. 


ак bal | 102902 а Gabi Dh, 
AR 
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271. Nas diversas potencias destes dois binomios, te- 
mos de analysar quatro pontos, que sãos 

15 O numero de termos. 

2. Os signaes dos termos, 

3; Os expoentes dos termos, 

44 Os coclficiontes dos termos. 


Anülysemos cada um destes pontos separadamente, 


Numero dos termos 


272. Fxaminando o numero de termos de cada polencia 
dos dois hinomios, vemos que a segunda potencia tem tres 
Termos; a terceira potencia tem quatro termos, à quarta por 
tencia lem cinco, a quinta potencia tem seis; daqui inferimos 
que o numero dos termos de qualquer. potencia de mm binos 
saia, é 1 mais que o expoente da potencia, 

Signaes dos termos 

273. Kxaminando-se os signaes. fien evidente que quan- 
da ambos оз termos do binomio são positivos; todos os lermos 
dus. potenelas são positivas, 

(Quando o primeiro termo é positivo e o segundo nega- 
tivo, todos os termos Impares são positivos е os pares são në- 
gativos. 


Nola, Termas Пишган abo o 1^, Вг, EY taie termos pares slo ө 
Expoentes dos termos 
274. Se omittirmos os coefficientes da quinta potencia 


de a—b e ath, a parte litteral será 
e t8-3-a! b--a!b:-- a7 0- -abi - DS. 
S A abb, 

Examinando estas e outras potencias de atb e ab, ve- 
mas que os expoentes das lettras são regidos pelas seguintes 
teis; 

14 O expoente da lettra no primeiro termo é o mesmo 
que 0 da potencia do binomio; е o expoente desta lettrá nos 
ошто termos vai diminuindo 1 da esquerda рага а direita, 
até o ultimo termo que já não tem mais esta leltra, 

2» О expoente da segunda letlra é 1 no segundo termo 
da potencia, e os outros expoentes desta (ета vão crescendo 
4 da esquerda para a direita, até o ullimo termo, no qual o 
cxpoente é o mesmo que o da potencia do binomio. 

8^ O polynomio resultante é homogeneo e do mesmo 
grau da potencia do binomio. 


YoraLAGÍO us лоток. и 


Nola, O discipulo podera agora empesar a асем 
do ав ditforentos potencian dos тое АИ ЫЙ 
B noe rompon зерине à 


(tds. 
A аан 
ае о 
Es 
(ачки)? 
[T 
Cep) 


Tbe erg 
за rat. 
Баа 


Coeflicientes dos termos 


275. Esaminando os coefficientes di li 
cias a [алды ab, vemos que Pd e pote 
coefficiente do primeiro termo é sempre 1 subentendi 
doe o coefficiente do segundo termo do miar uod 
ente gu аа си da [ipia pcd rin 
A lei que rege ob cocfficientes dos ter inte: 
ser e le oo 
e o coeficiente de qualquer termo [дг multi 
гроте da primeira delta e o a Alb a P 
da ordem desse termo, o quocir ; 
termo seguinte, ИИ 


Pars cata il ficar bem coimprohendtda, vamos Astral: eden 
aget potencia. do 4.58, pondo sehe RIA Harina Semp RE 


"ciente, Y Ворид o numato dc sux ordem para 
баана, y ach E iem para taliter а explicagão e 9. 


1 6 15 20 15 6 Y 
aa ES 
d? 25 E Eta 


Para comprehendermon asta iistiação: devemos motat que ai ux 
жаш en, a teen dem а oem ue, Aly M 
o io da nin с бершш da ordem. como saia a 
Ero wc E d 32 o ar e 80 do q 
Bu Rito e pote” Tso оша Pd Bus m Ue rio 
O сома o ийшено “teria € sempre 3 mel 

agente da canda oro отокто de Primal o а: 
aerma- Hte nsülipleando o сомыл qui € A pao Ктр Y Y 
as ©з, dudo 2 producto plo тишеге He vut шош dui V d loan 
EE Ls que É o vosttiiente do terceiro tario, Noa duton дә Е 
мю лалым, do ahai o сөендем» дд diario Jovi: anillos 
Чени 16 bm exposto de a que € 4. dividindo O products Palo que. 
mero, sus ordem quo 6 1, tomos ISË 19 quo 6 o соба do 
quarto termo, 
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Prosegulndo квн, Votos qua os cosfficlentes de todos os termos são: 


: xi. xa xt 6x1 
пъ жа, юе, Ln s 
mx 5 n» E 18, 5 & 


ates: cooftlciontes juntos nos respectivos termos Año: 
(aeb) taf A Lat bah, 


276. Segundo a lei que acabamos de illustrar, vemos. 
que os. coefficientes 5 


de (ab)? são 1, 2, 1, 

de (atb)? sio 1, 3, 3, 1, 

de (ab)! são 1,4, 6 4, L 

de (a4-D)* são 1, 6, 10, 10, 5, 1. 
de (atb) são 1, 0, 10, 20, 15, 6, 1, 


Davemos notar aqui que os coefficienfes crescem até 
no melo da potencia, e depois decrescem na mesma razão; 
por isso basta sómente calcular os coefficientes até ao 
Wmolo mais 1 da potencia ou até o meio da potencía mais 1, e 
depois repetir os mesmos numeros em ordem inversa. Assim, 
si а potencia fòr par, б por exemplo, devemos calcular até o 
i (RHI) termo; si a potencia for impar, 11 por exemplo, 
na 


hastusnos calcular 6 termos 


277. Qualquer potencia de 1 é sempre 1; assim, 1x11, 
11121. Quando 1 é factor, não influe sobre a quantidade 
por que se multiplica, assim, TXe, abxLesab. 


Potenclar ax regulntes usntidadow por melo de Binomio de Nowtont 


1. Elevar xg á terceira potencia, Resp. Y 
9. Elevar yá quarta potencia, үй 
8. Elevar mf quinta potencia. 

A. Elevar á sexta potencia, 


5. Qual é a setima potencia de a+b 
0, Achar а terceira potencia de 
7. Qual é а quarta potencia de 2—1, 
8, Elevar 1- à ú quinta potencia. 


278. Quando os lermos de um binomio leem coeffi- 

cientes e expoentes, abrevia-se a potenciação, operando-se 

tom um binomio simples, e depois substituindosse os seus 

intor fermos pelos. valores correspondentes do binomio 
lo. 


Exemple, Qual é а terceira potencia de 22—ac?? 
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Solução, Se ашатат 
(mem binomio simples 
Tamos agora comprelender que 


por v, o a porn oromon (02—909 
ио (ws) erm dmi m. Precis 


Se mubstitulemos agora as diversas potencias de m e m por sous ros 
spectives valores nas potencias da 2s e ac, teremos: 
1º Termo ness 
Termo mnalia 
Termo Sm 


Potoncine dento nodo os sogulntos exomplèni 


1. Qual é a terceira potencia de 3350? я 
Resp, 27a1—1900104225020%— 12610, 
2, Qual é a terceira potencia de 224-0]? 
Resp. Sata Itb aby ng. 
3, Qual € n quinta potencia de 22992? 
Resp. Uy 00у 2701) 406p gi. 


279. Quando wm dos termos do binomio & uma fracção, 
podemos de dois modos achar o quadrado do binomio: mul- 
liplicando a fracção ou transformando o binomio em uma 
fracção impropria. 


(1% Modo) (2º Modo) 
кнн | П 
E | Lai doy 
“+ Baal ya detage rd 
_ =н {г уж 
"+. ou peth 
Solução. 3suiipllcando-re o binomo por М mesmo, © quadrado d 


ape Меша o binomio a uma fracção Lmpropri, o Quadrado 
ж frao achamos o mesmo resultado. 


Outros modos de formar um quadrado 


280, Como jå vimos anteriormente o modo directo e sim- 
ples de achar o quadrado de um numero é multiplicar esse nu- 
Inero por si: assim o quadrado de 12 é 125127144, Ha porém 
outros modos de formar o quadrado de um numero, os quaes 
precisamos tambem conhecer, 


1и ALGA: RMT 


281. O quadrado de um numero saperlor a 10 päde ser 
Türmado pelu argregacio.dus diversas partes de que É forma 
do, O nnmero 11 páde ser decomposto em duas quantidades 
Quo ão 104-1; o mumero 12, em 10.42; a numero. 18, em. 
10-13), v assim рог diante, 

Ora como +o quadrado da somma de duas quantidades d 
Igual av quadrado da primetra, mais duas pezes о producto da 
primeira multiplicada: pela segunda, mals о quadrado da we- 
und вво0йо 03; noise que хо decompuzermos о nu. 
Moro 12 om 1042, 0 aggrogarios ax diversas: partos monelo- 
nadas mo tieorema aim, teremos o Quadrado de 12, енй 
«Lemos sto caso 


Quadrado as py 


Wy quantidado 10x30. 100 


Disa ут o roileto. de prete Sueno mp 
da "el midi secrete 7 оао атар 
Чо cunda qumtidade ‚у.с, x)» ma 
CT e oe 


Se o numero for composto de Ires algarismos, como, por 
"exemplo 125, poderemos deeompol.o em 1900, o depois for- 
mar o seu quadrado do mesmo modo. 


Exemplo: 


o dh. peii 
Ha mi anda 
[ra шали 


282. Podemos tambem achar o quadrado de um numero 
por meio do quadrado de um numero inferior, 

2 A differenca entre os quadrados de dois numeros inteiros 
e consecutivos é igual ao dobro do menor mals wma ШТ 
Assim В e f são numeros consecutivos; os seus quadrados so 
BB Ode Dolor u difforença ontre estes quadrados É 
Wi 64517, Ora 17 é igual по dobro de 8, que é o numero mos 
nor, e muis tma unidade ou 1, 


[EU dat Data 


puwera miner, o (t 1) O numa. alvi 
ud oman e o diem 9 
Velit а mann (а mnor, wrom — 
into 6, a diro da. quanti. meno sud 


Com o quadrado de um numero qualquer podemos, ро, 
formar os quadrados den nunreros segnintes sómenta por meig 
de simples arignes. 


Problema. Sendo 625 o quadrado de 35, qual è ө quadras 
do de 26 e de 271 


EXTIACCAD MA MATZ QUAMADA. 135 

25. 

'Solügll, Sondo (25.6 quadrada vie 15, n sy dp 14,0 50 

it mete мезо dk dea s d ША 
mao de 3r 4 DTO; niola б nuo $ 5 dobro de Ж) к 

E MEI TM e Y ov dianto, am 


289. Daqui deduzimos o seguinto corollario: 

Se Juntarmos a um quadrado perfeito о dobro da ama 
rate Ой Т, pbtePemos à quadrado: perfeito mediata due 
pertor, 

Podemos portanto formar facilmente uma sorlo de qua- 
drados porfeitos, adiicionados a enda quadrdlo o dobro di. 
sua ттік е niuis T, Assit, 


00... € о quadrado de 10 i 
ОКЕН do quadrado do 11; 
rar 144 4 o quadrado de 12 * 
144--12--12--1 109 6 о quadrado de 18: 
1004-19-19) é о quadrado de 14: 
ANDEI é o quadrado de 19 ; ete. 


EXTRACÇÃO DA RAIZ QUADRADA 


284, А raiz quadrada de uma quantidade é а quantida- 
de que elevada ao quadrado reproduz a quantidade dada, 
Assim a raiz quadrada de 26 é 9, porque 0620; a raiz 
quadrada de 22 é a, porque axe 


286, A raiz oubloa de uma quantidade é outra quan- 
lidade que elevada to cubo reproduz a, quantidade duda, 
Assim a raiz cubica de 27 é 3, porque 98007; a гай 
cubica de эя é 2 porque хода, 


rimos rormelütivos, So, 


van potencian, o ved кёл етты roreiaticos, o 


uma potencia do oubra à tli 
o euo do 4, a v 8 кк поа d» v 


Ami, 


280, аш a rale m de um numero é procurar o 
зиро que elevado à potencia m reproduz o numero dados 

Extrair n raiz quadrada de uma quantidade 4 achar o 
factor. que, multiplicado por si, dà essa quantidade, 


py trou miti poe. deron uma, нилде, ас aba 

У da divino ө wed. охоо dui тине, 

oido, au quim le та Да om биби partes ue Non 

ЧА? sani aid 

ar iit, ir vanas е Qecomporta sm dol sono ave us 
d I. sen. uat Paige т, 

OE dax. rior, uma poten " 

Mna quê, шша entes sh rouen Эма юй, 


те ? do e a 


1% ALGERÑA ELEMENTAR 
287. E 7 
ad ME Em Algebra, as raizes exprimem-se de dois modos, 


1: Pelo signal radical, 
9 Pelo expoente fraeclonario, 


288. Primeiro modo, O signal i 

P „ О signal radical é a figura үт 
ue se esoreve sobre uma quantidade. para mostrar que “ela 
leve sor tomada no valor da raiz indicada polo indico. 


289, Indico da raiz è o numero escriplr 

signal айса! para mostrar o ША Жыр. P MIRO 
NT md lèse; А raiz quadrada de 10 é igual a 4. 

NET ear Moser А raiz cubien de за é igual n zs 

М) кб lê-se; A quarta raiz de 026 é igual a 5, 


Nostos exemplos, os algarism Г 
фа Шаа os grave ds na “4 9 е4 Mo os Indices 


290, Segundo modo. Exprime-se tambos 
espólio fraerionario, dando ao mierador o mel dh po: 
feneia, e no denominador о grau da raiz, Assim. а? moste 
que de quantidade at ou a devemos extrahir а ralz позада 
Esta expressão ¿igual à Va, Tambem x É mostra que de E 
devemos extrahir a raiz cubica, Esta expressio & дш a Уа? 
O valor de uma quantidade não ficará alterado, se tro- 
сагїїов o expoente fracelonario por outro de Igual. valor. 


ele. 


Anim, at =at „аў ul 


291. Quando wm numero ( соп 
omposto de dois faeta 
9 Mines chama-se quadrado perfe io. Assim. D é (irm 
а АЧИ TESTS de 3x3; 16 é quadrado perfeito, 
composto de 4X4; da mes а té > 
а da mesma fórma 4 é quadrado 


202. Os numeros que não são quad 
ão são quadrados perfe 

podem ter uma raiz quadrada aproximada, соет de 
An ¿miro inteiro e uma fracção, Assim, a raiz quadrada de 

, se isto é 3 inteiros е uma fracção decim 
(їрїсайа por si produzirá exactamente o numero 10 E 

raiz quadrada de um numero а ju 
pertello sé póde ser obtida npproximadamentes © О 


293. Os quadrades dos ei 
Bonum numeros inteiros, desde 1 até 


BXFNAGÇÃO DA natz QUADIADA 197 


Quadrados perfeitos: 1, 4, 9, 10, 25, 30, 49, 64, 81, 100. 
Rales quadrados : 1,2, 8, 4, 5, 6 7 859 10 
Nesta tabella vemos que a raiz quadrada de 1 é 1, e que 
lodos os quadrados, desde 1 alë 100 exclusive, teem a raiz 
quadrada com um só algarismo; e por isso concluimos que 
Todo quadrado que não tiver mais. do dois algarismos, а sud 
raiz quadrada terá um só algarismo, 


200, Quadrando agora as dez primeiras dezenas, temos 
os soguintes resultados: 

10, 20, 30, 40, 50, б 70, 80 DO 100 
100, 400, 000, 1600, 2500, 3000, 4000, 6400, 8100, 10000. 
Destes resultudos vemos que todos os quadrados desde 
100 até 1000 exclusive constam de tres ou quatro algarismos, 
e por isso concluimos que todo quadrado que contém mals de 
dais algarismos e não mais de quatro, terá а raiz quadrada 
com dois algarismos. 

Do mesmo modo se pôde tambem provar que o qua 
do que contêm mais de quatro algarismos e não mals de sels, 
terá a raiz quadradà com tres algarismos, e assim por diante, 
Daqui formulamos o seguinte principio: 


тов. Quando um numero contiver um ou dois alga- 
rismos, a sua raiz terá um só; quando contiver tres ou quas 
tro, а raiz terá dois; quando contiver cinco ou seis, a rait 
lerá tres, e assim por diante. 


to, а mus rali 


Nota, Quando Un numero não for um quadrado 
[E 


Luca miem do Muero inteiro uma raogh 
do rio entrara nosta contagem: 


298. Como já vimos na веофо 281, qualquer numero 
de mais de um algarismo, póde ser decomposto em. duas 
partes ou quantidades, sendo uma as dezenas e a outra ns 
Unidades, Assim o numero 23 póde ser decomposto em 2 de 
zenas e 3 unidades; o numero 200 póde ser decomposto em 
25 dezenas e б unidades. De sorte que sc representarmos a 
dezenas por d, e as unidades por п, qualquer numero poderá 
ser rei lo por 4ш, e о seu quadrado por d^4-du: put. 
"Ora, os dois ultimos termos ou parcellas deste quadrado, 
que são 2du-u? tambem podem ser expressas deste modo 
Cacau, isto é, duas vezes as dezenas mais as unidades mul- 
líplicadas pelas unidades. Deste modo, a fórmula do quadras 
do póde tambem ser assim expressa (d+mt=di ttad bato 

Esta nova fórmula facilita a extracção da raiz quadrada, 
e póde ser traduzida do seguinte modo 


ALGEBRA ELEMENTAR, 


O qu 

di pn iet 
ШИИТ еа unidades 
S unidos, 4 9 seguintes Sue é EAN а duas dezenas e 
bx cere ras per 


297. Va o sto 
trab та ов айога onerar по sonlido inverso, fao é ex. 


Problema. Qual 6 a raiz ' 
quadrada de 529 
01480, Como o número dado sonata de 


trou alwarimon, а mua rui tarà dai (Л | 
De gas мыр ima a G G O [204920 
ко deem Word тишн 400 
r pundendo porter " pu + 
o edo ЕН 
w 4 400; subtenhindo agora esto qun- 110 
а ouem 9 18). Patania 260 “000 


оа ө 
ama main ЫШ dps tree i ctm due ro a де 
toi A doremws s раг t. айгине cano Poco p Po me 
Пого das donan (40), о quociento жегі © Arr E 
nid&dos. Dividindo então 120 por 40, P queciente Y qox A a ined 


as Dile, v; por one avinto o mauno alim de үш. 0 о MIMOO 


ч, enc fo so dobro 
p: ludo roc 
pegar sste hd 0 a daa dass 
iio, milenar plos. unidades 
Coma subio onie prodita de testo ai qui: 
aii EEN 


Quando se estrado а raia quadrada, à сомш 


suspects ЫЕ ТУ dat 207 
рер Аа Ko dut оона 
NS * pocoo como no modalo que est D 


Modo pratico de extracgáo 
Problema.. Qual é a raiz quadrada de 1823209 


Ca жрк a extras 
pein pesci. en da conte 
Fala (ata de 15 6 4 Dioses d 
como о primatro algara ба mu 
st А do m 
Jaen. шыгай de 18 o quedado 


que 1E: a rento d soma tn 
uinte, fórma o novo. alvidende. fu. 


EXTINÇÃO DA BATE QUADRADA 130, 


3 Dobra-se o divisor 4. que [ies R е estreva-os Abatzo como um divinar 
* dude (Claras divisor Indianie, porque eile Indie о algarismo de- 
into da raiz) 

Pars ке erbar o algarismo sorulnto da raiz separano ма 228 n le 
timo А ано de direita e divide-se o pumoro resultante pelo divido 
Indianie e o quociente será o segundo algarismo da rais, Мета divisão 
Mespresa-bo o resto, 

Dividindo-es 2º por &, о qucelenté & 3, o. por isso o apgundo algariemo 
da rata 6 3, Koorevere 3 ma raia о лапта junto com o divisor Indicante, 
e fien к}. e do torna divisor completo. Mulfiplica-ao pela 
Tiron да тй: n alvisor completo, a » producto 194 se pubtrat 
do BRAS o reste E3, eom а ases seguinte, fórma о novo dividendo 5939 


уш completo pelo 
qué ee rubtrüe do dividendo. Kata subt 
Тш quadrado perfeito, е а aun vale quadrada @ 42% 


Prova. Aerea. 


Regra T. Para se extrahir a rate quadrada de um nits 
mero, divide-se este numero em classes de dois algarismos 
cada uma, começando pelas unidades. 

Il, Acha-se о maior quadrado perfeito contido na nt- 
lima classe, e escreve-se a ma ralz ao lado direito, em [дета 
de divisor, é será este o primeiro algarismo da rais, Subiralte- 
Se o quadrado perfeito daquella classe, e o resto Junto com а 
classe seguinte formar o novo dividendo. 

. MIL. Dobra-se a parte da rais achada, o escreve-se como 
uin divisor indicante ao lado do dividendo; асћа-хе quantas 
Weser o dipisor é contido no dividendo, excluindo deste 0 ul- 
timo algarismo da direita, e ese numero junta-se ao pri- 
meiro algarismo da raiz e tambem ao divisor. 

1V. Multiplica-se agora о divisor completo. pelo numero 
achado, è o producto sublrahe-se do dividendo. O resto Junto 
com a classe seguinte formará o novo dividendo. 

ү. Descesse com о divisor o algarismo dobrado da direita, 
e continta-se o processo como acima até fodas as classes fi- 
carem divididas. 

Mota. Quando um dior indicanto 6 miar do que o respectiva 
aeos, o uma aira па Fale: outra no divia e désos-ne DOLNA 
donde о viendo. e esnuimuaces n Operação, Rc houver namo, dee 
Sines ers о a rait de (ma clie, o тшпыто seri, Ma ашайт lnc 
а е a t au таш approzimada aeri um Numero fraccionarios 

Poles Arar frac da min, juntarmomo claros de tras so esto, 
кк ae e co ima р m д parie Идеа да a para a 
SERT qur or Marmi que seguen não бесш. 


1 
t 


„аж л. AE 


d40 MOA ламтай 


Retrahle А rale quadraila dos тегше numeros 


1 Resp, 65, | 5, 
2. » 80. |0. 
ER з 55.7. 
4. » 07. 18 


Extracção da raiz quadrada das fracções 


398. Desde que o quadrado de uma fracção se obtem 
«uadrando soparadamente cada um de seus termos, segue-se 
бо, ве оз dols lermos de uma fracção [orem quadrados рег 
ellos, a raiz quadrado da fracção зе пейш extrahindo а n 
quadrada de cada um dos sens termos. 


Problema, Qu 


a raiz quadrada Че}? 


1. Qual quadrada de Rep. 4. 
2. Qual quadrada de cS a 
3. Qual é a raiz quadrada de » ? 
4. Qual é a raiz quadrada de o e 
5. Qual é a raiz quadrada de 9 LER 
6. Qual é a raiz quadraga de Do 


Raiz quadrada approximada 


299. Para illustrarmos o methodo de achar а raiz qua- 
drada aproximada de um quadrado imperfeito, vamos achar 
a raiz quadrada de 2 com a differença menor de 

Reduzindo 2 à fracção cujo denominador seja 9 (qua- 
drado de 3, denominador da fracção } ), teremos 2= АА Ora, 
a raiz quadrada de 18 é um numero maior do que J, e menor 
do que 5; então а raiz quadrada de 24 é maior do que е 
menor do que $; portanto, $ é а raiz approximada de 2 
com а differença menor do que ў 

Para aeharmos a raiz quadrada de um numero Inteiro 
com uma differenga menor do que uma fracção dada, temos 
a seguinte 


Корга, Multiplica-se o numero dado pelo quadrado do 
denominador da fracção que delermina o grau de approzi- 
mação, e deste producto extrahe-se a raiz quadrada mais ap- 
prosimuda em inteiros, e divide-se pelo denominador da frac- 
ção dada, 


NXTMACGÃO DA RAIZ QUADRADA мі 


Achar а ralo quadrada ,approximada "des seguintes numeroni 


1. De 5 com uma differenca menor do que +, Resp 24. 
2, De 7 eom uma differença menor do que jy, > 2j 
3. De 10 com uma differenga menor do que yy.» dif 
4, De 27 com uma differenga menor do que gor» б}. 
В. De 14: com uma differenga menor do quo gy. › 8170 


Extracção da raiz quadrada dos monomios 


300, Pura acharmos o modo de extrahir а ralz quadra- 
da dos monomios, devemos notar como se fórma о seu qua- 
drado, 

Segundo а regra da elevação de um monomio a qualquer 
potencia (n.º 267), vemos que 

(вале) Бале e e Date. 


Para quadrarmos um monomio, temos de quadrar о seu 
coefficiente numeral, e depois multiplicar o expoente de cada 
factor literal por 2. Então, para acharmos a raiz quadrada 
de um monomio que seja quadrado perfeito, temos a seguinte 
regra: 

Regra. Extrahe-se a raíz quadrada do coefficiente nu- 
meral, e divide-se o expoente de cada factor litteral por 2. 


Nota, Esta regra sö tem appiicação quindo o monomio 6 ща quas 
гало perfeito, Quando 9 monomio € quadrado imperfeito, x яца rals qua 
rada póde sómente ser Indicada. Assn, а raiz quadrada de 6 Зар 6 VD; 


“801, Signaes da raiz. Se mulliplicarmos +a por ta, 
o producto será +a; se mullipliearmos —а por —d, 0 pros 
ducto será tambem +a, Então a raiz quadrada de «ba? póde 
ser +a оц —a; assim lumbem a raiz quadrada de 200fb*c* 
pôde ser 5-52 bre ou dado, Daqui concluimos que n ralz 
quadrada de um monomio positivo, póde ter o signal + ou —, 
e esta resposta dupla se exprime com o signal dobrado $; 
assim, үза” e, que se lé: A raiz quadrada do ба? é igual 
а mais ou menos da. 


302. So um monomio é negativo, não б possivel 
extralir а sua raiz quadrada, porquo o quadrado de 
qualquer quantidade positiva ou negativa & sempre posi- 
tivo. De sorte que үс, үс são expressões algobri- 
cas, que indicam operações impossiveis, e por isso se deno- 
minam quantidades imaginarias, Quando, pois, encontrarmos. 
expressões desta natureza nas equações do segundo gram, 6 
porque ha algum absurdo no problema, ou impossibilidade. 
na equação. 


и ALGEBRA. ELEMENTAN. 
char а sts ашайга4а do cada um dos soguintes monomis: 


303, Desde que ($F segue-se que yq 


Apo Esta @ para se achar al raiz quadrada de uma fracção 


monomia, extrahe-se a rate quadrada de ambos os seus termos. 
m 


0, Achar а ralz quadrada d Resp. &g- 


10, Achar a rai quadrada do 


. > ? 
Extracção da raiz quadrada dos polynomios 


304. Antos de formularmos a regra para a extraeção 
da raiz quadrada dos polynomios, examinemos primeiro а 
relação que ha entre os varios termos de uma quantidade е 
о seu quidrado. 


(add) Amar Bab Dn. 
4 (RdA eno dab 2 Cab) eee? 
(ае) а} Babo bAa ed c: d je. 


Daqui vemos que о quadrado de qualquer polynomio é 
formado pela seguinte lei: 


305. 0 quadrado de qualquer polynomio é igual ao qua- 
drado do primeiro termo, mais duas vezes o producto do pri- 
melro torino multiplicado pelo segundo; mais o quadrado do 
segundo, mais duas vezes os dols primeiros termos multipli- 
cados pelo terceiro: mais o quadrado do terceiro, mats duas 
vezes os ires primeiros termos muliiplicados pelo quarto; 
e assim por diante, 


| Problema, Qual é a raiz quadrada de а 200-027 


Erie d ee due pa nro 

rrt pote 

a dro 

Taco ac ыры 
Mete ает ы 
a ды 

UT e Уши ти. Di 


а-ар Mae 
NS а 
ШЕШЕП 
pt бенә 


IXPNACCAO DA RAIZ QUADIADA из 


ва rata, Mulliplicando agora 144. por B, ebtemoa 101428 
resta 349.129, nada reste Então, @++® 8 а тайм quadra 


Problema. Quilé а raiz quadrada de Задав pore 
+1? 


opsração 
4ас=1204-5а дафа | 3u—9ü—L Паш 
de 

[Er 


- 1204-922 ау C700) 


0-10 0а 


Va) A 


Solução. A raiz quadrada do 1" tarmo do дули é 4^, quo вога 
| subiram do 1% termo (49) о unindo d. таш 


О resto do polyuomio (mada! £a" 0.1) deacons para nós 
Divino es» resto pelo dore de L* (emo d Ta (Вузол цар, 0 
a 3 ^ malato: do 
svo арлот, Mitplckd-e agora 42.34 por «ed, 
Tag Vil, ramara delata jad 
Divison ente resto pelo doteo dom doln termos dà rain, 0 o quociento 

eL ert o егег Larmo de там. 


Junta-so vato 


Мега. 1, Ordena-se o polynomio em. relação ds polen: 
decrescentes de uma lettra; então acha-se o primeiro 
termo da raiz, extrahindo a raiz quadrada do primeiro termo 
о polynomio, e escreve-se o resultado å direita, e sublralio- 
о seu quadrado do polynomio dado, 


1. Divide-se o primeiro termo do resto pelo dobro da 
parle da raiz já achada, e o resultado que é o segundo lermo 
raiz. juniase ао divisor, Multiplica-so o divisor assim. 
plo pelo segundo fermo da lt, e o produto mublrae: 

lo resto, 


11, Dobram-se os termos da raiz já achados, para for- 
lar um divisor indicante; divide-se o primelro termo do resto 
primeiro termo do divisor, o o resullado, que é о ler 
iro termo da raiz, junta-se ao divisor. Mulliplica-se o divi. 
IF assim completo pelo terceiro termo da raiz, e o producto 
mbtrahe-se do ultimo resto. E assim se procede até passar 
dedos os termos do polynomio. 


ANNA EEESGENTAR. EXTRACÇÃO DA NAIZ QUADRADA, 145 


AS он Assim ар YT é racional, mas За YT é irracional do 
= n 1. ^ Resp. id B ат 
dan B 2х—$, Е 
Soo, > xy As 310, O coofflciente do radical & о numero ou a lellra 

AM 0d 342652, > Фак: que está antes do signal radical, Assim, пах expressões бу 

wijkt irdi HT. т ear d nidades 5 e a eoefficlentes; 5 mostra 

Ahhh ed ei e]. > ? que o radical уЗ. deve ser tomado 6 vezes, e a mostra que 

1308; Nenhum binomio póde ser quadrado perfeito, por- о radical ут deve ser tomado а vezes. 
que o quadrado de um monomio é um monomio, e о qua. 311. Dois radices são semelhantes quando us quanti- 
arado de um nio é um trinomio. Assim, «903 não é dades debaixo do signal radical são iguacs ou as mesmas. 
quadrado perfi mas se Ihe addicionarmos 2ab, tornare Assim, By y е7 үй são radienes semelhantes; assim tam- 
st-l о quadrado de dth, e se delle subirahirmos 2a, tornar- bem b y7, 2/7 е2 Буле são radienos semelhantes, 
se o quadrado de ab. 

307, Para que um trinomio seja quadrado perfeito, é Reducgáo de um radical á sua fórma mais simples, 
necessario que os dois termos extremos sejam quadrados 512. Os radicaes do segundo grau podem, multas vezes, 
perfeitos, e que o termo do meio seja o dobro do producto ser simplificados, isto é, reduzidos a uma fórma simples, 
das raizes quadradas dos termos extremos, De sorte que, mas cont o mesmo valor. 
para se achar а raiz quadrada de um trinomio que é um + Esta redueção é baseada no seguinte principio; 
quadrado perfeito, extrahem-se as raizes quadradas do pri- A raiz quadrada do producto de dois ou mais factores é 
meiro termo e do terceiro, e unem-se com о signal do termo igual ao producto das raízes quadradas destes factores, 
do meia, 


Assim, VieydzH-y 0 X үл=Зх4=12. 
Assim, 40512409 é um quadrado perfeito, porque pue 
Var=20, үт == 30, e 2025—86) ——12ac. Bege ЖА, m p Ч Ms RS E Жы 
100° não é quadrado perfeito, porque, embora yi7=32,e ds O À A a Үлгү 
<4y, 2(815X4y) não € igual a 122. Solução V di ракат у a X Va em aye 
al @ а тйк quadrada de ®——2а+1? RAE Regra. Decompõe-se о radical em dois factores, de sorte 
А de алан р. с мешале que um delles seja um quadrado perfeito, Extrahe-se a raiz 


quadrada deste quadrado perfeito, e a raiz prefixa-se coma 
coeficiente ао ontro factor que fica debaixo do signal ras 
dical, 


Qual å а raiz quadrada do 214-424 › юн 
Qual é a raiz quadrada de aa? ah 


Radicaes do segundo grau 


308. ЈА vimos que, para um monomio sor um quadra- rur we conheces se uma: AUNHIISA gontém um tustan numara} qua 
do perfeito, ( necessario quo o seu coofficionte numeral seja ua азагы O 1 a 
um quadrado perfeito, e que о oxpoento de cada letra soja iios partolton, 4, , 36, 26, 90. 4P, Cf, $1, 100, 131, 144. wte, Ве nid РОК 
Кшм divae por d. Ашна dos шо АКЧА ши с паар Gajas, pfo тоа заа ШЕ ЧИН 
perfeito, emquanto que 507 não é quadrado perfeito, porq pe 4 
о coefficiente 5 não é quadrado perfeito, e o expoente 3 não 


Um radical fion redusido A miw forma ante simplen, quando 
baixo do signal radical nenhum factor que soja quadrado pars 


enda um des soulnton radicaes: A mua (фен mais інен: 


é divisivel por 2. 1. Resp. 9a yT Resp? 
300, Em Algebra, si uma expressão não cont 2 » My vii » ? 
vues ou só contém numeros submetlidos aos radicacs, 3 ess a ? 
pressão se diz racional; si contiver, porém, leltras submet- DE As peca 
dns а radicaes, diz se irracional do 24, 32, 4. Vine » dle » } 
forme o indice do radical é 2, 3, 1, ele; 5. Va» acd 110 » ? 
w мк 
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313. Uma fracção radical do segundo grau póde tanī- 
hem зет reduzida a uma fórma mais simples. 

Multiplicam-se os dois termos por uma quantidade que 
torne o denominador quadrado perfeito; decompoe-se a fra- 
eção em dois factores, dos quaes um seja quadrada perfeito; 
extrahe-sc а raiz quadrada deste factor, e prefixa-se ao outro 
factor que fica debaixo do signal radical. 


Problema. Reduzir VE à sua fórma mais simples. 
Solução, NI = VIE 
Jidixt na: segulntes. тае 


3i 4. Resp qr 


12. ур > {уш 
з. JE UR 


314. Desde que а= ү, 6 2 у= Ya x Y $e Үй 


= Wiz é evidente que qualquer quantidade póde ser trans- 
formada em um radical do segundo grau, sendo elevada ao 
quadrado e posta debaixo do signal radical, Pelo mesmo 
principio, o coefficiente de um radical роде passar para de- 
haixo do signal radical, 


17. Transformar 5 em um radical do 2 grau, > 


558 VB. 


Solução. 
18. Transformar 2a em wm radical do 2 grau. 


Resp. Er 

19,- Exprimir a quantidade 3 v5 com о coefficiente de- 
baixo do radical, + Resp. E 
20, Passar o coefficiente de 3e УЗ: para debaixo do ra- 
іса. Resp. vES, 
21, Passar o coefficiente de 5y para debaixo do ra. 


dival. Resp. m 
29. Passar o coefficiente de 4 VE debaixo do ra- 
dical, Resp. q 


Addição dos radicaes do segundo grau 


315, 1 Problema, Qual ёа somma de 8 ут еб ү 


бын, vilo nua 3 тырыз 
5 vezes qualauor quantidade deve faser BVZ+5VE=S 
di vezes саха Quantidade, +, 


EXTRACÇÃO DA MAIZ QUADEADA “7 


M Problema. Qual é a somma de eya? 
VIF2VE = ау, 
Solução. Heute o seguro radios & sus Шани ша simple, q 
doo cos ө primero, temer зш тар ЕИ 
ачит араа Ча Ut. 
Jantar estas quantidades. pando o menai de 
ө. america de 2/73 2.5 Т аз VT 


ахло entre ples. As 


Reduz-se cada radical à sua fórma mais sim- 

os radicaes resultantes forem semelhantes, som- 
imam-se os coejficientes; e a somma prefiza-se an radical 
[eommum; mas, se forem dessemelliantes, juntam-se com о 
signal da adição. 


Achar a somma dae seguiptes grupon ds таарав: 


Resp, 


Subtracção dos radicaes do segundo grau 
316. 1 Problema. Subtrubindo 3 VT de 5 VEZ quanto 
resta? 

“Solução. X" evidente que Б vere uma 


pantidade menos $ veses pex quantidade, € 
cual a = pues а masma quantidade 


П Problema. Qual é a diferença entre yF e y 

V*-yVx-Vii-VKx-2a-y- 

Solução, Недшїййө о radical malor a sue fórm “mais simples, e. 
operando а subtracção, vamos que а differenga SVE 

Se és radios 800 dcesemelhantes, 6 clare que а mis differeng poda 

жо set Indlcada, Assim, subtrahindo 3 ade Sy Fo resultado BV F— Dy. 
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Regra. Reduzem-se os radicaes à sua fdrma mais sim- 
ples, е а differenga entre o coefficiente do minuendo é o do 
Süblrahendo prefizase ao radical commum. 

Se os radicaes ndo [orem semelhantes, indica-se a sua 
differença com о signal de subiracgao. 


Exemplea para resolver: 


1. VEVE. Hep. — 23478. 
2. Vas y. х Фут. 
8 var : 2 у. 
Жл КИ Т 
5. via- у E ho Vis 
6. 3a y^ » у. 
л. TWT. E o 
в. EE $ Ca NBT. 


Multiplicação dos radionos do segundo grau 


317, | Problema. Qual é o producto deyg- multipli- 
cado por yT ? 


Solução, Desde que. se que ya Xy Fais 


EXT segui 
i Problema, Multiplicar аў por сул 


вош. eV EX VT = aX XN TX NT = Үй 

Regra: Multiplicam-se entre si as quantidades que es- 
tão debaixo do radical, e o producto escreve-se debaixo do 
radical, 

Se houver coeficientes, multiplicam-se entre si, e о res 
sultado escrevesse como coofficiente do radical, е reduz-so 
esta expressão d sua fórma mais simples. Ё 


Jxempiok para resolver 


1, Multiplicar: роз. 


Solução: V5 X УЗ 

2, Multiplicar 99/07 pora V 
solução, 2 ҮЛЕ XT e 2x3 Vide 0 үш e 0 уйй 
6x2 Y 
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з. Multiplicar у por yE. Resp. 

4. Multiplicar 1^5 por 9 > 

5, Multiplicar 1/37 por VT. » 

б. Multiplicar 31/9" por 2/75 > бут, 

4. Multiplicar 8/57 por 2/57. > 18. 

в. Multiplicar Co por yT: +. ЗИ. 

9. Multiplicar 23415 por dus. > у, 

10, Multiplicar: регро yam. y ao 

11, Multiplicar 1/59 por 14%. ‚ baby T 

19, Multiplicar y^p рту}. , EN 
318, Quando dois polynomios têm ra- 34 yF 

dicaes do segundo grau, multiplicam-se do — 57 VI. 


mesmo modo que os outros polynomios, ob- + 
servando só a direcção contida na regra pre- 025 
cedente, como se vê na operação ao lado. gy 
{кошна $ сүр: reduzida, dá 


5 
U— 155 


18. Multiplicar 24-447 por = 
14. Multiplicar 82243 por 5 = 807 
16. Multiplicar 3/5 
16, Multiplicar y/ 


Resp. 


or yy 


Divisão dos radicaes do segundo grau 


319. | Problema. Qual é o quociente de V35 por Y'a: 


Solução. Pesas aus Vw XV mV Seguem quo Var tve = 
AE 


11 Probloma. Qual 6 о quociente de ac y3 por a y 


Solução, Desde ano а VE X е үй” = me VET, saguesse quoad VTT + 


{м sen 
с à 


mu 


Regra, Dibidemese as quantidades que estão debaixo do 
signal radical, e o quociente escrevesse debaixo do signal, 
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Se houver coefficientes, dividem-se, e o quociente pre- 


fixase ao quociente que está debaixo do radical, 
Eecoploo para сао 
Dividir SV por 2 
вуз в /т 
лүк Vo 
Dividir var рог v3. 
Dividir бу por $y 
Dividir бу por? y 
visipor v3 
Var por v. 
abysso por by 
VE por Yi. ni. 
320, Uma fracção, cujo denominador é monomio ou 


binomio que contém radicaes do segundo grau, pode ser 


reduzi fracção equive i 
тойда à umm fra quivalente com um denominador 


Solução 


Шынара. Quinto чөк tração im tra = m 


o-se ambos os termos por VB. o denominador se tornará racional. Assn, 


VT T 
eed» que n тоша de duas quantidades mult 
Terenga € Igual À differensa do seus quadrados (no 99). асоро зоа н. 


fração tvor a fima dè O, e ма шышцикыгшез ambos oa 


derülos par 8—v Fo denominador se tornaré rect a 
pe vo de ador so torpará racional, porque será Po, 


Pela mesa rasio, вө o denominador for у 

nominador for 1—y F, a manitipticador será 
BEVE зе о denominados for V Ey 

sm о denominador für Y TY «^, o tsultipiicador será y T-HT- 


Regra. Se o denominador fór um monomi ipli- 
cam-se ambos os termos da quoe factor irracional do 
denominador; mas, зе [ór um binomio, multiplicam-se am 
bos os termos pelo binomio dado no denominador com o se- 
gundo signal trocado, e o denominador se tornará racional, 


EXTRACÇÃO DA RAIZ QUADRADA и 


Reduste as seguintes {тагсбез a outras equivalentes com, denomine 
dores raciones" 


Solução das equações que conteem radicaes 


321, Quando em uma equação, uma quantidade des- 
conhecida está debaixo do signal radical, (emos de tornar 
esta quantidade racional para podermos resolver a equação, 
isto é, temos de fazer desaparecer o signal radical sem al- 
terar a igualdade da equação, para podermos achar o valor 
da incognita. 

Cómo já vimos na seogáo 169, prop. 64, se duas quanti- 
dades iguaes forem elevadas à mesma potencia, os dois re- 
sultados serão iguaes. Então para fazermos desaparecer o 
signal radical, temos duas direegões: 


Primeira direcgáo. Quando nma equação contém uma 
20 expressão radical, iranspõe-se esta expressão para um dos 
lados da equação, e os outros termos, para o outro, е depois 
quadrando os dois membros, faremos desapparecer о signal 
radical. 


Problema, Qual é o valor de ж na equação =D: 


Solução: Тузгэревдо а tormo — 1 para a брае 
Зааны Yrd-i-i 
io d Viats 
o disipulo se resorts quo 
nee dE PELS 
КЕ шры быа б quedo de phos. 
ras 


Segunda direcção. Quando ha duas expressões radicaes, 
é geralmente preferivel escrever uma, de um lado da equação, 
e a outra, do outro, antes de quadrar os seus membros, 


Problema. Qual ёо valor de z na equação s-$j 8=4= 


52 
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HOW. Thien о 
Шы T 2 


Operação 


ques 
à ativas E 


РЫУ 


aro tonne араа o ou- 
ба шг mermon рз zt 
төй, оток Мук 
Como v» numaras là « 


ü DID 91. 
9 divisivels por 24, podem ser sImplitics. 


© б сашидо ficar sendo que 
af on, ficará эшк i. Quadrando anora ow dei membros 


Achior ө valor da æ nan seguintes equações, 


1. рата, 
de etyre 
es 
d eV. 


EQUAÇÕES DO SEGUNDO GRAU 


922. Uma equação 
a equação de segundo grau é a que t 
tidade desconhecida eleyad, Шо, fao &, com б ек. 
poente 2, como: 2-10, e OS 


323, As equações do se; 
plotas ou бшу б°® do segundo grau podem ser incom- 


Equações Incomj 
dois termos cornea maletas são as que podem ser reduzidas а 


Equações completas são 


LER comas ae, айо аз que podem ser reduzidas a 
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324, Quando uma equação appareee jå reduzida ao l- 
mite dos seus termos, como as duas equações que acima 
apresentamos como exemplos, é muito facil conhecer вв ella 
é incompleta ou completa; mas, quando ella appareee muito 
complicada ou eom muitos termos em ambos os membros, 0 
meio mais seguro de conhecel-o  reduzilaa à sua forma mata 
simples, isto йо seu menor numero de termos. Esta res 
dueção opera-se do mesmo modo que a solução das equações 
do primeiro grau, pois consiste unicamente em inteirar os 
lermos fraccionarios da equação, transpol-os, addiclonal-os в 
reduzíl-os ao menor numero em que а equação póde ser ex« 
pressa. 

326. Simplifiquemos a seguinte equação para se verl: 
ficar qual é o menor numero de termos a que ella póde ser 
reduzida, 


CA] 
uo pb p= grato 


Equação, 
+ inteiramio inp 
transpondo E cens 


Esta equação, depois de reduzida, apresenta só dois ter- 
mos que são 2—0, e por isso é uma equação incompleta de 
segundo grau. Se agora gencralizarmos esta equação, sub- 
stituindo o numero 9 pela lettra q, teremos а=. Esta ex- 
pressão ou fórma serve para mostrar 9 menor numero de 
termos a que uma equação incompleta póde ser reduzida. De 
sorte que reduzir uma equação incompleta & fórma a3eq, 
quer dizer reduzil-a á fórma mais simples em que ella póde 
ser expressa, 


326. Simplifiquemos agora mais a seguinte equação 
para ке reconhecer qual é o limite do numero de seus termos; 


s Renate epit 


Meo ois MESSEN 


Esla equação, depois de reduzida, apresenta 8 termos 
que são 1543198, e por isso é uma equação completa do ве- 
gundo grau. Se agora generalizarmos. esta equação, substi- 
tuíndo o valor de 3 por 2p, e © valor de 28 por q, teremos 
12+2p0q. Esta expressão mostra o menor numero de ter- 
mos а que uma equação completa pòde ser reduzida, Do 
sorte que reduzir uma equação completa à (боша 2%42px=g, 
quer dizer exprimila na sua formi mais simples, 
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327. Do que ficou exposto concluimos que qualg 
equação do segundo grau ser reduzida a uma equação 
incompleta de dois termos com а fórma xa, ow & uma 
equação completa de tres termos com а fórma x4. 


Solução das equações incompletas do segundo grau 


328. Problema |. 
ie ет 1. Qual é o valor de z na eq 


ção a 


Esto td, 
Баиф 


O pro ини no d 
ЧЕНА 
fionra 2 
Coma Já vimos pa sucção 302, o мепа! + que precede 
Quat Miser. que » valor de ә pada nar e 4 pu 4. Ora como e. Ven de 
Alors ой Palma. uma positiva о опу poxallva, dno A paniya C noma 
do. primeira гайт,  epresenia-ie Dar 4^2 o A подаст, 
фейк Pale; renvsenthesa por a” Do sorta qué 214 татына pido 
mH. 0 W'A, que na 1А! primera rats Qual. 
A, € segunda rate (uat а modo» À. 


820. Em Arithmetica, como se opera sómente com 
meros positivos, um quadrado tem só uma raiz, como 43% 
Doo 10, Mas em. Algebra, ha tambem quadrados de numeros 
negativos; assim o quadrado de —4 @ (—1) C 18, рог. 
que menos multiplicado por menos dá mais, Portanto 10 
pódo wer o quadrado de 4 on de 4. Do que fica exposto, 
vemos que 

1 Toda equação incompleta do segundo grau tem dnas 
raizes, 

3^ Estas raizes sdo numericamente iguaes, mar (eem si- 
anaes oppoxtos, 


M Problema, Achar o valor de x na n T 
equipo de 5714: 40. e std 


Solução, "Ten hwoondo o termo 4. para a di 
follo. а eduacio fami аа on Esca 
РҮШ ва «ode лла por Б, tomos a7 
ежет о: те 


MI Problema, Achar о y 

та equação 4 ics 

poem 

o үз cines eon atit 1722-08 
Sina cele DEN гоз би 

mt&o x—48, ош ай e MASA 


EQUAÇÕES DO SEGUNDO cau 


ni om eph 
ar = eed 
(a-e) ed b 


IV Problema. Achar o valor de x 
ma equação az рр сайф 


—À 203 
vi dis m a dera pondo et sm yvi- 


termos que tem a Jettra 2, E 
dencia ternos s'(a—0J=d=1. Kaio =p O amm 
е Igual A raia quadrada desta tracção, 


330. Para resolvermos uma equação incompleta do sc- 
gundo grau, temos a seguinte regra: 


Reduz-se а equação å fórma xaq, e depois cx- 
dra d ан quadrada de boe ОЛКЕ M 


Achar a valor de æ em ond uma dun seguintes equações: 


i. 212-828, Rep, атаб 
3, 35-16-8848. , 

8, T8-26-4i- 13. ‚ soa 
4. 1.0, > Wma 
5. 58-2-8-3525. » wen 
в. › атал. 
т, ъа 

в. » sesh 
9. xi- 85e Sia, э umads 
10, > wesi 


Resolver os seguintes probieross que produmem equações Incornplets 
Фо segundo ята: 


1, Achar um numero cujos multiplicados pelos seus 
| darão um producto igual a 60, 


Solução. Без = o numero; então. 


Intetranða 
dividindo н... 
Compota 0 
2, Multiplicando-se 4 por * de certo Ties o Jy 
8, qual é o numero 
due Qual Co numero culo quadendo, monos 18 Т jgual á 
metade do seu quadrado mais 16? esp, xx. 
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ib Qual 4 o numero cujo quadrado menos 54 & igual no 
quadrado da sua metade иши 947 Resp. ? 


D, Qual é o numero que, sendo dividido por 0, dá o 
mesmo quociento que 16 dividido pelo numero 


Resp. ? 

6. Dois numeros estão um para o outro па razão de 3 
Tro or pop dlitferenga entro оз seus. quadrados 4 01. Ques 
são os numeros? Rosp, 8 e 10, 
stas. on aM M2 o numero manor, O бе о nuneco malar, Quadra 


Mumoross o formando a ешш, Mea 
tomos 22, Ji 


Tn 1. 


еле, окыу 
ci dla 6 q 


0 mator du - q 


dignos são os numeros que estão na razão de para 4; 
@ n ditferença entre os seus quadrados é 637 Resp. $ 


B Qual é o numero que, se lhe juntarmos 4, e se delle 


Subtrahirmios 3, o producto desta somma e deity diferença 
será 407 


Solução, (сўз) sio; 


5. Оп homem perguntou a outro quantos contos de réi 
Malo no banco, e este respondet; Se по quadrado de Р 
Tomie dup acerescentados 6 contos; eu teria 42. Quan 
contos tinha no banco? Resp. 6 contos, 

10, Qual $ o numero cuja oitava parte, sendo multi. 


plicada pela sua quinta parte, e o producto di 
là 0 quociente igual a 407 Resp. 80, 


Solução dns equações complotas do segundo grau 


331. Já vimos no п," 323 queuma equação completa do 
февплао geau, estando reduzida, contém sómente Uus quo. 
adendo dois do primeiro membro, « um do segundo zor 
Tabbed. Ora, como o primeiro membro de suene equação 
sopita é tum binomio, precisamos saber псегевксен{ [bo 
mals um termo para о torar quadrado perfeita. 


rmo етаго a quantidade (243) no seu quadras 
do, teremos (ari8=a8 02-50 (ne 98). Vemos, wiul que o 
quadrado da somma das quantidades т. l до quadra, 
do dn primeira quantidade, que 6 25:224; maia doa tie 
da iudei da primeira quantidade multiplicada” pela зле" 
agus É Bl) he: mnis o quadrado da segunda quien 
dade que é 38-0, (Véde m 281), 
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Se tivermos sómente os dois primeiros termos apta, е 
quizermos achar o terceiro termo, será facil delerminal-o, 
Porque sendo o segundo termo (67) producto da primeira 
iantidade múltiplicada pela segunda, tomado duas vezes 
202548), segue-sc que ima vez só é 228; e neste producto æ 
$ a primeira quantidade, e 3 é a segunda, Ora, como o termo 
gue temos de juntar é о quadrado da segunda quantidade, 
Segue-se que temos de juntar o quadrado de 9, que é 8; 
Juntando esse termo, temos 22-0129. \ 
333. Podemos, pois, considerar os dois termos do pri- 
meiro membro de uma. Eguacño completa do segundo grau 
somo um quadrado a que falla o ultimo termo, рага ficar 
completo, 
Problema. Que termo ou quantidade devemos juntar ao 
binomio zè} para o tornar quadrado perfeito? 


Solução, Se o segundo termo г é duas vems о producto da primera 
Auantidado multiplicada pata segunda, uma só ver meri. Ora, nòsta 


producto, sendo = urn dos factores. o outro deve sord porque ax h= E 
E como v termo que faita 6 o quadrado da segunda quantidade, жшше ө, 


mue die devemos Juntar o quadrado de { que € 3 x fat, О quadrado 


perfeito &, portanto, at paq 


Regra. Para se completar um quadrado, accrescenta-se 
dos dois termos dados o quadrado da metade do coeffi- 
ciente de x, 

Mota. No problema acima resolvido, o cosfticiente de m 6 2 mite 


tendo (hs 29), А molde do ар е o quadrado do $ Òf, NO 

аан ed cc UM o АЧЫП 
ar is 1 

Completar о quadrudo вав ergulnton estrondo " 

1. а%4-10у. Resp 2*4.1022-35. 

> 1204-30, 

» 80-10, 

> ? 

> M 

> ? 

» жаш` 

ur 

>». Meyer 

> ? 

» t 


Algebra Elementar. 8 
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Achar as raizes das equações completas 


334. Como jà sabemos completar o quadrado, resta:nos 
agora sómente juntar no segundo membro da equação o 
mesmo termo ou quantidade que juntamos ao primeiro, afim 
de eonservatmos а igualdade entre estes dois valores, e po- 
dermos resolver a equação. 


E Probloma, (иас são as rai 


Solução, 1 
rado o prim 


в da equação 42 Sun 33? 


лш Чо эй EIN ia 
v para qu não бп а 2480110094100 
Voti Молат tambo 16 а ЦАР, 


по ит удро а ra 


"wir. 447 
“mos que n төй do 15 
ок ба 27 d T ou —7, рог amima "c A. 
dotis suites ddo o diendo 49. O valor 
"€ ален Патапа com a. ima 
do T en Nato 7 für tomado no sentido posi- 
tivo, o val пах ве for tomado no. sentido 


Negativo, o v 
patas ой alae: Ший poe 

AL 

Meciqunmás agora come estan duas aises satisfazem os valores da 


Лі А бапас dada tem, portanto, 
6 ошга egALIVA 


[De 
EE TIT 


Resolver a equação 


Solução: Cumple 
жю primeiro año; un 
o өнчөй mamio: 0 extendida. final- 
eno. & enia. Амад, O удо d 


OOO ad 


^ 
Xi Valor da ка ou à 
© Шило Tor а verificação, 


MI Problema, Achar o valor de x na equação бх бна 


ИО ЛОК ООО 


RUDO ан PU мз, 
Valores do э 


PAAS O, 
PER 3 

Para resolvermos uma equação completa do segundo 
grau, temos и seguinte regra: 
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Regra. Reduz-se a equação  fórma a? + Эрт = q; acha- 
ye depois o quadrato da metade do coefficiente Чо segundo 
termo, e Junta-te a ambos os membros da equação. 
Etetrahe-se a raiz quadrada de ambos ot membros, е 
(пападае o ferina conhecido para o segundo membro: 


Juwolver ondu unia daa wegulntex equações completan do negundo. 


a 
ac Rune d0, Tesp, xe 2 0u—10. 
ehe re 80, » av 4 ou--20. 
Ете ТВ, » a> бош 10, 

Hee 98, » de 4 ou 7 
10024. » wml? 0 — 2, 
» elo on — A 

» m б ou— |, 

^ 25 ou — de 

Ў > Lou 3, 
, bou 8. 

; тоц 8. 

› Don 6. 

* yeton- fe 

> кеббоз-40, 

[1 к= 1500-14. 

> еро 2 

» к=з, 


СЕНТЕ 
ТЕ 


з. 


Yoyolvér we Magno probteroaw quo praia equo 


х сотона 
o койдо птш: 2 


1 Problema, Qual ó o numero onjo quadrado sommado 
com 15, dà um resultado igual а 8 vezes esse numero? 
Solução. uia o namero; onida ла; 
ЖШН ыл... cas li CR i 
rupe ag i rea PO 
Fou ан BEES tes 
Sota rt pa 
Valoron da. incor б 
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am 


II Problema. Dividir o numero 24 em duas partes, de 
sorte que o producto dessas partes seja 0, 


Sotução 


лдшдаойо оя sigros 


їй Problema. Um fazendeiro comprou certo numero de 
carneiros por 808; Se elle tivesse comprado о mesmo numero 
e mais 4 carneiros pelos mesmos 805, o preco de cada car- 
neiro seria 1$ menos. Quantos carneiros comprou? 
E 


Solução. seja = o numero dos earn 
з 


6 o prego ше 


озеш сайа carneiro: o da же elle comprasse 
mais 4, A ditferenga, dos dots precos deve ser isoal a 13000. 
sos 


КЕТЕ 


в preso que rust 


o. aeharnos que. 


Então 


Valor де é 18, numero de carnelros que о fazendeiro comprou. 


4, Qual o numero inteiro e positivo cujo quadrado ай- 
dicionado com 6 vezes o numero dará 55. — Resp. 5. 

5. Qual um numero inteiro e positivo de cujo quadrado 
subtrahindo 6 vezes o mesmo numero, restará 7- 


Resp. 7 

6. Achar o numero inteiro e positivo eujo dabro do qua- 
drado mais 8 vezes o numero dará 65. Resp. 5. 
7. Achar dois numeros taes que a sua diferença seja б, 

со seu producto seja 180, Resp. 10 e 16 ou — Їй e —16. 
8, Achar dois numeros cuja somma seja 23, e cujo pro- 
ducto seja 132. Resp. Ii e 12 
9. Dividir o numero 50 em-duas partes, de sorte que o 

seu producto seja 544. Resp. В 


10, Dividir о numero 30 em duas partes, de sorte que 
о seu producto seja igual а vilo vezes a sua differença. 
Resp. fe 24. 
11. Perguntando-se a um menino que estudava Algebra, 
qual era a sua idade, elle respondeu: Se do quadrado da mi- 
nha idade subtrahirdes 2 da minha idade, o resultado será 
950 annos, Quantos annos tinha o mesmo? 
Resp, 16 annos. 
12, Um professor dividiu 144 laranjas pelos seus dis- 
cipulos; se houvesse mais dois alumnos, cada um delles te- 
ria recebido uma laranja de menos, Qual era o numero de 
discipulos? Resp. 18. 
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Fórmas da equação completa do segundo grau ` 


335. Já 
gundo grau 


exercicios apresentam formas differentes como podemos ve- 
rificar, pondo-as em uma ordem seguida. 


1º exercicio, 20, 
B^ exercicio, 
92 exercicio, 


32» exercicio, 


337. Nestes quatro exercicios vemos que uma equa 
completa da segundo grau não tem uma só fórma, mas póde 
apparecer de quatro fórmas diversas assim generalizadas: 


17 exercício 
5. exercicio 
7 exercício —2* 
127 exercicio 


388. Os característicos que distinguem estas fórmas 
são os seguintes: O termo 2? é sempre positivo em todas аз 
fórmas, mas os termos 2pr e q são ambos positivos ha 
fórma; o primeiro é negativo e outro positivo na 24 fòrma; 
о primeiro é positivo e outro negativo na 32 fórma, e final- 
mente ambos são negativos па 4º fórma. 


339. Daqui concluimos que foda equação completa 
do segundo gram póde ser reduzida å fòrma х9 2px=4, na 
qual, os termos 2px е q podem ser ambos quantidades posili- 
das ou negativas, ou um ser positivo e o ошто negativo. 


340. As fórmas de uma equação completa podem tara- 
bem ser distinguidas pelo resultado da solução, isto é, pelas 
suas raizes. Assim, а 1º fórma tem a raiz positiva numeri- 
camente menor do que a negativa: a 2º fórma tem a raiz 
tiva numericamente maior do que a negativa; а 27 fórma. 
Tem ambas ns raizes negativas, e a d lem ambas as raizes 
positiva: 

n кь 
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341. Vamos agora achar as raizes das diversas fórmas 
de uma equação completa do segundo grau, 


Problema. Qual é o valor de x ma equação хри? 


Solução, Vara: rosolvermon oaia cquação, tamos d» completas © qu 
arada do primei атыга, juntando о quadrado da mainie da С. 
bient do e (пв, 232 = 333). file n. 325); a 

peito mem- 
A igualdade da. 


e ти ; pd fu 


Hola; Viva equação do primeiro grau com uma mó quantidado din- 
БИМ dom. uma кў ms Bi терым, como ficou demostrado ma 
(4; uma Cação inbammieta 0 pondo ктем teni duna ra 

мо attiva. ата putra түн (n.º 834), о uma equação col: 
Sola do segundo rau. tren duan Falsos, podendo ambaa eer positivas ou 
estiva. ou pima уйун е à outre negativa: (n. 340) , 

"Bo uma tul € positiva o outra лора, à positiva Shaloo ейте 
quos Some, rend E 
Su hoi. à ннде 
Segunda ти, & tinum ra tambem pos 


342, Resolvendo a 


as outras fórma: 
as seguintes raizes 


Raiz 


Зар 
ta) atb3pas 


Achar as raizes de uma aquação completa por meio 
: da sua fórma generalizada 


J Problema. Qunes são as raizes da equação 224810207 


Bolugas me a primeira fórres, a а ralz desta fórma 
a= MENTED (nº 342). Venas nos dadas do prableros, que а 30, 
$ 064-216. Чишмә agora estas Jottras pelos seus ro 


psctivos Valeres, temen 


E 
elo 0. 1 pu 0, 


M Problema. Quaes são os valores de x na equação 
ji Pon Q ores de x na equação 
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в a rals data foro d 
^s. vemos quo q=4, 
rala, unas letiris piles 


Solução, Ема Gqunção tes a segunda form 
арр +910 (nº 342). Non dador do yent 
Вей чїнө летен, n 


As raizes das outras fórmas acham-se do mesmo modo, 
Os discipulos devem agora resolver por este processo 
todos os exercicios das paginas 159. 


Propriedades das equações completas do segundo grau 


заз, Ji vimos nu seoção 341 que a fórma 2*43pzeq 
s raizes que são E 


Sommando estas duas raizes, Lemos ~2p, isto à, o orf 
ficiente de ж com o signal trocado, Daqui estabelecemos a 

4. Propriedade, Em uma equação do segundo grau, a 
somma das duas raises é igual ao coefficiente do segundo 
termo com o signat trocado. 


344 Sc multiplicarmos ax 
duas raizes, o produelo será 
piat) Mirando o paren- 
thesis, feara pr-q=pê, isto & 
-q. бга —q é o termo conhe- 
cido do segundo membro com o 
signal contrario, Daqui podemos 
estabelecer a 

2: Proprlodade. Em uma cquação do segundo grau, o 
producto das duas raizes é igual av termo conhecido do s0- 
gundo membro com o signal contrario. 


345. Estas duas propriedades são de grande importan- 
cia, porque se a somma das duas raizes dá o coefficiente de а, 
© о producto dá o segundo membro, podemos facilmente for: 
mar ou achar qualquer equação completa por melo sómente 
das suas raizes, 


Exemplo. As raizes de uma equação são {4 е —5; qual 
é a equação! 
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бош, Para formar veta vjunzlo. prosianmos айнар o conttictento 
15 d. 6.8. уок то ro берн ыр E Ma duas 
жшше e s a A RT portanto Ө-тө" 


дие do w € +1: O nroducro du duas Faltan dd e dd 
IL contrario Clon 30; portanto o te 
ro о mpl o a ica 20 


жейм mombro € 4-29, a 


Para so Formar uma equação, sendo dadas as suas raizes, 
temos n seguinte regra: 


Regra: A somma das raízes com o signal contrario dard. 
o coefficiente de x. 

O producto dax raizes сот o signal contrario dará о 
termo do membro seguinte, 


Formue ma rogulntes entsactesr 
“Qual é n equação que tem as raizes +9 e —10? 
Resp. 252-00. 
2. Formar uma equação, sendo dadas as raizes +6 e 
10, Resp. 2-12-00. 
3, Se аз raizes de uma equação são +8 e —2, qual é 
equação? Resp. zr 
А. Qual & a equação cujas raizes são 
Resp. 


348, 3º Propriedade, Uma equação do se 

segundo grau 
póde ser transformada em uma expressão trinomia que se 
póde decompår em dois factores binomios, dos quaes o pri- 
meiro termo de cada nm é x e о segundo, uma das raizes com 
o signal contrario, 


ANustremos esi» progriadado: е tomarmos nuulqu 
pletu do segundo grau. por exomplo, а equação T 
в олт 20 para» paro men 

sto rosado ont Wa тш 
tem А prelado бә mo Ascom ur 
йог a v тик пот siet соттан 
det I ЫН ол a Sana mira 
de Gad ito (25) (асаду ia Dk nas 

Tonoremos ae Ө ыт тыы 

20, х ч 
e п тетш das divas raleta dà о encfictén 
Mihi contrario, e que о produeto de d XX 
ÃO до gun. membro com o меп 


: о tambem pi 


їнї eom о mesmo niena! 
producto моја Inuat и = 
omo nio sommam afsubtlean 


Para se decompór uma equação lrinomia em dois fa- 
etores binomlos, temos a seguinte regra; 
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Regra. Acham-se dois numeros cuja somma algebrica 
seja igual ao coefficiente de х, e cujo producto seja Igual en 
terceiro termo do trinomio. 

Depois a lettra x sommada а um dox numeros кетй um 
factor, e а letra x sommada ао ouiro numero será o outro 
factor. 

Decoripó an вецце cxpremtes: 

1. Achar os factores de «440148. 

Resp, (242) (w44), 

2, Decompór a expressão 1450027 em nous faelores 
binomlos, Resp, (ж—8) GrH 

3. Deeompór a expressão 22024 em seus factores 
binemios. Resp, (r8) Ge, 

4. Achar os factores da expressão z*—2—42, Resp, ? 


Equações do segundo grau contendo duas quantidades 
. desconhecidas 
зат. Рага resolver uma equação do segundo grau cone 
tendo duas quantidades desconhecidas, temos de eliminar 
uma dellas, afim de obtermos uma equação simples, com uma 
só quantidade desconhecida. 


1 Problema. Achar us valores de т e | nas equações 
ea Hgte100. 


Solução. O valor de = пе 


EN dat. 3 

"acm 7 (12) 
PH A. Sübalituindo ngora Sgio (am) 
e ve mw к i. erue; — UAE LE ИЗ IODO (ВИ) 
simplificando: na Tivi ayy 100. (12). 


findo ve sous termos por S, 


Paya mi0 (82) 


Some M ms  — еВ 
ыа aa Yaris, lon p 
dai 1 islo d, 0 ou —8 


nda de mo 


1-38 оп б, 


ads а тмн дим 


* 11 Probloma, Qual é o valor de x e y nus equações x-+y=8 


eay- Mt S rua М 
vba (1л) 

> хе бе e а лу equação dpto (29) 

dedo ngora (24) SAAÇÃO (g y) улу) — (82) 


Акша e pelo ке у, Verde à Qu Я 
а АО Milo (44) 
ЫЫ daaar e ox lg dos termon Laos 155) 
cala cube cada. como apren i 
"ata na 00089 984, тыве o prosa JA cos 
шеш, que dà у= ош $0273 ou b ded ou 8. 
——2 254 д 


it AGERRA XM NTAR 


Mt Problema. Qual é о vi 
as Ape M, е 19807 


or de xe y 


P | arrasa PC da 
КЕ 


КАШ 


Pe o фии. е5) 
“Яй agori ра (2.9) equo rd 

conos рота etude 

a a йыбө os еттш. S mime re18-y 


"inta equi 


(n. 884), (18-10-80 
e Dali Lê ү 18у 80 


Al e vior-de a ө у 


has anguinus equações: 


Resp, 


2 g-2onT. 
2—8 on — 3. 

> ИЗ оц 8. 

> == 6 

+ и = Б. 

E к= =3 

, ya 


о Apelo. eve aora resolver o seguintes proble 
кашаа da mio e der 


1. A somma de dois numeros é 10, e а somma dos seus 
1 dos xem 
quadrados é 52; quaes são os numeros? 


эз que produzem 


Res 400. 
moros 6-8, e a differenga 
о ба numeros? 
esp. ? 
8. Dividir numaro 26 cru dins partes, de sorle que п 
somma dos quadrados dessas partes seja 425; quaes são as 
partes? Resp ? 
4. Dividir o numero 10 èm duas partes, de sorte que o 
producto dessas parles exceda 22 å sun diferença 
Resp. Ge4ou208. 
5. А somma de 0 vezes um de dois numeros. e $ 
vezes о outro é 90, e о seu producto é 20; quaes são esses nu- 
meros? © Resp. Sed ou еб. 


3. А differenga de dois m 
dos seus quadrados € 39; quaes 


—— UU 1" CP > CTA 
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6. A somma do quadrado de dois numeros é 19, e а dif- 
ferença desses quadrados é 5; quaes são os numeros? 
Resp. t 
7. А differenga de dois numeros multiplicada por tum 
delles 4 =10, mas multiplicada pelo outro é —12; quans sin 
os numeros? Resp. В е б ой —8 6—0. 
8. Achar dols numeros cujo producto sola 04, e о quo- 
ciento de um deles dividido pelo outro sela 0, 
esp. » 
9. A somma dos quadrados de dois numeros é п, é A 
diferença desses quadrados é b; quaes são ок numeros? 


ay 


Resp. zu vk 


10. Achar dois numeros que estejam um para o outro, 
assim como 3 está para 4, e a somma dos seus quadrados 
seja 4001 Resp. =120= 18. 


EQUAÇÕES BIQUADRADAS 


зав. Uma equação que apenas tem a segunda e а quarta 
potencias da incognita com a quantidade conhecida relativa 
Me seu valor, chama-se equação biquadrada; assim 214-125 02 
© 213090 são equações biguadradas, 

A palavra biquadrada quer dizer duas vezes quadrada, ou 
wm quadrado de um quadrado, que vem а set a quarta po- 
lencia de uma quantidade; assim o hiquadrado de 2 é 222 

51-16; da mesmo modo о biquadrado de a é 0241. 

Ha varios modas de resolver uma equação hiquadrada, 

mas a mais simples e facil é substituir ns potencias 2º e ай da 

у е U^, no que fica o resultado reduzido Jogo 
io do segundo grau; e depois resolve-se estu equa- 
ção, como já aprendemos no numero 384. 


Probleme, Achar o valor de т na seguinte cquação bi 
24-0290, 


o na potencian do sé y ge vor y ое 


mente verificar u exacte deste resultado, eubatitulndo. 
Ша кейш peapertivos valore: 


itj então 298—100 46. 


y 
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O primeiro modo é achar quanto a quantidade maior ex 


cede a menor. 
O segundo modo é achar quantas vezes a quantidade me- 
nor estã contida na maior. 


v a CHO enhn de EEC y tem будл ases Qu valeres: o p 
pee s e cada. шт deles pederemes urar dola Valores 


este ponto, 5 


ә T 2 Ld. a 
caraca” Mens dis iimas шике арнын x 
decens dep clas Wmas, Digno. ape 
is dé fora Veg chamadas sopre 
де do керо 
S uias аё тта эл 
a E па рю so > E : 351. As duas quantidades comparadas chamam-se ter- 
SATA, ч ja mos da comparação, O primeiro termo chama-se antecedente, 
As equações que não forem Biquadradas, mas ti- © segundo consequente, е o resultado da comparação chama-se 
erem as duas potencias da incognita de modo que o grau da razão. 
RUE г qn obra do. da michor, poderão {шшш A unidade geralmente adoptada como termo de compas 
SS: ração é o segundo termo; de sorte que, para achatmos a Ta- 
Жаб que ha entre duas quantidades homogeneas, temos de di- 
tidir o antecendente pelo consequente, Assim a razão de 6 
slo é, 6 contém 3 vezes o numero 2. А razão 


3 isto é, 2 contém $ de 6. 


ie meso por quociente qu simplesmente rado, Dor- 
Tor medo da divisio. E deste Мито quo agora Vamos. 


qe Problema. Achar o valor positivo. de = na equação 


por yea, to 
ий Esta es 


= его 
баар до, tenos штей. O 


RASA 352. Para indicarmos uma razão, escreveremos о anto- 
pe. айр а айы cedente e depois o consequente separados por dois pontos, 

como 12:4=4 que se lé: a razão de 12 para 4 é igual a 
a:b=e que se lê; a razão de a para b é igual a с, 


Regra, Para se resolver uma equação bi 
ma equação biguadrada, sub- 
slítutmse as potencias x a ж} da incognita por Y е Y» pro- 
vde-se depois como uma equação da segundo grau, e na raiz 
(езе depois com quação do segando gran, e na raiz 
Resolver as womtintas equastes 


363. Uma razão é uma simples divisão, na qual o ante- 

cedente é o dividendo, o consequente € о divisor, 6 à razão é 

RE . AAA o quociente, como 12:4=22=3, Uma razão está, portanto, su 

Ez Jeita às leis da divisão, expressas nos theoremas das paginas 

Resp. 58e в por isso ese multiplicarmos оп dividirmos ambos 

оз termos de uma razão por um mesmo numero, não altera 
remos o valor da razão, isto é, do resultado dá divisão. 


254, A razão entre duas quantidades póde ser um mu- 
шет inteiro, mixto ou fraccionario, como suecede com um 
quociente. 


RAZÃO E PROPORÇÃO 17 Problema. Qual é а razão de 154 para da? 


350. Razão é a relação que ha entre dua: i ride Es 
? ão que ha entre duas quantidades pe 
ia mesma especie, quando ellas são comparadas xk sua [ее "S T 
eza ou по seu valor numerico, 2: Probloma. Qual ё a razão de 107? para 204 
De dois modos podemos comparar duas quantidades ho- 


ие de 


Solução. 169:9 TE 


snogeneas ; 


ATT 


1 
Р 
y 
» 
3 
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jos RT Para se achar a razão entre duas quantidades 
'omageneas, divide-se o antecedente pelo consedit o 
quociente será a razão. a i35 d 


Sen iba рм тй 
1. Qual é a rario de E 
3. Qual é a razão de [S 
3; Qual É à razão de 20% pura : > 
4, Qual é a razão de 2 para da? > 
5. Qual é a razão de 268 para 13% Ж 
O. Qual é а razão de 18орс рага $ 
7. Qual é a razão de 22-g* para ху? а 
8. Qual é л razão de 2rabcw para $ed М 


355. Uma razão composta é o produclo de dnas ou mais 


Tarbes. 
su à 
Assim 159) =8 E uma razão composta das razões 
8:4 e 12:3. 
Problema, Qual éa razão de 


e de 12:3? 


pola sasti =s 


Regra. Para se avaliar uma rază ipi 

a razão composta, i- 
ir de Ob antecadenies. EE [ш аш ар RUE 
des e depois acha-se a razão dos dois productos. É 


1. Qual é a razão composta de 8:15 e de 25:30? 


é A Resp. t 
2. Qual é a razão composta de a:b e de 2bi3ar? | 

Sc Qual dn ruedo composta йе авй e де Dezhi? Po 4 

ў É Resp. 1 

4. Reduzir a razão de 99:77 uos seus menores termos. ж 
Resp. 


Proporções 


368. Uma proporção é uma igualdade entro duas razões 

E 7 o duas 
Assim, ^d É uma proporção que mostra que a razão de d 
рага Ué igual а razão de с para dj isto quer dizer que o quo. 

2 фе de а dividido por b é igual ao quociente de с dividido 


di x Sis: MOV TN 


norongóus am 


O signal da igualdade entre duas razões 6 quatro pon- 
tos =, como a:b::e:d, que se lë: a está para b, assim сото о 
está para d. 


387. Da definição apresentada conclue-se que, se qua- 
tro quantidades estiverem cm proporção, a primeira dividida 
pela segunda será igual à terceira dividida pela quarta: de 
sorte que a proporção a:b:;e:d püde ser transformada na 
equação, 


Nota. rasto e proporido aa multas vezes confundidas 
uma сою Tuba. aem. Aimee. que tins quan- 
Tus qc propos de $ para 4, ча ves de ma resto de 3 Burn di 
рача аара a a ргоротчдо #0 existo entre quas 
cas daas restos Белаз para fecinar uma propóição. 


-358. As quatro quantidades que formam uma propor- 
cão, chamam-se termos da proporção, e teem a seguinte ordem: 
т 2º eee Er temo 47 temo 

: D poe 


O primeiro termo e o quarto chamam-se extremos; e о 
segundo e terceiro chamam-se melos. 

O primeiro termo e o terceira teem tambem o nome de 
antecodentes; c a segundo е o quarto teem o nome de conse- 
quentes. 

"Na proporeño acima a e d são extremos; D e c siio meios; 
а е c são antecedentes, c D e d são consequentes. 


368. "Tres quantidades estão tambem em proporção, 
quando a primeira estã na mesma razão para a segunda, as- 
sim como a segunda está pora a terceira, Os numeros 8, бе 
12 estão em proporção, porque a razão que ha entro 8 e 6, ha 
«tambem entre б e 12. 

O termo do meio chama-se melo ou média proporolonal 
entre os ontros dois. Assim, na proporção a:bribiey o fermo b. 
папа зе meio proporcional entre а e c, e 0 termo c chama-se 
terceira proporcional a a c b, e a proporção chama-se cons 
tinua. 


Propriedades principaes das proporções 


380, 1^ Propriedade, Em toda proporção o producto 
dos meios é igual ao producto dos extremos, 


/ 
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Demonstração. Na proposito a;bi:cid. o amos 
Sete do prüeleo termo Wividito pelo кеда, 
хе Per ua do quociente do (presio ҮМ 


w 

КОК, жы 

К PN шо ia MA 
ТЕА 


clones do D Vemos que o producto Bx10-0xb 
da con Nu Mo Je, o, од 40—30. 


зот. ¡Desde que o producto dos melos é Igual аб producto 
dos extremos, segue-se o soguinte corollario 

Qualquer extremo é igual ao producto dos meios dividis 
go pelo outro extremo; e qualquer meio é Igual по produsto 
dos extremos dividido pelo outro meto. 

Dados pois tres termos de uma proporção, podemos fa- 
«шеш achar o outra termo, Assim, па proporção q: 


Tesotver оя seguintes problemas 


1. Os primeiros tres termos de uma proporção são 19, 
5.6 24; qual é o quarto termo? Resp. Ê 


3; ¿05 (кез primeiros termos de uma proporção são fib, 
dah e даб; qual é o quarto termo? Ңер, 1292 


B Ов tres ultimos termos de ur 
8ай? о deb; qual € o primeiro termo 


а Proporção são dabh, 
бе. Ц 


A. Caleulur о valor de x na proporção as 
A. Qual o valor de e na pi 


porção diii 


Dra OS Mes primeiros termos de uma proporção são abt, 
Bat c ас; qual é o quarto termo? Rosp. 1 


364. 2. Pronledade, Se o producto de duas quantida- 
des fór igual ao producto de ontras duas, as quatro cuando: 
des [0emardo uma ргорогейо, sendo ок factores de tm pro. 
duelo оз melos, e оз factores do outro producto оз егет, 


uororgóus. 1% 


Demonstração. Sojar он aots productos 
кєр, Divino nda UM dom predicto por M, [o 
Котор и CL) единой, Canvellando ов fetoras 
de s А дш айо conma, tomos 2. (17) падда E 
Aue. ve tramposo NA pronoroto ài a 


Ве tomaron doln productos numeticos v 
D онго vermos om tori da uin produ- 
Wo somo malon, w OM йә outro como Слое 
oromon nhl uma pronorgho! сото Vel ААД 


nar progargðsu com o» бершен praças; 


4, 2018-1248; 
15: 0540, 


3. amen. + 1 
А. ar-by. > 1 
б асе. > ? 


28а, A Proorietada, Fim uma proporgio continua, o pro- 
ducto dos extremos é igual ad quadrado do meio, 


Demonitração. Na primeira proniindado vimos que o 
mal E leal o. rodado dos айин двое DD 
iur conclulimos que @ média proporcional entre dias quantidades d. 
ича raio Quadrada do producto dele 


Problema, Qual é a média proporcional entre 4 e 8? 


jolugão, О produelo das duas quantidades é 4 
disc io E зне A ага 
1. Qual é а média proporcional entre. 9 e 10? Resp, 12, 
2. Qual é a média proporcional entre 10.e 25? >° 30. 
3. Qual é a média proporcional entre 25 e dd? » 30 


батан ава 


804, 4" Propriedado. Se quatro quantidades formam 
proporção, u primeira estará para a terceira, assim como d 
segunda para а quarta. 


dação uo, (ri Corina өш ma DECR O, mons 
tra qui 5 primeiro termo está para a teroeiro, asilo 
omo u верио ent para 2 uario 


365, 5,' Propriedado, Se quatro quantidades formam 
proporção, a segunda estard рага a primeira, assim cómo à 
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quarta está para a terceira: 


Demonstração, — 
rers б an 
à ión rnv 

ados ev micos у E 
{гик comuna, lomos a. (15) emacto 

eii amen un arra desta eo 

ppm och que Vasto an 


fanan’ om. uma бте, mostra. qve 
mundo termo está para primeiro, 
como o quarto Enti pare 0 Pererin 

360. 6/ Propriedade, Quando quatro quantidades for- 
mam uma proporção, a somma da primeira e da segunda 
está. рага a segunda, assim como a somma da terceira e da 
quara está para a quarta, 


i OTELE 


Demonslrapdo, Viros pevar que өе " 
опг À (LY equação uma шшде 


qua, Lemon (21) aquação que we podien 2 y | me 2) 
Wa (22) (n 480). Tramormasdo agora ee 5 
iremos desta equação em uma propose. ve- Es 


duin QUIS bn ors mals segundo estão 
VOD Cu como e teng таш D 
enin euo Para э noto, a4 ite, 


366. 64 Propriedade. Quando quatro quantidades for- 
mam proporção, а differenca entre a primeira e а segunda 
está para a segunda, assim como а differença entre a ter- 
ceira e a quarta está para а quarta, 


Demonstração: Da proporção a:b: icid; He E 1 
amos a (3л) emanko. Bubtrihindo 1 em cada É T 
енге. denia enuunho, temos а. - ў 
Wee ae modifica. na (8%) (п, 488). "iransi m 
ndo cala охоо om uma proporção, vemos 
Дн o prineo Tmo ond o pagando в - en 


aru o segundo, naris. coma o (егег menos o. 
ario ed para o quarto: Eu AC 


а, 

308, 8. Proprlodade. Quando quatro quantidades for- 
mam proporção, «i ox antecedentes, от os consequentes, оп, 
lida, todos os termos, forem multiplicados ou divididos 
pela mesma quantidade, contimia a existir п proporção 


IAS а 2 


Оо primalo toreo e ternera Cotia ыйма 
des por т e o argundo е quarto por y сөи mh * 
Menino Promoção. vu meamor Ecroron ЧЕРИН petar 4. 
mesmas quantidades. 


rocnnssões: 176 


369 9: Propriedade, Se os termos correspondentes do 
duas оп mais proporções forem multiplicados entre si, ox pro- 
dactos continunrão formando proporção, 


Domonatração, Tomana ms durs 
proporções (12) 9 (27), € толе 


ою Yo 
eerie Хутор G. “ 
Тапал tat o an бам primores 
тереен em mona Penpeetivas equ m 
a temo VD v) a 
йрй сад onte al os terra ma 
деше camiões: u wasia (Пу vv UNE 
não, 
tranatormando enta equação era (Esta é 
Pe TR Tp 


on terms ls producto daa dude as Afi og А 


370. 10: Propriodado. Quando quatro quantidades for- 
тат proporção, sas potencias e raizes do mesmo grão tam- 
bem formam proporção, 


Demonstração. Na proporcia a:b:ie:d, temos 
a ensaio (14). Elovando сайа uma datas al 

Mades 5 potencia к мга qos represemi aqui 

Vete бе uma, quantzado), temes A 

qual cexsstormado ora uma pen- 

satro termos clecados d polon- 


verificar numericamente сайа uma демал 
era ccm л рена е segundo, 


енне ая кесиме propor 


1. Achar o valor de x na proporção абыр: а 


PERES Resp. 
2. Achar o valor de х na proporção 2-4 
118042. Tow: 
3. Achar o valor de x na proporção 324 ii 
ió. esp, дей ou 2 | 
Se 3, хе 108: proporção continua, qua 
бо valor de x? Resp. 57, 
0. е9, x e 40 formum uma proporção continuo, qual 4 
о valos de a? Vesp. D 


PROGRESSÕES 


371. Progressão è uma série de numeros que eroscom ou 
deerescem em uma certa ordem ou газӣ 
Ма duns sortes de prouressóes denon 
1. 
24 Progressão geometrica ou por quociento, 


PROGRESSORS. 177 


ALOKARA ELEMENTAR 


mo torceleo termo 6 2: mo quarto 
a a alo A diffcrangx cam- 


Progressão arithmetica o 
372. A progressão arithmetica é uma sério de nume- Tim. кйгй. да pelo humo 4 
тоз que crescem ou decrescem de uma quantidade constante ЕШЬ: ae 5 
chamada razão; isto é, cada numero é formado do seu ante- Я 1 
paa razdo (ЫШ fe E T e Está fórmula, traduzida em linguagem commum, dá a 
cm com o acerescimo ou diminuição dessa quantidade S Gh. 
73. Se os termos vão erescenda do primeiro para o ul- e Р Р 
шр йола ОЧ ага. O ultimo termo é igual ao primeiro termo mais 
MM dada o ade о producto da differença commum multiplicada pelo numero 
A e Erê dme de termos menos 1. 
Em uma série ercsconte, sendo a o primeira termo com Н к N 
e 9 AD S Se a série fór decrescente, multiplica-se a differença com- 
SE los, de 20, € da Шода саташа sont RIO v В mum pelo numero de termos menos 1, e o producto subtrale- 
a, atd, aid, add, ajd, aid, ete. [КРИТ Га ес 
20, 2 20. 49, ete. соңа: v ou E Урана 
So а sérlo for decrescente, temos 1. О primeiro termo de uma sério crescente é 3, е a dif- 
SAU ach acd, ccm E NR ferença comum é 2; qual é о quarto termo? ||, уо 
p а, n—M, Л , 14—00, 2 Resp, u=3+2(4—1) =0. 
20, 4^5 14 h, СЯ 2, Achar o sexto termo de uma série decrescente, sendo 
974. Os numeros que formam wma série, chamameso ro termo, e 2 n difforença commum. 
00-19-20, 
rle crescente, sendo 11 o primeiro termo, e O 


termos, o primeiro e o ultimo chamam-se extremos, e os in- Rosp,  00— 
lermediarios chamam-se melos, e а differença que ha entre з. Numa s 


elles, ou razão, tambem so chama differenga commum. Assim а differenga commum, qual é о decimo segundo termo ? 
ua púrio Nesp, y; 
5, 0,19, 17, А 35. 1. Qual é o decimo quinto termo dà série 1, 0, 11, 18, 
5 e 20 são os extremos; 0, 13, 17 silo ох melos; 4 ба dif- Resp. ne 
o EY oc m Mi Qual é o centesimo termo da sério 1, 7, 13, 10, 28, 
375. Em cada progressão arithmetica temos de consi- Resp, 005, 
Ае АШЫН" i o si Qual 4 o 25º termo da sério x, d, bx, Tx cto.? 
dorar cinco quantidades que são ns du 
L* O primeiro termo. a) 4º O numero de ter- a à 
2% O ultimo termo... и MEAN n Achar a somma do todos os termos 


^ A somma de todos 
al os lermos s.e S 


ds A diferença com- Roe 
Шү 377. Dandose o primeiro termo a, a differenga com- 
P mum d e o numero de termos n, achar a somma de todos os 
Ha tal relação entre estas cinco quantidades que, sendo i d 
o u ermos representada por з. 
conhecidas sómente tres, podemos facilmente achar as ou- К 
бан Solução. Tomando uma sério da 5 tebzaoa na ordem cresoanto; o a 
й meane M na erdoi заа, Coração” com о ultimo fermo. (Vi. 
sado өз duis siclos, toa 
d a pla) + (2-1 24)- 
(a E 


Conhecendo o primeiro termo, a differenga commum e o 
numero de termos, achar o ultimo termo 


370. Dando-se o primeiro termo а, a diferença com- 
mum d e o numero de termos n, qual é o ultimo termo u? série. Ora como o numero de ME representado pela letra m, segue-sa 
Solução, Em uma sério crescente cada termo se forma do эч ante- iir Edo тег 0, 
cedente to com a йге а cota Goo Fórmula; s= (85) n 
a, 04d apta, Grid, epid: elo " i 
анна R Esta fórmula, traduzida em linguagem commum, dá a 


Nest ване vamos que, em cada termo, o costficiente de d é 1 menos t 
do que o монито da осдиш Ловно (ето па Sério; Ded no segundo teria seguinte regra: 
pa n 


ou Bio) tomado tantas vores quantos são os termos da 
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Regra. A somma de lodos os termos € igual à metade da 
somma do primeiro e do ultimo nulliplicada. pelo numero de 
termos, 


1. Ach 
5, ete. até 


Bolução, Summa = (LE) x 
2. Sende o primeiro termo de uma série 2, o ultimo 


т a somma de todos os termos da série 1, 2, 3, 4, 


termo 50, e o numero de termos 17, qual é а somma de todos 
os termos? Resp. 442, 
O primeiro termo é 10, o ultimo é 20, e o numero 
de termos é 6: qual éa somma da série? Resp. 90. 
O primeiro termo é 4 o ultimo termo é 30, e o nu- 

mero de termos é 50; qual ё а somma da série inteira? 
Resp. 2 
5. Dar a somma da série 2, 5, 8, 11, até o termo 20% 
Rep, f 


378. As duas fórmulas que acabémos de expór, cha- 
mam-se fundamentaes, porque nos offerecem duas equações 
que. resolvem este problema geral: 

^ Conhecidas tres das cinco quantidades a, d, п, u, e s, que 
entram em uma progressão arithmetica, determinar as outras 
duas.» 


[o 


п=а+}4п—1) 


аел) (3! Equação fundimental) 


(^п 


Рага acharmos о valor de a, que & o primeizo termo da 
série, quando são conhecidos o ultimo termo, o numero de 
termos e diferença eommum, transporemos na 1.º equação q 
lettra а para o primeiro membro, e a let- 
tra n para o segundo, como se vê па спа qu л у 
ção ao lado. 

ато, Para achamos o valor de d, que 
6a diferença commum, conhecendo 
€ n transporemos na 1.º equação a lelima d 
para o primeiro membro e a elira п para 
© segundo, cómo se vé na fórmula ao lado. 

380. Para ucharmos o valor de п, que 
é o numero dos termos, conhecendo s, а e 
ü, faremos na 2 equação a transposição 
qhe vemos ao lado {Vêde n. 128). 

Deste modo podemos achar facilmente 


4п—1у=п—а 


Эз=п(а-ни) 
пбафи) 22 


qualquer das cinco quantidades de uma 
progressão, sendo tres dellas conhecidas. 
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Inserir qualquer numero de meios arithmeticos entre 
dois termos dados 


391. Conforme vimos na secção antoco- 
dente, a fórmula para acharmos a differença 
commum dos termos é а que está ao lado, é 
quo quer dizer: Em qualquer progressão ari- 
thmelica a differenca commum é igual à dif- 
ferenca dos extremos dividida pelo muncro 
de termos menos 1. 

Se quizermos, por exemplo, inserir ео 
meios entre 3 е 15, temos de achar primeiro 
à differença commum dessa série. Ora оз ек- 
tremos ero de termos inse- 
ridos com os dois extremos são 527, então 
a differenca commum é 2, como vemos па 
operação ao lado; e a série é 

3,5, 7, 9, 11, 19, 15 

882. E' evidente que, se inserirmos o mesmo numero 
de meios entre termos consecutivos de uma progressão ari- 
thmetica, o resultado formará uma nova progressão, Assim, 
se inserirmos tres termos entre os fermos consecutivos da 
progressão 1, 9, 17, ete, а nova sério será 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 
15, 17, e assim por diante. 

Remiver cs escuintes problemas 


i. Inserir tres termos entre 5 о 7. 


15-4 


Solução y = pom po Sndo a reco ja seris A B 80 937 


2. Inserir 5 meios arithmelicos entre 14 e 10, 
Resp. 144. 144, 15 154; 154 

3. Achar 9 meios arithmeticos entre 2 o 32. 
Resp. 5, 8,11, 14. I7, 


23; 26, 29. 
4, Achar'b meios arithmeticos entre 1 e 


Resp. 

5. О primeiro termo de uma progressão orescente é 
ultimo termo é 50, е а soma de todos os termos é 275; 
É o пшйего de termos? Resp, 

6. O primeiro termo de uma progressão erescente 6 4; 
о ultimo termo é 32, e o numero de termos é 8; qual é a dife 
ferença commum? Resp. 4 

7. O ultimo termo de wma progressão crescente é 507 
a differenca comum é 5, e о numero de termos é 10; qual 
é o primeiro termo? Resp. а 

8. Gem pedras estando collocadas em tinla recta com ё 
distancia de 2 metros uma da outra, quanto teria de andar а 
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posada que tivesse de recolher todas as podras uma a uma, em 


tum cesto posto а 2 metros de distancia da primeira pedra? 


Resp. 202008, 
Nota, A peneda quo ro de andar 2 veis n diss 
tancia ontra o Cento е А pede; uma quan AP а ped 


{шко a tras, o por leso а differenza commu € 3 vono 1 matro 
ion. a por lero D primeiro termio 6 4 тик 
9. Um estudante comprou 7 objectos, cujos preços for- 
mavam uma progressão arithmetica, O preço do objeclo mais 
barato fol $000, e o preço do mais caro foi 28400, Achar os 
preços dos outros objectos, 
Resp. $800, 18100, 18400, 18700 e 28000. 
10. Se o primeiro termo de uma progressão crescente é 
в, а differenen eommum é 3, e o numero de termos é 15, qual 
t'o ultimo termo? Resp. t 
112 Em uma sério crescente, 11 € o primeiro termo, 6 é a 
differehga commum: qual é pols o vigesimo termo da pro- 


pressão? Resp, 125. 
12. Achar а somma da série 1, 2, 3, 4, 5, 6, ele, até 1000 
termos. Resp, 500500. 


Progressão geometrica 


383. Progressão geometria é uma de numeros, 
cada um dos quaes é um certo numero de vezes maior ou me- 
nor do que o seu antecedente. 

Série crescente: — 1, 3, 9, 27, 81, 249, elc. 

Série decrescente: 90, 48, 24, 12, 6 3 ele, 

384. O numero de vezes que сайа termo da progressão 
geometrica vai crescendo ou diminuindo chama-se razão 
ommum, 

À razño commum pòde ser inteira ou fraceionaria, Quan- 
do а razão é uma fracção, n série é decrescente, porque a 
Uplicação de uma quantidade positiva, qualquer que ella sofa, 
por uma fraceño dá sempre nm producto inferior ao malti- 
plicando, Assim nn sério erescente acima, a razão eommum 6 
8,0 na decrescente È} 

385. Em cada progressio geometrica, cada torino é for- 
mado pelo seu antecedente multiplicado pela razão, 

386. Em uma série geometrica, temos de consi 
cinco quantidades que são: 

1% O primeiro termo. a O numero de termos, n 
2% O ullimo lenmo... и | 6а Asommade todos os 
A^ А raso commum. т lermos. snis- 5 

Ha tal relação entre estas 5 quantidades que, conhecidas 

3 dellas, podemos facilmente achar as outras duas, 


erar 
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Achar qualquer termo de uma progressão geometrica 
387. Dando-se o primeiro termo representado por d, 0 
numero de termos representado por л, e a razão commum 
representada por г, achar o ultimo termo representado por ш. 


ontem fors 
о а бп devo 


Solução. sendo а o primeiro 
mado do без antecedento multipli 

а, ar ar, ar, ar. 
zx minande o cxposnte de r, vomos que mo тышт» tarmo 6 1, no 
Ww € dno quarto а 3, Ro quinto 64, Into 6, 1 menos que o húmero de 
п do termo, de morte que по ultimo bemo, o expoente do r devo nt À 
manes que o numero de ternos [nto 0, apwi, TANUI mos n 


Fórmula: usar 


Esta fórmula traduzida em linguagem commum. då а 
seguinte regra: 

Regra. O ultimo fermo de uma progressão geometrica é 
igual ao producto do primeiro termo multiplicado pela poten- 
cia da razão cujo expoente seja 1 menos do que o numero de 
termos. 


1. Achar o sexto termo de uma progressão geometrica, 
em que o primeiro termo é 3, е a razão commum é 2. 
Solução, келхї=3х®: 


2. O primeiro termo de uma progressão geometrica é 
4, е a razão commum é 3; qual é o selimo termo? 


Resp. 2016. 

з. ор termo é 5, а razão eommum é 4; qual é 

о termo oitavo? Resp. 81920, 
4. О primeiro termo é 7, а razão commum é 2; qual é 
Resp, 3584, 


jante, começando com 5 contos, dobrasse 
о seu capital cada cinco annos, quanto teria elle no fim do 
vinte annos? Resp 80 contos, 


Achar a somma de todos os termos de uma 
i: progressão geometrica 


зав. Dando-se o primeiro termo a, a razão eommum M 
e o numero de termos л, achar a somma dos termos 
Solução analyti “nao” айне воот pala 
rena > vie rà qual ed terio: ek 

чә verme orrespondenio ni primeira ri. Observa 


pararent 
arant or ari 
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Netumos aquí que os te 
primeiro termo de primo 

Subtrahirmon a primeira seria du 
атата; então lemos 


TA vimos (n, 887) que 
esto igualdade por т, temos w 
tado arn por ur, tomos а 


Fórmula 


TE 


Esta fórmula, traduzida em lingnagem commun, dá a 
seguinte regra: 


Regra. Para se achar a somma dos termos de uma pro- 
pressão geometrica, multiplica-se o ultimo termo pela razão, 
do producto subtrahe-se o primeiro termo, e o resto divide-se 
pela razão menos 1. 

i. Achar a somma de uma progressão geometrica cujo 
primeiro termo é 4, à razão é 3, e a ultimo termo 2910. 


Solução. 


2. Achar а somma de uma progressão geometrica, па 
qual o primeiro termo é 7, a razão é 2, e o ultimo termo é 
3584, Resp. 61 

endo o primeiro termo de uma progressão geome- 


trita 5, a razão 4, e o ultimo termo 81920, qual é a somma dos 
lermos dessa progressão? Resp. 109225. 
4. Achar a somma de 7 termos da progressão 1, 9, 4, 
8, ete. Resp. 197, 
5. Achar a somma de 10 termos da progressão 4, 12, 
30, ete. 115095. 


0. Achar a somma de 9 termos da progressão 5, 20, 
80, ete. Resp. 436005. 


Achar a média geometrica entre dois numeros 


889. Para acharmos média geomelriea entre dois nu- 
meros, examinemos a progressão de tres quantidades, 


a, ar, ar 


Mulliplicando os dois extremos, vemos que о producto 
6 axar—as, e que o quadrado do meio é (ar)? 
о producto dos extremos é igual ao quadrado do mei 


det 


ттооюказди® їз 


Daqui temos a seguinte regra: 


Regra. Рага se achar a média geometrica entre dois nu- 
meros multiplicam-se esses numeros, e extrulieae а rait quae 
drada do producto, 


1l. Achar а média geometrica enlre 4 e f. 


Solução, V 15928 
Achar a média geometrica entre 4 е 25. Rep 7? 
Achar a média geometrica entre 8 е 10. з r 
Achar a médí geometrica entre da e dba, — » Ha, 
Achara média geometrica entre 264 + 


Problemas variados para o exame 


in 


à sua expressão mais simples, 


Resp. 


Achar o valor de ж a equação фр — 
esp. 


3. Resolver a equação 214 xa, 


i-a 


Resp. a 

4, Ha dois numeros cuja somma é 37, e se tres vezes 

лип delles for subtrabido de quatro vezes o outra e esta diffe- 

renga for dividida por б, ө quociente será 0. Quaes são os 

numeros? «Resp, 10 621. 

5, Achar-os valores de y e y nas seguintes equações si- 
mullaneas: 21-79-05 


в. 
equat: 


Resp. 258; p=7. 
no seguínte systema de 
т=95 e üri4g.0:—116. 
Resp. 27, y, z=. 
m—n å quinta potencia por meio do binomio 


j. Ele 
de Newton. 


On 0min -Smir 
S. Qual ё а raiz quadrada de 178920 Resp. 428, 
3. Reduzir o radical issues å sua fúria mais mime 

ps. Resp, Зарад 
10, Achar o valor de x па equação 40097, 

Resp. +3 ou —9. 


Resp. mmt 
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11, Resolver a equação z+ JAIME, Resp. т=4. 
19. Formar uma equação completa do segundo grau, 
cujns raizes sejam 5 e б. sp. T 112 = — 90. 
1 dir o numero 83 em duas parles de sorte que o 
seu producto seja 162 Resp. 27 еб. 
Jk Achar o valor de = na proporção 2-42-47 
8:5. Resp. от 
16. Achar o oitavo termo de uma progressão geometrica 
cujo primeiro termo seja 6, e a razão eómmum de 
Resp. 81920, 
10. Decompür a expressão trinomia 2246727 em dois 
factores binomios. Resp. (2—8) G0). 
17. А somma dos quadrados de dois numeros ё 260, e a 
ditferenga desses quadrados é 192; quaes são os numeros? 
Resp. #8 е s14, 
18, Um negociante comprou 3 pegas de seda, que som 
mavam 111 metros; A segunda pega tinha 11 metros mais do 
que a primeira, e а torcelva tinha 17 metros mais do que a 
segunda; quantos motros tinha cada uma? 
Resp, 1024, 2,505, $5552. 
18, Achar dois numeros cuja somma seja 10, e à somma 
dos seus quadrados seja 130; Resp. 7.09. 
20, Um fnzemdelro emp na colheita do café 6 ho: 
mens o 4 rapazes; no fim do primeiro dia de trabalho; pagou 
les o jornal que importou em 108500: no segundo dia em- 
{йо 8 homens e гаре c pag lies na mesma тог 
importando o salario em 168500; qual foi o jornal de cada 
homom, e de cada rapaz? Homem 18500, rapaz, $780. 
21. ' Na Noruega foi pescado um bacalhau cujo rabo pe. 
sava 9 kilos; a cabeça pesava tanto como o rabo e metade do 
corpo, € o corpo pesava tanto tomo o rabo e а cabeça; quanto 
ревауа a peixe? Resp. 72 kilos, 
22, Simplificar n expressão Sat Gun (5 тл—0). 
Resp. Sa Amin 
28. Quando Dante viu a Beatriz pela primeira vez, ti- 
nha 8 annos mais do que ella, e ella tinha $ da idade dell 
quaes eram as suus idades? Resp. 
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